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PREFÁCIO

Os sentimentos que me envolveram, ao receber o convite para 
prefaciar uma das produções do grupo Pibid/Univasf 2018-2020, foram a 
surpresa e a honra. É um grande privilégio ter a oportunidade de propagar 
o percurso de um grupo cuja constituição foi balizada pelos princípios que 
devem reger todas as ações que envolvem a Educação Pública – o bem 
comum, dispostos a lidar com a complexidade do universo escolar e a for-
mação docente.

A partir dos objetivos do Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência-Pibid, este trabalho traz o contexto universitário e a es-
cola pública, integrados pelo princípio da formação inicial e continuada de 
forma colaborativa, divulgando as práticas vivenciadas pelos pibidianos, 
realizadas conjuntamente entre docentes, supervisores e estudantes, con-
siderando os saberes que constituem o trabalho pedagógico.

Assim, como registraram [...] “o Pibid é um Programa que incentiva 
a formação docente inicial no chão da Escola Pública que contribui para os 
licenciandos e todos os envolvidos neste programa compreender a profis-
são docente com os desafios e perspectivas na Educação Básica (Relato de 
experiências de Edmilson Gomes da Silva, Prof. Rosicleide Araújo de Melo). 

Esta obra é uma pequena parcela de um conjunto fenomenal de 
feitos que jamais caberia numa única publicação. Contudo, mesmo com 
o limitado produto, o livro “TRABALHO PEDAGÓGICO E SEUS SABERES. 
CONSTRUINDO A PROFISSÃO DOCENTE NO SEMIÁRIDO NORDESTINO”, me 
permitiu renovar as esperanças de ver meus filhos e os filhos de milhares 
de sertanejos e sertanejas viverem em um mundo com níveis de desigual-
dade menores, em razão do acesso a uma educação potente, pautada nas 
experiências dos diversos cenários. Sobretudo, ao considerar que o grupo 
Pibid/Univasf, traz a diversidade em sua constituição com licenciandos e 
professores atuantes em uma Universidade Pública Federal.

O livro não retratará todas as atuações que este grupo realizou. 
Contudo, essa obra é apenas uma das inúmeras contribuições do Pibid/
Univasf 2018-2020, na história desta ainda jovem Universidade, que está no 
auge de seus 15 anos. 
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Ao ler cada um dos dez trabalhos, não pude deixar de lembrar, do 
início das atividades da Univasf, em 2004. Eu estava lá! Iniciamos com 11 
cursos de graduação, sendo todos bacharelados, em três Campi. Hoje, a 
Univasf possui 35 cursos de graduação, sendo 9 Cursos de licenciaturas, 
40 de pós-graduação, distribuídos em sete campi nas cidades de Petrolina, 
Salgueiro, em Pernambuco; São Raimundo Nonato, no Piauí; e em Juazeiro, 
Senhor do Bonfim e Paulo Afonso, na Bahia.

Quando cheguei na Univasf em 2004, eu tinha muitos sonhos e ex-
pectativas. Mas, mesmo ansiosa pelo que estava por vir, eu me senti reali-
zada por ser, professora de uma Universidade Federal recém-criada naque-
les dias, com todas as possibilidades que isso representava. 

E durante estes 15 anos, muitos avanços foram conquistados, e, 
especialmente com atuações como as que foram registradas nesta obra, 
por meio da atuação dos licenciandos no contexto escolar das cidades e 
regiões circunvizinhas onde a Univasf tem atividade – com o Pibid – com 
certeza, muito mais será realizado. 

Durante este período de funcionamento do Pibid/Univasf 2018-
2020, eu pude acompanhar o empenho para a efetivação dos planejamen-
tos, ajustes e aprimoramento dos processos e das práticas pedagógicas, da 
preocupação com o retorno assertivo de quem nos recebiam, diretamente 
na escola. Além de todas as transformações que essas experiências pro-
porcionaram nos licenciandos, como descrito no relato de Anna Victória 
Maciel Santos, Gabriel Gomes Durães Isaac P. Saraiva Lima da Silva e Pet-
terson Sousa Nobre, em que dizem [...] “entendendo como o conhecimento 
teórico da academia se torna práxis na sala de aula, e com isso nos motivar 
ou desmotivar a continuar o curso, sabendo desse provável futuro profis-
sional, uma experiência muito rica e necessária para um curso de licencia-
tura”. Ou as transformações nos escolares, como no registro de Luciano 
Juchem, Valciane da Silva Nascimento Iracelma Pereira Marins, Vanessa 
Bonfi Melo e Pedro Pereira dos Santos Neto em que uma ação como “[...]O 
debate realizado gerou os seguintes impactos nas aulas: foi possível traba-
lhar o conteúdo proposto, ocorreu uma grande mudança atitudinal por parte 
dos alunos, não sendo mais relatadas agressões verbais ou físicas entre 
eles”. Essas experiências são potentes para as transformações do mundo 
a partir da oferta de uma educação escolar comprometida com a formação 
de cidadãos críticos e de valores humanísticos.
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A contribuição do Pibid, na dimensão financeira, também é estru-
turante para o Ensino Público Superior. Especialmente, com o tamanho da 
desigualdade que ainda nos constituem, e que programas como a Iniciação 
à Docência permite a busca pela redução do distanciamento entre aqueles 
que detêm mais oportunidades e as camadas mais carentes da população, 
como registrou a profa. Janedalva Gondim, na introdução  “[...] em relação 
a educação, (...) dos 22,5 milhões de habitantes do Semiárido, (...) 18,9 mi-
lhões vivem em municípios do IDHM muito baixo ou baixo (...)”. 

As diversas formas de agressão que nos são impostas, como as 
oportunidades desiguais, o discurso raso e simplório para questões com-
plexas e multifacetadas – necessitam de docentes estimulados para con-
tribuir na mudança. Pois diante de um cenário pouco favorável, para a 
manutenção e a continuidade da expansão das Universidades Federais, 
precisamos construir nos futuros docentes o sentimento que vai nutrir a 
manutenção da esperança e da seguridade de oportunidades para todos 
e todas. 

Hoje, enquanto negra e primeira mulher na Pró-Reitoria de Ensino, 
da Universidade Federal do Vale do São Francisco, exemplo do resultado 
da escola pública, desde ensino fundamental até o doutorado agradeço a 
oportunidade de anunciar que os trabalhos, aqui reunidos, trazem a curiosi-
dade científica, o diálogo, à reflexão quanto ao respeito à diversidade de cor, 
etária, credo, gênero, estado físico ou mental, financeira, conjugal. 

Finalizo, enaltecendo o trabalho realizado pela equipe Pibid/Uni-
vasf, tanto da Coordenação Geral, e de área, assim como dos supervisores e 
pibidianos que foi de extrema importância para reafirmar a necessidade das 
Licenciaturas no espaço escolar, e especialmente no campo universitário, 
para toda a região do Semiárido Nordestino. 

Mônica  Aparecida Tomé Pereira
Pró-reitora de Ensino

Professora de Probabilidade e Estatística do 
Colegiado de Psicologia, do Mestrado em Extensão Rural e

Doutora em Demografia
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INTRODUÇÃO

A região do Semiárido Nordestino apresenta, conforme dados do 
IBGE (2010), um histórico de desafios sociais e econômicos, onde pode-se 
observar que aproximadamente 60% dos municípios desta região possuem 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) caracterizado como 
baixo ou muito baixo e todos possuem IDH inferior ao do brasileiro em geral, 
este último de 0,727.  

Considerando que o IDH agrega indicadores de longevidade, de es-
colaridade e de renda, é possível detectar que apesar dos bons indicadores 
apresentados em termos de longevidade, em relação a educação, o quadro 
é diferente.  Dos 22,5 milhões de habitantes do Semiárido, segundo a mes-
ma fonte, 18,9 milhões vivem em municípios do IDHM muito baixo ou baixo 
no quesito.

Sendo assim, a necessidade de intensificar os investimentos na 
gestão e oferta em educação, sobretudo em formação docente, é um dos 
compromissos que a Universidade Federal do São Francisco/Univasf vem 
assumindo desde a sua criação a promoção da profissionalização técnica, 
tecnológica, científica e cultural expostos em seu Plano de Desenvolvimen-
to Institucional (PDI/2016-2025) onde firma-se “o compromisso com o co-
nhecimento enquanto elemento de transformação”. 

De acordo com o PDI/2016-2025, no que tange a valorização do 
magistério, a Univasf reafirma o incentivo aos cursos de Licenciatura ofer-
tados a partir da consolidação de demandas pertinentes a formação de 
professores. 

Nesse sentido e considerando as características regionais, cultu-
rais, educacionais e geográficas postas pelas localidades atendidas pela 
instituição uma vez que a IES é multicampi, as ações do Projeto Institucio-
nal do Pibid/Univasf, Edital n. 007/2018, se propôs, de maneira articulada 
entre os campi, desenvolver uma problematização acerca da docência no 
Semiárido Nordestino cujo diálogo permanente entre os saberes, as práti-
cas, as estratégias didáticas constitutivas do trabalho pedagógico intrín-
seco a cada área de formação possibilitasse a consolidação da profissão 
docente na região. 
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 Ancorados em autores como Nóvoa (1992), Tardif (2014) e Gauthier 
et al. (2013) que apontam que a profissão docente, por volta da década de 
1980, se tornou alvo das pesquisas na área de educação em virtude em boa 
medida da necessidade de se discutir um status profissional que pudesse 
proporcionar melhorias “da prática pedagógica e da qualidade da educa-
ção” (FRAUCHES, 2015, p. 33).

Pensando nos atuais dilemas que cercam a profissão docente e as 
condições do exercício da docência no Semiárido Nordestino nas diversas 
áreas de conhecimento com as quais este Projeto abarca é salutar reco-
nhecer que apesar das especificidades de cada área todas possuem um 
histórico de desvalorização dos saberes pedagógicos. Isto porque tradicio-
nalmente, a formação docente se fundamenta num modelo que privilegia 
a acumulação de conhecimentos disciplinares e técnicos, fragmentados e 
desarticulados, como se esses pudessem dar conta de uma ciência do en-
sino, que reside na interação mental e social e na singularidade subjetiva 
que a caracteriza (PÉREZ GÓMEZ, 1995).

 As situações que os professores enfrentam diariamente são com-
plexas, exigindo um profissional competente, capaz de tomar decisões 
singulares e, assim, eles precisam investir no seu autodesenvolvimento 
reflexivo. A formação técnica não desenvolve essa competência e acaba 
induzindo os profissionais a manterem uma relação passiva com o saber, 
levando-os a reproduzir o mesmo modelo recebido durante sua formação. 
Além disso, eles acabam desvalorizando sua própria formação profissional, 
que é percebida como um conjunto de teorias abstratas apresentadas pelos 
formadores universitários, que não trazem as contribuições necessárias às 
questões da prática. 

Nessa direção, no edital 07/2018, nós da Univasf submetemos a 
CAPES o Projeto Institucional intitulado Trabalho pedagógico e seus sabe-
res: construindo a profissão docente no Semiárido Nordestino o qual teve 
como objetivo principal:

Contribuir com a formação inicial e continuada de profissionais do 
magistério no âmbito das áreas das licenciaturas da Univasf, tendo 
como foco, os saberes que constituem o trabalho pedagógico a par-
tir da inserção dos licenciandos na rotina escolar, no planejamento 
e na elaboração de estratégias didático-pedagógicas inovadoras na 
melhoria da qualidade do ensino público.

Partindo desse objetivo o projeto foi composto por sete subprojetos 
que correspondem as seguintes áreas:



16 | O TRABALHO PEDAGÓGICO E SEUS SABERES

Arte, coordenado inicialmente pelo prof Wayner Tristão e atualmen-
te pelo prof Fulvio Flores Torres o qual desenvolveu juntos aos bolsistas 
oficinas e cineclube aos estudantes do Ensino Médio das escolas Colégio 
Modelo Luiz Eduardo Magalhães e Centro Territorial de Educação Profissio-
nal do Sertão do São Francisco para que pudessem aprender a linguagem 
audiovisual e o seu uso na sala de aula de forma significativa.

Ciências, formada por 02 núcleos, um coordenado pela professora 
Rosangela Vieira no campus de Senhor do Bonfim/BA, onde atuou no Co-
légio Municipal José Telesphoro Fereira de Araújo em Campo Formoso/BA, 
Colégio Estadual Teixeira de Freitas e Escola Municipal Cândido Félix Mar-
tins em Senhor do Bonfim/BA. O outro núcleo coordenado pela profa Anna 
Flora Novaes no campus Serra da Capivara (PI) foi desenvolvido na Unidade 
Escolar Edith Nobre de Castro e Centro de Ensino Médio de Tempo Integral 
Moderna, ambos localizados em São Raimundo Nonato, Piauí. Os núcleos 
focaram na criação de projetos e materiais didáticos para a abordagem de 
conteúdos que possibilitassem a aprendizagem do conhecimento científico 
crítico e das questões em torno do desenvolvimento sustentável.

Educação Física, coordenado pelo prof Luciano Luchem, visou am-
pliar os conhecimentos teóricos e científicos adquiridos durante a licen-
ciatura com o contexto escolar proporcionando a vivência lúdica por meio 
de jogos, ginásticas, esportes e lutas; atividades rítmicas e expressivas; e, 
conhecimentos sobre o corpo com as crianças da Escola Municipal Arge-
miro José da Cruz (Juazeiro/BA), Escola Municipal Santa Terezinha e Escola 
Municipal Nossa Senhora Rainha dos Anjos em Petrolina/PE.

Geografia, coordenado pela profa Nathalia Mendes. O núcleo de-
senvolveu uma problematização acerca dos saberes, das práticas e das es-
tratégias didáticas que possibilitassem a troca de conhecimentos com os 
supervisores e os discentes dos conteúdos da Geografia contextualizando 
com a realidade local, no Colegio Estadual Teixeira De Freitas, no Colegio 
Modelo Luis Eduardo Magalhaes e Escola Municipal de 1º Grau Antonio 
Bastos de Miranda, localizadas em Senhor do Bonfim (BA).

História, coordenado pela profa Emmanuela Lins. O núcleo procu-
rou discutir juntamente com os discentes do curso do Pronera aspectos da 
docência, dos documentos históricos de suas comunidades na Escola de 
Referência em Ensino Médio Dom Helder Câmara - Lagoa Grande/PE; Esco-
la Professor Agamenon Magalhaes - Santa Maria Da Boa Vista/PE e Escola 
de Referência em Ensino Médio Francisco Pires- Mirandiba/PE.



CONSTRUINDO A PROFISSÃO DOCENTE NO SEMIÁRIDO NORDESTINO | 17

E, por fim, o de Sociologia, coordenado pela professora Rosicleide 
Araújo de Melo, que desenvolveu projetos educativos no Colégio Cecílio 
Matos e Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães localizados em Juazeiro/
BA o qual discutiu temas de interesse das juventudes como mídias sociais, 
sexualidade, igualdade de gênero, racismo, violência, entre outros compo-
nentes do campos de discussão sociológica.

As ações do Projeto Institucional do Pibid 2018-2020, ocorridas 
durante agosto de 2018 a janeiro de 2020, proporcionaram aos bolsistas 
das Licenciaturas da instituição problematizar o contexto escolar a partir 
da troca de conhecimentos com os/as supervisores, professores da rede 
pública municipal e estadual, a participar da elaboração do planejamento 
dos conteúdos de cada área, a organizar oficinas, workshops e mostras pe-
dagógicas, a criar e desenvolver recursos e jogos didático-pedagógico ine-
rentes a sua área de formação além de vivenciar os dilemas que tangenciam 
a profissão docente na contemporaneidade como o bullying, a inclusão, a 
evasão escolar, a agressividade e violência no ambiente escolar. 

A experiência com o Pibid, sem dúvida, enriquece a visão dos li-
cenciandos sobre a docência, em particular no Semiárido Nordestino, cujo 
diálogo permanente entre os saberes, as práticas, as estratégias didáticas 
constitutivas do trabalho pedagógico em cada área específica de formação 
favorece o conhecimento do exercício profissional e a valorização do ma-
gistério.

Este livro é a reunião de um potente e instigante material para dis-
cutir a formação docente, o trabalho pedagógico e as possibilidades didá-
ticas como também uma contribuição pra os professores da rede pública 
pensarem ações que promovam a aprendizagem dos estudantes da região 
do Semiárido Nordestino.

Janedalva Pontes Gondim 
Coordenadora Institucional do Pibid 

Professora do Colegiado de Artes Visuais 
Doutora em Sociologia
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LUZ, CÂMERA E AÇÃO, O AUDIOVISUAL NA ESCOLA: 
APLICAÇÃO DO PROJETO DO PIBID EM ARTES NO COLÉGIO 
MODELO LUÍS EDUARDO MAGALHÃES EM JUAZEIRO/BA NOS 
ANOS 2018-2019

Alisson Clebson Nogueira Siqueira1

Carine Araújo Cavalcante1

José Anderson Oliveira de Santana1

Juliene Moura da Silva1

Mariana Felicio de Sousa1

Sandriele Geovana Gomes Santana1

Tacylla Kaline Gomes de Oliveira1

Introdução

A educação tem como desafio buscar as melhores formas de adap-
tar o conteúdo didático com as novas tecnologias, uma vez que diversas 
mudanças tecnológicas têm acontecido por conta da disseminação dos 
meios midiáticos, portanto, este trabalho apoia-se na necessidade de di-
fundir os efeitos acarretados nos alunos, conforme experienciem a constru-
ção e produção audiovisual no cenário educativo, através de oficinas rela-
cionadas ao audiovisual. Essas oficinas, inseridas no projeto desenvolvido 
no colégio Modelo Luiz Eduardo Magalhães (Juazeiro-BA), tiveram o intuito 
de proporcionar que os indivíduos se apresentem em sua singularidade e se 
relacionem com as tecnologias e meios de comunicação de maneira crítica 
e criativa por meio da linguagem audiovisual.

Desenvolvimento

Define-se qualquer material, comunicação, mensagem, recurso, 
método etc. que busca estimular, simultaneamente, a audição e a visão 
como audiovisual, por meio deste, as tecnologias interativas estabelecem 
uma perspectiva da expressão e da criação. Os meios audiovisuais, além de 
uma ferramenta didática que incita uma interação continuada que permite 

1 Licenciandos em Artes Visuais na Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(Univasf), Campus Juazeiro-BA
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mais do que apenas olhar imagens, também possibilita a interpretação, vi-
sando à criação de novas informações. Vivenciamos um momento carac-
terizado por diversas mudanças conceituais e metodológicas que nos pro-
vocam a compreender nosso papel como educadores em formação numa 
sociedade basicamente composta por tecnologias, até nomeada às vezes 
de sociedade da informação ou sociedade do conhecimento. Na contempo-
raneidade, os ambientes educativos, e de ensino, se deparam com a pos-
sibilidade de se apropriarem da cultura midiática para criar espaços, uma 
das principais características, consiste no acontecimento de que diferentes 
espaços se integram e interagem. Na relação dos jovens estudantes com 
as novas tecnologias há uma relação de conivência expressiva e cognitiva, 
os jovens as encontram nos sons, na velocidade, nas imagens o seu ritmo 
e idioma.

Segundo Almeida (1990, p. 108):

Os alunos, por crescerem em uma sociedade permeada de recursos 
tecnológicos, são hábeis manipuladores da tecnologia e a dominam 
com maior rapidez e desenvoltura que seus professores. Mesmo 
os alunos pertencentes a camadas menos favorecidas têm contato 
com recursos tecnológicos na rua, na televisão, etc., e sua percep-
ção sobre tais recursos é diferente da percepção de uma pessoa que 
cresceu numa época em que o convívio com a tecnologia era muito 
restrito. 

Tratando da percepção de que alunos que cresceram na socieda-
de composta por recursos tecnológicos possuem domínio e desenvoltura 
sobre estes, Almeida (1990) nos auxilia a compreender a facilidade destes 
de manipular com maior rapidez as tecnologias e nos permite elaborar mé-
todos que busquem formas de adaptar o conteúdo didático e até produzir, 
junto a esses alunos, materiais audiovisuais que proporcionem formação 
de conhecimento. A tecnologia está presente nas escolas para melhora-
mento do processo de ensino aprendizagem. 

Deste modo a relação dos jovens com a tecnologia se torna uma 
relação de cumplicidade expressiva. Neste caso precisa-se, além de utilizar 
as possibilidades que essas tecnologias proporcionam pensar em como 
apropriar-se e ressignificar o audiovisual nas manifestações culturais dos 
espaços educativos, proporcionando um ensino lúdico, utilizando o audio-
visual, que é também uma forma de leitura e está cada vez mais presente na 
vida dos jovens como ampliador das aprendizagens. 
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A educação se sustém na diversidade, os alunos sempre terão di-
ferentes interesses que o próprio ensino não aborda. Deste modo podemos 
considerar o audiovisual como uma ferramenta que vincula os interesses e 
a diversidade, inclusive leva ambos para uma mesma direção. Por possuir 
capacidade de permitir a participação de todos é evidente que a produção 
audiovisual se estabelece como um dispositivo pedagógico de extrema im-
portância para os estudantes. As mídias têm capacidade pedagógica, elas 
se aproveitam da imagem, de tal modo que é cada vez mais necessário 
a escola se adequar ao uso dos recursos tecnológicos, entusiasmando o 
processo de aprendizagem. Compreendendo a importância do audiovisual 
para o espaço educativo, desenvolvemos um projeto que teve como regente 
o audiovisual, desde o ensino de sua produção, até seu uso como ferramen-
ta pedagógica. Utilizamos com ponto de partida a validez encontrada nas 
palavras de Moran (2000, p. 63): “Ensinar com as novas mídias será uma 
revolução se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do 
ensino, que mantêm distantes professores e alunos. Caso contrário, conse-
guiremos dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial”. 

Existe uma grande necessidade de formar os professores, pro-
curando conhecer e debater modos de utilização de tecnologias no meio 
educacional, de forma que qualifique os processos educativos, e também 
pertence ao professor a responsabilidade de conhecer e analisar o poten-
cial das diversas linguagens do audiovisual que estão ao seu alcance pro-
porcionando o uso consciente por seus alunos, de forma que os envolva 
na construção do conhecimento, na formação de sua identidade, no de-
senvolvimento de sua capacidade crítica, de sua autoconfiança e de sua 
criatividade. Segundo Moran (2000, p. 23), “um dos grandes desafios para 
o educador é ajudar a tornar a informação significativa, a escolher as infor-
mações verdadeiramente importantes entre tantas possibilidades, a com-
preendê-las de forma cada vez mais abrangente e profunda e a torná-las 
parte do nosso referencial”. Behrens (2000, p. 77) pondera sobre o acesso 
à tecnologia:

Num mundo globalizado, que derruba barreiras de tempo e espaço, 
o acesso à tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibili-
tando o relacionamento com a sociedade como um todo. O desafio 
passa por criar e permitir uma nova ação docente na qual professor 
e alunos participam de um processo conjunto para aprender de for-
ma criativa, dinâmica, encorajadora e que tenha como essência o 
diálogo e a descoberta. 
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Ao experienciarmos essa realidade, através do projeto desenvolvi-
do, pudemos perceber a cada exercício ou atividade prática utilizada em 
sala de aula, demonstrações da forte presença da tecnologia do dia a dia 
deles. Em uma dessas, ao desenvolver algumas atividades sobre arte naif 
– que é considerada “ingênua” porque se designa a artistas autodidatas 
que desenvolvem uma linguagem pessoal e original de expressão –, a fim 
de desenvolver um objeto de arte sobre o cotidiano, percebemos que gran-
de parte dos estudantes representava suas vivências ligadas a jogos de 
celular, serviços de streaming, uso de aparelhos tecnológicos. Através das 
observações em sala de aula, e percebendo a relação dos jovens com a 
tecnologia, no quanto o cotidiano destes é marcado por aplicativos, dis-
positivos tecnológicos, plataformas digitais e vídeos, que trazem os mais 
diversos tipos de informações, entendemos a importância da utilização do 
audiovisual no currículo básico, no caso do nosso projeto, no Ensino Médio, 
mesmo podendo ser utilizado em qualquer matéria de modo interdisciplinar, 
se torna um conteúdo apropriado ao currículo de Arte, por se tratar de uma 
das linguagens das expressões artísticas.

Desenvolvemos oficinas de fotografia, roteiro, direção, entre outras 
com elementos importantes para o audiovisual, com a intenção de que 
houvesse produção de conhecimento áudio-imagético em sala de aula, a 
contextualização da produção dos estudantes, exibição do filme em sala 
de aula e comentários e debates sobre as práticas. Pudemos compreender 
que levar a experiência do audiovisual para o espaço educativo, trazendo 
para o ambiente escolar essa linguagem, retira dos alunos a ideia de ser um 
espectador passivo e inverte esse papel, trazendo para eles a possibilidade 
de conhecer, questionar, e produzir materiais com os quais já têm um con-
tato superficial. 

Para Moran (2000, p. 16): “Somente podemos educar para a auto-
nomia, para a liberdade com processos fundamentalmente participativos, 
interativos, libertadores, que respeitem as diferenças, que incentivem que 
apóiem orientados por pessoas e organizações livre.

Os processos de formação docente em Artes Visuais são atraves-
sados por diversas experiências tanto no âmbito formal quanto no informal. 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) permite 
uma interação entre a universidade e a escola promovendo experiências e 
diálogos que resultam numa construção de saber mútua entre os bolsistas 
e os alunos da escola. 
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A atuação no Colégio Modelo Luiz Eduardo Magalhães localizado 
no município de Juazeiro – Bahia, contou com a participação de 12 bolsis-
tas. As atividades foram desenvolvidas nos turnos matutino e vespertino, 
com estudantes do primeiro ano do Ensino Médio. No decorrer do processo 
foram realizadas outras atividades complementares nas quais os bolsistas 
tiveram contato com estudantes dos segundos e terceiros anos.

Como atividade inicial, ainda em 2018, foi realizado o Curso de Ini-
ciação ao Audiovisual:  os bolsistas promoveram um curso de iniciação ao 
Audiovisual no qual foram abordados aspectos históricos e técnicos no 
processo de construção de uma obra audiovisual. As atividades foram rea-
lizadas na Sala de Fruição às Artes do Colégio, nos turnos matutino e ves-
pertino, e aberta a toda comunidade escolar. Como resultado os alunos do 
Colégio produziram alguns curtas abordando aspectos de suas vivências.

No ano de 2019 os bolsistas foram divididos em duplas para atu-
arem como observadores e realizarem coparticipação nas turmas de pri-
meiro ano do Ensino Médio. Nessa etapa os bolsistas puderam vivenciar de 
forma efetiva o processo de integração entre educação superior e educação 
básica, através da articulação entre teoria e prática nos processos de par-
ticipação no cotidiano escolar e da construção das atividades desenvolvi-
das em sala de aula. A atuação dos professores regentes Cristiane Crispim 
Bezerra e Paulo Vinicius Pereira de Almeida - ambos licenciados em Artes 
Visuais pela Universidade Federal do Vale do São Francisco e com experi-
ência no Pibid no período em que eram estudantes – como coformadores 
foi de fundamental importância para a compreensão dos desafios a serem 
enfrentados em sala de aula, bem como para desenvolver estratégias para 
construção de uma consciência em arte articulando saberes formais com 
as realidades vividas pelos estudantes.

A prática de observação se constitui como um instrumento que per-
mite ao licenciando perceber a escola como uma realidade complexa. Essa 
leitura contribui para que o educador possa elaborar estratégias metodoló-
gicas que contemplem a pluralidade de existências e relações sociais que 
permeiam o ambiente escolar. Freire (1992, p. 14) analisa que: 

Observar uma situação pedagógica é olhá-la, fitá-la, mirá-la, admi-
rá-la, para ser iluminado por ela. Observar uma situação pedagógica 
não é vigiá-la, mas sim fazer vigília por ela, isto é, estar e permane-
cer acordado por ela na cumplicidade pedagógica.
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Observar a atuação de arte-educadores em sala de aula – impor-
tante reforçar esse ponto, pois nem sempre as aulas de Artes nas escolas 
públicas e/ou particulares são ministradas por profissionais com formação 
na área – além de contribuir de forma mais significativa no nosso processo 
de formação dos licenciados, amplia a percepção de coexistência nos cam-
pos da pesquisa e da criação. Sobre a importância do trabalho criativo para 
o arte-educador Iavelberg (2003, p. 40) afirma que: 

Na perspectiva piagetiana, o professor deve ser criador se quiser ser 
professor. Não criador da grande teoria, não criador de infindáveis e 
vazias verbalizações das quais estão repletos os manuais pedagó-
gicos. Deve ser criador daquilo que eu chamaria de ‘oportunidades 
para descobrir’ por que a verdadeira aprendizagem (não a simples 
aquisição de informação) é um descobrimento, e todo descobrimen-
to é uma recriação de uma realidade interpretada. 

O envolvimento de alguns bolsistas nos Projetos Estruturantes res-
salta a inter-relação entre professor/bolsista/aluno no qual os interesses 
pessoais em comum permitem que a atividade docente ocorra de forma 
horizontal.

A participação no Pibid proporcionou aos licenciados uma maior 
compreensão no processo de construção de uma identidade docente, iden-
tidade esta impregnada de potencial criador. A orientação de um profissio-
nal da área auxiliou de forma significativa para compreender as possibili-
dades de utilização desse potencial criador na construção de saberes em 
sala de aula. As vivências proporcionadas foram basilares para a futura 
atuação dos licenciandos no ambiente escolar. Para além dessas questões, 
o professor regente também tem a oportunidade de trocar saberes com os 
educadores em formação, tornando o processo ainda mais enriquecedor.

Compreendemos que ainda há inúmeros desafios no nosso pro-
cesso de construção docente. Ser arte-educador exige sensibilidade para 
articulação de saberes interdisciplinares e persistência para lidar com um 
sistema sociocultural que não valoriza a arte enquanto área de conheci-
mento, ou que compreende o acesso à arte como algo para poucos privile-
giados. Ser arte-educador, citando Barbosa (1995), exige um entendimento 
sobre as dimensões que seu trabalho pode ter sobre os seus alunos e sobre 
aqueles do seu convívio, esse potencial transformador no fazer e ensinar 
arte exige um contextualizar constante das ações no trabalho educativo.
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Figura 1 – Uma das primeiras oficinas no Colégio Modelo, no turno matutino. Fonte: 
Arquivo pessoal de Sandriele Geovana Gomes Santana

Figura 2 – Jogo de tabuleiro para explorar a elaboração de roteiro. Fonte: Produção 
das autoras e autores do artigo.  Fonte: Arquivo pessoal de Sandriele Geovana Gomes 
Santana
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Resultados

No ano 2018 foram realizadas oficinas de produção audiovisual no 
Colégio Modelo, em dois turnos diferentes, dividindo entre os bolsistas par-
tes principais do processo da produção do audiovisual para que houvesse 
uma parte teórica e outra prática nas oficinas. Assim, no decorrer da oficina 
já haveria uma continuidade na produção que culminaria no resultado em 
forma de curta-metragem.

Algumas dificuldades se apresentaram no processo, como manter 
uma unidade de público, por diversos motivos, seja por falta de alimentação 
fornecida por parte da escola para que os alunos permanecessem em turno 
oposto, ou questões pessoais dos estudantes, em diversos dias era preciso 
resumir os conteúdos anteriores devido à inconstância de público, havendo 
dias em que apenas um ou dois estudantes puderam estar presentes. Ape-
sar disso, os estudantes participantes demonstravam interesse e se dedi-
cavam a participar da oficina de forma proativa.

O segundo passo foi desenvolver práticas que instigassem os alu-
nos inscritos a continuarem indo participar. Um dos métodos utilizados foi 
a cada aula ter uma atividade prática que envolvesse o tema trabalhado em 
sala, o que animava bastante os alunos a se envolver nas aulas. Separamos 
cada aula por tema, produção de roteiro, fotografia, enquadramento, so-
noplastia, entre outros. Durante as aulas percebemos o quão interessante 
era a descoberta dos discentes, ao perceber as diversas possibilidades do 
audiovisual, as regras que podiam ser modificadas, o estilo de filmagem, a 
temática, as cores, a poética, quanto mais eles conheciam, mais cativados 
ficavam.

Como nosso formato permitia que cada dia, além da teoria dada, 
já se produzia uma pequena parte do que se objetivava como resultado, ao 
final foi possível que os estudantes realizassem três materiais audiovisu-
ais com temáticas distintas. Os estudantes tiveram liberdade para tratar 
de temáticas que lhes interessassem e houve o acesso a câmeras de vídeo 
fornecidas pelo coordenador para a realização da atividade. Eles se dividi-
ram em grupos e realizaram a gravação e direção por conta própria, com 
auxílio dos bolsistas e do professor coordenador. A edição ficou por conta 
de parte dos bolsistas.

Num último momento as produções foram apresentadas e o profes-
sor coordenador em conjunto com os bolsistas deram algumas dicas para 
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os estudantes e houve a socialização do processo. As narrativas desenvol-
vidas  seguiram caminhos diferentes entre si. Um grupo criou uma narrativa 
de ficção científica onde um jovem, ao acordar, percebe que seu controle 
remoto permite que ele controle o mundo ao seu redor. Em outra, uma his-
tória de amor mostrada de forma poética, e na última, questões raciais são 
discutidas através do trocadilho com a palavra detergente.

Apesar de começarmos com um número interessante de alunos, 
com o passar das aulas ficamos apenas com quatro discentes assíduos 
em ambos os turnos.. A última atividade das oficinas foi a produção de um 
vídeo curto, em que os alunos deveriam usar o que foi aprendido, desde o 
tema até a filmagem. Nós Pibidianos apenas auxiliamos na produção. Foi 
bastante rico ver o esforço deles, para que o trabalho “amador” tivesse um 
resultado interessante

Para fechar as atividades do Pibid fizemos atividade de mostra de 
filmes nos meses de outubro e novembro: cada dupla de bolsistas ficou 
responsável por levar um filme e dar introdução técnica acerca de alguma 
etapa da produção do audiovisual. O objetivo da atividade foi de a partir da 
reprodução de um longa-metragem, passar introdução e noções básicas 
das etapas fundamentais da produção em audiovisual: roteiro, storyboard, 
trilha sonora, fotografia, stopmotion e direção de arte. Cada filme foi esco-
lhido de acordo com a etapa que foi abordada pela dupla. A atividade que 
denominamos Cine Clube foi desenvolvida em seis semanas, duas vezes na 
semana no horário de saída dos estudantes das aulas. Foi a atividade do 
Pibid que obteve maior público.

No planejamento inicial, tínhamos como proposta também realizar 
oficinas de audiovisual no mês de novembro, no modelo da primeira oficina: 
separando cada semana com uma função/etapa diferente da produção em 
audiovisual. Ocorreram alguns problemas, por estar em fim de ano e a falta 
de interesse da comunidade estudantil e previmos que a oficina de audio-
visual nos moldes feitos anteriormente não funcionaria. Assim, planejamos 
montar uma oficina de encontro único, no turno da manhã. Conversando 
com os professores supervisores, escolhemos o dia da semana mais viável 
para conseguir público.

Iniciamos a oficina com uma mostra de curtas que foram sele-
cionados com objetivo de servirem como exemplos para os assuntos que 
abordamos na oficina: videoclipes da cultura pop para pensar figurino, ce-
nário, adereços e outros componentes da direção de arte; curtas de anima-
ção que exploraram a temática de storyboard; outros curtas menos comer-
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ciais e mais voltados às artes para explorar possibilidades de abordagem 
e utilização da câmera; curtas com baixo orçamento e produção criativa 
com o intuito de mostrar possibilidades de uma produção mais acessível 
financeiramente.

As oficinas de audiovisual caminharam de maneira produtiva, mes-
mo que a última oficina não tenha tido resultado por termos tido tempo 
limitado de apenas um encontro. Mesmo sem uma produção final, a oficina 
foi um avanço no ponto de vista didático, com elaboração de materiais di-
dáticos e planejamento coletivo.

Na oficina de audiovisual, para explorar a elaboração de roteiro, fi-
zemos um jogo de tabuleiro: o jogo consiste em tabuleiro, pinos, dados e 
seis categorias de cartas diferentes: personagem, cenário, diálogo, cenário, 
gênero e conflito. Cada participante do jogo pega uma carta de cada ca-
tegoria aleatoriamente antes de iniciar o jogo. O jogo funciona com sor-
teio em dados e o participante vai avançando conforme o jogo, algumas 
casas em que o jogador “para” podem conter indicações para o jogador 
fazer como “volte duas casas”, “pegue mais uma carta cenário”, pegue mais 
uma carta conflito” e assim vai, no andamento do jogo até o fim o jogador 
estará com múltiplas cartas contendo cenários aleatórios como sorvete-
ria, parque, loja de sapato e conflitos como dinheiro, separação etc. Outros 
exemplos de cartas encontradas no jogo são “garota tímida observadora” 
e  “velho solitário” na categoria de personagem, “super-herói”,  “romance” e 
“investigação” na categoria gênero, “morte”, “ir à padaria” e “livros” na cate-
goria diálogo. Colhendo essas cartas aleatórias durante o jogo, no final os 
participantes precisam em cinco minutos elaborar uma narrativa utilizando 
os componentes que foram pegos. Assim, o roteiro está pronto, o vencedor 
do jogo escolhe qual roteiro preferiu. O jogo do roteiro faz com que os par-
ticipantes percebam a importância destes aspectos e como a mudança ou 
adição de algum aspecto modifica totalmente a narrativa.

Elaboramos também um jogo da memória de planos e enquadra-
mentos, com as imagens e nome dos planos. Durante a oficina os alunos 
aprenderam sobre os diversos planos e enquadramentos na fotografia e o 
jogo ocorreu após a explicação, para que os alunos conseguissem relacio-
nar e diferenciar cada plano e enquadramento.

Outros materiais didáticos como apresentar músicas de trilhas so-
noras famosas, para os alunos adivinharem a qual filme a música pertence. 
A trilha sonora muitas vezes se torna a identidade do filme e quando ouvi-
mos já relacionamos. O objetivo do jogo foi de mostrar como a trilha sonora 
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pode ser importante na identidade de um filme.

A relevância do uso de jogos está registrada nos escritos de Almei-
da (1984, p. 32): “O jogo é um procedimento didático altamente importan-
te; é mais que um passatempo; é um meio indispensável para promover a 
aprendizagem, disciplinar o trabalho do aluno e incutir-lhe comportamen-
tos básicos, necessários à formação de sua personalidade.”

Conclusão 

A participação no Pibid de audiovisual do curso de Artes Visuais 
da Univasf vai muito além das vivências dentro e fora da vida escolar. En-
quanto formação de professores, observar e estar atentos aos dilemas de 
uma estrutura educacional do ensino básico brasileiro, além de aprender e 
aprimorar habilidades para a futura docência, buscando integrar e incluir os 
conhecimentos.

Entrar em sala e passar o conhecimento adiante não é algo muito 
simples, pois lidamos o tempo todo com realidades distintas do que esta-
mos habituados. Perceber o que nos rodeia e como a aprendizagem é mú-
tua, pois um bom docente é aquele que identifica as necessidades dos estu-
dantes e está aberto a realizar o ensino/aprendizagem de maneira coerente 
e acessível a quem precisa. Dessa maneira, pudemos experienciar durante 
o Pibid de audiovisual como os estudantes estão imersos nas tecnologias e 
o consumo dessas mídias estão muito presentes no cotidiano.

As tecnologias usadas com fim educacional/pedagógico expandem 
as possibilidades de o professor ensinar e o aluno aprender. Quando em-
pregada com significação e critério, a tecnologia pode colaborar para a pro-
dução do conhecimento e a melhoria do processo ensino-aprendizagem.

O trabalho de formação docente em arte-educação constitui-se de 
um fluxo contínuo de troca de saberes e experiências no qual o profissional 
se propõe a uma constante reconstrução de suas práticas em sala de aula.
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INTRODUÇÃO AO AUDIOVISUAL NA ESCOLA:
UMA EXPERIÊNCIA NO CETEP

Anna Victória Maciel Santos1

Gabriel Gomes Durães1

Isaac P. Saraiva Lima da Silva1

Petterson Sousa Nobre1

Introdução

O Audiovisual é uma área dentro das Artes Visuais que possibilita 
a criação e exploração máxima da criatividade e percepção visual, além de 
ganhar bastante evidência na contemporaneidade com toda a magnitude 
da indústria cinematográfica. Tal realidade é vivenciada com bastante fre-
quência pelos estudantes do CETEP (Centro Territorial de Educação Pro-
fissional do Sertão do São Francisco, em Juazeiro-BA), que, como adoles-
centes, são grandes consumidores dessa indústria cultural que é o cinema. 
Pensando nisso, os nossos objetivos em ministrar as aulas voltadas para o 
ensino do Audiovisual consistiram em ensinar ao estudante, de uma forma 
mais ampla, o quanto a produção Audiovisual é interdisciplinar com outras 
linguagens artísticas e, a partir das inúmeras possibilidades, eles poderiam 
explorar para ter um conhecimento maior e mais diverso sobre essa área 
que faz parte da rotina deles. Foram traçadas algumas metas para explanar 
e organizar nossas aulas, como: 

•	 Despertar nos estudantes um senso de percepção e descons-
trução da imagem, almejando que os mesmos pudessem en-
tender melhor, posteriormente, conceitos da cinematografia, 
como imagem e movimento.

•	 Trabalhos corporais com dinâmicas e atividades de dança e te-
atro para construção da consciência corporal.

•	 Despertar a criatividade usando técnicas de criação e produção 
dramatúrgicas.

•	 Atividades de estudo teórico e prático dos setores cinematográ-
ficos e suas dinâmicas: como funciona um filme, roteiro, trilha 

1  Licenciandos em Artes Visuais na Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(Univasf), Campus Juazeiro-BA
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sonora, planos, ângulos, enquadramento, contextualização, etc.
•	 Dar subsídio para as produções internas que realizavam para 

outras atividades escolares, dentro da própria disciplina de Ar-
tes (uma vez que nossas aulas eram interdisciplinares as aulas 
da Professora de Artes efetiva da escola).

•	 Trabalhar a construção da coletividade, trabalho em equipe e a 
capacidade de diálogo entre os estudantes, principalmente por-
que o cinema, propriamente dito não se trabalha sozinho, tudo é 
produzido coletivamente.

O programa Pibid-Univasf a que se refere este artigo teve início no 
segundo semestre de 2018 começando em agosto e programado para aca-
bar em janeiro de 2020. O docente responsável para trabalhar conosco era 
o Prof. Me. Wayner Tristão5. O trabalho se deu no Colégio CETEP com a 
professora Cíntia Mello, que nos auxiliou com dicas para o trabalho com 
os jovens, informações do funcionamento da escola e na organização da 
apresentação dos conteúdos.

Com isso, a forma de trabalho para o acolhimento e organização 
de conteúdo para apresentar na escola era trabalhada com os dois profes-
sores, na Univasf e no CETEP. Então tínhamos uma reunião semanal com 
o prof. Wayner na Univasf, também tínhamos uma reunião mensal com a 
professora Cíntia.

Nos encontros com o prof. Wayner, tivemos a proposta do trabalho 
de ensino da produção de material audiovisual, recebendo instruções de 
como trabalhar com material de filmagem e referências de possibilidades 
de técnicas e estilos da produção de vídeo. Com esse conhecimento obtido, 
sobre as técnicas, a história e estilos de produção, nós nos encontrávamos 
com a professora Cíntia no CETEP para organizar um plano didático para 
um mês e assim trabalharmos de maneira coerente com os jovens em sala 
de aula.

Os planos de aula eram feitos de maneira que todas as duplas pu-
dessem estar sincronizadas para que uma dupla não ficasse mais adian-
tada que a outra. Dentro desse período de aula, o tempo inteiro estávamos 
sendo auxiliados pela professora, tomando dicas de como se comportar 
com os alunos ou com a professora às vezes nos apoiando dentro da sala 
quando a situação se tornava uma bagunça. Dentro desse período também 
havia uma troca constante sobre experiências com e sem sucesso entre os 
bolsistas, dando mais possibilidades para atuação dentro da sala.
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Desde o início do projeto na escola, a maior parte dos alunos de-
monstrou muito interesse em entender e querer produzir vídeos. Alguns de 
maneira mais livre e outros de maneira mais trabalhada utilizando de edi-
ções e técnicas.

Organizamos as aulas para que conseguíssemos apresentar um 
conteúdo teórico seguido da prática para um tempo de 50 minutos/aula 
visando o curto tempo que tínhamos para a apresentação e atuação dentro 
da sala por conta das atividades da escola e algumas vezes necessidades 
da professora para com a turma.

Material e Métodos

A partir da leitura de materiais sobre o audiovisual, foram abor-
dados conceitos do cinema como ângulos, enquadramentos, cenários, fi-
gurinos e etc. Foi proposta a criação de um storyboard, caderno onde os 
estudantes pudessem fazer o registro do seu dia tanto com escrita quanto 
com desenhos, assim, com esse material em mãos, eles foram divididos em 
grupos, os mesmos sugeriram temas para a criação de roteiros com base 
em uma proposta dada inicialmente que são os Direitos Humanos. Sobre o 
cinema e sua linguagem, Marcel Martin (1999, p. 26) afirma que 

[…] a sua originalidade vem essencialmente do seu poder total, fi-
gurativo e evocador da sua capacidade única e infinita de mostrar 
simultaneamente o invisível e o visível, de visualizar o pensamento 
ao mesmo tempo que o vivido, de conseguir a fusão do sonho e do 
real, da volatilidade imaginativa e da evidência documental, de res-
suscitar o passado e atualizar o futuro, de conferir a uma imagem 
fugitiva maior carga persuasiva do que aquela que é oferecida pelo 
espetáculo do quotidiano. 

Iniciamos as filmagens com câmeras profissionais que levamos 
para que eles pudessem ter esse contato com as ferramentas que o cinema 
utiliza, também foram utilizados os celulares dos próprios estudantes, dan-
do praticidade e tornando assim uma experiência viável e acessível a todos . 
Os resultados foram os mais diversos, como cenas do cotidiano, problemas 
e desconfortos dentro do ambiente escolar como o bullying, temas em rela-
ção ao feminismo, à violência doméstica, à negritude e violência, e descon-
fortos presentes nas vidas dos estudantes. Eles puderam expressar como 
se sentem em relação a esses problemas e como pensam suas soluções de 
maneira criativa.
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Figura 1 – Atividade prática realizada pelos estudantes, explorando elementos gráficos 
primários da linguagem Desenho. Fonte: Arquivo pessoal de Anna Victoria Maciel Santos

Figura 2 – Atividade prática. Exercício de abstração e composição de imagens utilizando 
a técnica de colagem. Fonte: Arquivo pessoal de Jamille Gonçalves de Sales
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Existiu uma dificuldade em relação a saber quais os materiais que 
seriam utilizados dentro de sala de aula para a produção e pesquisa com 
os estudantes. Então pensamos em como os estudantes produziriam seus 
trabalhos fora da escola, já que o material apresentado pelos bolsistas, 
como câmeras profissionais, materiais próprios de filmagem e de auxílio de 
produção de vídeo, disponibilizados pela Univasf, não seria de acesso livre 
aos estudantes fora da aula. Para solucionar esse problema sugerimos que 
os estudantes pudessem trabalhar com o próprio aparelho celular aplican-
do as técnicas de gravações e utilizando de aplicativos gratuitos de celu-
lar, também, para editá-los, e com isso percebemos que a preferência pelo 
aparelho celular para a realização das atividades deu-lhes uma autonomia 
maior nas produções, onde a maioria dos estudantes possuem um celular, 
muito mais acessível do que materiais profissionais de filmagem.

Para que a atuação dentro da sala tivesse mais proximidade com 
os estudantes pensamos em maneiras mais palpáveis de possibilidade de 
materiais. A utilização de objetos que atuassem de maneira similar o de 
representatividade da utilização de câmeras profissionais e outros apara-
tos que englobam o mundo do cinema, assim todos tiveram a oportunida-
de de manusear equipamentos de alta qualidade e se habituar com essas 
tecnologias que permeiam esse contexto do audiovisual. A criação desses 
materiais exige alguns conhecimentos dos bolsistas em relação a criação 
de objetos, utilizando da criatividade para a criação de objetos que simulas-
sem lentes e possibilidades de enquadramento com materiais acessíveis, 
como papelão.

Resultados e Discussão

Os resultados foram dos mais diversos, alguns representaram em 
seus vídeos cenas do cotidiano como o direito de ir à escola, outros abor-
daram o tema bullying, que apesar das políticas de conscientização ainda 
se faz muito presente no ambiente escolar e precisa ser combatido, houve 
também temas em relação ao feminismo e à violência doméstica, abor-
dando a importância da denúncia para o avanço ao combate assim como 
a percepção dos diferentes contextos da realidade em que vivemos   “Por 
constituir-se como um cruzamento de práticas socioculturais diversas, o 
cinema é um agente de socialização que possibilita encontros das mais 
diferentes naturezas” (FANTIN, 2007). O audiovisual faz com que os jovens 
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pensem em como solucionar questões do seu convívio social e entender 
que temos que dar mais ênfase e importância às questões que envolvem o 
respeito ao outro. 

Essa ferramenta de comunicação visual possibilita ter uma noção 
mais direta com a informação, transportando-os para uma realidade que 
apesar de muitas vezes parecer distante. Com essa prática eles se apro-
priam de várias possibilidades de criar e sendo assim, agem como sujeitos 
operantes naquele processo. Fantin (2007) nos afirma que: “Fazer audiovi-
sual na escola pode significar uma síntese entre educar para a linguagem, 
conhecer fazendo e aprender cooperando, valores que podem ser trabalha-
dos quando se discute a necessidade de reorientações didáticas na abor-
dagem operativa para a linguagem das mídias na escola.”

Quando os estudantes se colocam na posição de protagonista onde 
eles mesmos são os atores, diretores, figurinistas, cenógrafos, desenhis-
tas, roteiristas etc., emergindo literalmente do mundo do cinema, saem de 
uma condição passiva, como espectadores e passam a ser os produtores 
do processo criativo. Sobre isso Belloni (1991, p. 41) diz:

A mídia representa um campo autônomo do conhecimento que deve 
ser estudado e ensinado às crianças da mesma forma que estuda-
mos e ensinamos a literatura, por exemplo. A integração da mídia à 
escola tem necessariamente de ser realizada nestes dois níveis: en-
quanto objeto de estudo, fornecendo às crianças e aos adolescentes 
os meios de dominar esta nova linguagem, e enquanto instrumento 
pedagógico, fornecendo aos professores suportes altamente efica-
zes para a melhoria da qualidade do ensino.

O contato com as diferentes histórias dos diversos personagens 
que surgem ao decorrer das aulas, faz com que haja uma reflexão sobre 
como aquela outra que está sendo representada se sentiu, levando a/o es-
tudante a uma posição onde passe a entender o que é de fato alteridade e 
de como pode contribuir para melhoria na qualidade de vida do outro. Nós 
como professores temos o compromisso histórico-social de orientar em 
função da realidade, assim como o de combater toda forma de preconceito 
e discriminação dentro do ambiente escolar, temos que explorar o pensa-
mento e a potencialidade em meio ao ambiente plural e de troca de saberes 
que é a escola.

Importante salientar, também, a importância do Programa de Inicia-
ção à Docência, para nós, licenciandos, pois é somente a partir do contato 
com o ambiente escolar que conseguiremos entender as dinâmicas de uma 
sala de aula e como as teorias aprendidas dentro do meio acadêmico se 
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transformam em práxis. Ao longo do processo, pudemos lidar diretamente 
com questões típicas da vida docente, como por exemplo:

•	 Controle do tempo: ao administrar uma aula de Artes teórico/
prática em apenas 50 minutos, muitas vezes tivemos que modi-
ficar o nosso plano de aula, até mesmo por questões técnicas, 
como o retroprojetor não funcionar em determinada aula. Ade-
mais, prender a atenção dos estudantes levava alguns minutos 
também.

•	 Construção de autoridade: Para conseguirmos o reconheci-
mento dos estudantes em relação às nossas propostas e au-
las, foi um processo. Na verdade, primeiramente era essencial a 
nossa própria visão em nos enxergamos, de fato, como profes-
sores. Aos poucos conseguimos colocar mais ordem na sala e 
prender mais a atenção dos estudantes por meio de atividades 
mais dinâmicas, o respeito foi recíproco.

•	 Material para aula de Artes: As Artes Visuais, em si, contam com 
linguagens muito diversas e amplas. Mesmo o foco das aulas 
sendo o Audiovisual em si, como citado no começo desse arti-
go, nós optamos, em prol de garantir uma maior amplitude e di-
versidade de conhecimentos, ao aluno, utilizar de outras lingua-
gens, como o desenho, por exemplo. Percebemos que muitas 
vezes o próprio ambiente escolar não disponibiliza materiais 
para  essas atividades. Em geral o professor precisa pensar em 
meios de viabilizar essa questão, para que consiga dar conti-
nuidade a sua aula, ter uma boa relação de ensino-aprendiza-
gem com seus alunos. Especificamente, nós do CETEP conver-
samos com os estudantes e combinamos de dividir o valor dos 
materiais gastos com toda turma, entre eles. A escola também 
disponibiliza alguns materiais.

•	 Flexibilidade nos planos de aula: Muitas das vezes as situações 
dentro da sala de aula não são como se pensa no seu plane-
jamento, existem os problemas técnicos, abordados acima, há 
demandas dos próprios estudantes que levam a aula para outro 
caminho, como a não realização de alguma atividade, fazendo 
com que se pense na hora estratégias para se contornar situa-
ções inesperadas, coisa que não se aprende em textos ou nas 
aulas na universidade, mas sim com a prática docente.
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•	 Importância do profissional formado em Artes: É de extrema 
importância para quaisquer disciplinas que o profissional que a 
ministre seja de fato, um profissional, com formação na área. No 
Brasil, a realidade no ensino de Artes é, infelizmente, frustrante, 
pois essa disciplina geralmente é ministrada por professores de 
outras áreas em busca de complementação de carga horária. 

A partir deste último item, surgem dois pontos para análise: 

1.	 Ministrar a disciplina de Artes sem formação na área acarre-
ta uma transmissão de conhecimentos equivocados ao aluno, 
pois, muitas vezes o professor que está apenas completando 
sua carga horária em Artes, não tem a menor ideia sobre o es-
tudo da área e acaba apenas passando atividades lúdicas e 
sem objetivos específicos, sem explanação de conteúdos, sem 
o despertar de uma percepção crítica e visual, deslegitimando, 
assim, a disciplina.

2.	 A falta de professores formados e capacitados na área de Ar-
tes é o que impulsiona a problemática citada acima. É preciso 
se pensar em como vem sendo a trajetória do ensino de Artes 
brasileiro, na importância que o estudo dessa área tem para 
sociedade, pois o papel da educação é, antes de tudo, formar 
cidadãos. Segundo Klammer (2006, p. 11) nos relata,

[…] é nesse contexto que a escola precisa incorporar as transfor-
mações sofridas pela sociedade, principalmente as que se referem 
aos novos processos de comunicação, promovendo uma ampla dis-
cussão entre os docentes a respeito das novas possibilidades de se 
buscar novos recursos junto aos órgãos responsáveis pela educa-
ção para que se tenha profissionais mais qualificados. 

Um cidadão não é apenas alguém dotado de conhecimentos me-
cânicos voltados para o mercado de trabalho, mas sim alguém com cons-
ciência social e com sensibilidade também. O professor de Artes é um dos 
responsáveis por despertar esse senso no aluno. A área de Artes precisa ser 
mais reconhecida em nosso cenário educativo, a valorização do professor 
de Artes é primordial e impulsiona o maior desejo nas pessoas de buscar 
qualificação nessa área, que infelizmente ainda é tão atacada. “A Arte na 
educação afeta a invenção, inovação, e difusão de novas ideias e tecno-
logias, encorajando um meio ambiente institucional inovado e inovador” 
(BARBOSA, 1991, p. 2).

Conclusão
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Essa ferramenta de comunicação visual possibilita ter uma noção 
mais direta com a informação, lhes transportando para uma realidade que 
apesar de muitas vezes parecer distante com essa experiência eles se apro-
priam de várias possibilidades de criar e, sendo assim, agem como ope-
rantes naquele processo.   Quando os estudantes se colocam na posição 
de protagonista saem da passividade como espectadores e conduzem o 
processo criativo, colocam suas próprias narrativas enquanto histórias po-
tentes, com aspectos de seriedade e profissionalismo de suas perspectivas 
de como lidam com suas relações com problemas sociais.

O contato com as diferentes histórias dos diversos personagens 
que surgem no decorrer das aulas faz com que haja uma reflexão sobre 
como aquela outra que está sendo representada se sentiu, levando a/o es-
tudante a uma posição onde passe a entender o que é de fato alteridade e 
de como poder contribuir para melhoria na qualidade de vida do outro, além 
de aproximar as relações afetivas entre eles, onde com o compartilhamen-
to de coisas que às vezes não são exteriorizadas os aproximam, sabendo 
e conhecendo melhor o que o outro pensa, vive e sente. Muniz (2016, p. 
12) nos presenteia com uma afirmação dizendo que: “É visando colaborar 
com essa tarefa decisiva para que tenhamos uma sociedade mais inclusi-
va, mais respeitadora dos direitos humanos, das diferenças, uma sociedade 
mais tolerante em relação ao outro, ou seja, uma sociedade mais democrá-
tica e republicana.”

Nós como professores temos o compromisso histórico-social de 
orientar em função da realidade, assim como o de combater toda forma de 
preconceito e discriminação dentro do ambiente escolar, Temos que explo-
rar o pensamento e a potencialidade em meio ao ambiente plural e de troca 
de saberes que é a escola e nos meios que ela oferece, Moran (1994, p. 23)  
afirma que:

Os meios podem ser utilizados também como conteúdo de ensino, 
como informação, como forma de passar conteúdos organizados, 
claros e seqüenciados; eles não eliminam o papel do professor; ao 
contrário, ajudam-no a desenvolver sua tarefa principal, que é a de 
obter uma visão de conjunto, educar para uma visão mais crítica. 

Com isso vemos o verdadeiro papel que é a atuação do professor 
em meio a sala de aula, de como produzir um conteúdo que abra a visão do 
conjunto proporcionando um espírito de coletividade e união entre estudan-
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tes e docentes.

Além da experiência em sala de aula, pudemos saber como será 
nosso futuro profissional em relação às práticas e atividades, pudemos 
experimentar como funciona o cotidiano de um profissional da educação 
numa escola pública, montando planos de aula, estabelecendo relações 
com os estudantes, pensando sistemas de avaliação, entendendo como o 
conhecimento teórico da academia se torna práxis na sala de aula, e com 
isso nos motivar ou desmotivar a continuar o curso, sabendo desse provável 
futuro profissional, uma experiência muito rica e necessária para um curso 
de licenciatura, já que muitas das coisas que acontecem em sala de aula e 
que precisam de soluções práticas e rápidas são entendidas apenas com a 
prática do exercício docente. Por fim, uma dedicatória feita pelo Prof. Durval 
Muniz Albuquerque (2016) a todos os professores. “Aos professores que 
exercem, cotidianamente, em sala de aula, a digna e indispensável tarefa 
de combater todas as formas de preconceito, discriminação e intolerância”. 
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PIBID CIÊNCIAS: PRÁTICA DOCENTE NA CONSTRUÇÃO DE 
ESTRATÉGIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ESTUDO DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL1

Ana Flora de Novaes Pereira2

Introdução

A Educação Ambiental tem como objetivo nutrir a sociedade com 
conhecimento científico de modo que cada indivíduo compreenda como os 
sistemas naturais funcionam e como os humanos funcionam como uma 
parte do mundo natural. Despertando, dessa forma, as percepções da na-
tureza e suas relações com a espécie humana; como os humanos influen-
ciam os sistemas ecológicos; e a grande influência das atividades humanas 
na natureza ao longo do tempo (REIGOTA, 1995; SAUVÉ, 2005; RICKLEFS, 
2016).

Os graves problemas e catástrofes ambientais que precisamos en-
frentar na atualidade evidenciam a necessidade da construção e da dis-
cussão dessa temática em sala de aula. É assim que através da Educação 
Ambiental, se constrói uma sociedade consciente, responsável e com capa-
cidade de delimitar ações objetivas e concretas direcionadas a conservação 
e o uso sustentável dos recursos naturais. Baseando-se no conhecimento 
dessa questão, desde a Educação Básica, garantiremos a existência de um 
ambiente sadio, através de atitudes práticas, originadas de um trabalho de 
conscientização prévia, que acarreta em mudanças de hábito e atitudes po-
líticas, de uma sociedade que discute, propõe, cobra e executa soluções 

1 Projeto Pibid desenvolvido pelos graduandos, Aline Ferreira da Silva Holanda, Ana Ca-
roline Baldoino Mota, Ana Pryscila Pereira Soares Silva, Brena Carolaine de Castro San-
tos, Claudimira Guerra Ferreira, Dalila Araujo da Silva, Gileide Dias Barbosa, Tanandra 
Pereira Negreiros, José Marcos dos Santos Souza, Larissa de Castro Pereira, Luciana 
Ferreira de Lima, Marizete de Oliveira Lima, Matheus Carvalho Sousa, Matheus Dias dos 
Santos Soares, Michael Jonh dos Santos Ribeiro, Valéria dos Santos Lima, Olívia da Cos-
ta Antunes, Priscila de Negreiros Luz, Graduanda, Renilda de Oliveira Gomes, Silmara da 
Mota Santos, Syllas Ferreira Oliveira, Teresa Fernanda dos Santos Ribeiro, Valquiria Lima 
Torres e Carla Daniela Deusdará. Professores da Educação Básica, Ismênia Belarmino da 
Silva Dias, Luzia Bastos de Castro e Raniery de Negreiros Meireles.

2 Coordenadora de Área do Subprojeto Pibid de Ciências da Natureza da Univasf, cam-
pus São Raimundo Nonato - PI.
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(JACOBI, 2003; ALMEIDA, BICUDO e BORGES, 2004).

	 Para que a Educação Ambiental nas escolas forme consciências 
ecológicas ativas, críticas e socioeconômicas conscientes deve ser traba-
lhada de forma criativa e cativante, sensibilizando professores e alunos, 
para que, em conjunto, construam o conhecimento por meio de estratégias 
pedagógicas que despertam a curiosidade por meio de ações definidas que 
proporcionem, acima de tudo, mudança efetiva de mentalidade (ALMEIDA, 
BICUDO e BORGES, 2004; CARVALHO, 2017).

	 A Base Nacional Comum Curricular/BNCC (BRASIL, 2018) afir-
ma que o professor deve priorizar práticas pedagógicas que estimulem a 
curiosidade, a investigação e desenvolva habilidades e competências nos 
alunos, valorizando o processo e a qualidade do ensino-aprendizagem e 
não apenas o cumprimento do conteúdo. Evidencia ainda que o docente 
não deve se contentar com respostas/condutas padronizadas de seus alu-
nos, mas, deve desenvolver estratégias didáticas criativas e originais que 
estimulem os alunos a se tronarem agentes da construção do processo do 
conhecimento e da aprendizagem.

Com o intuito de promover no ambiente escolar a compreensão, a 
conscientização e a sensibilização envolvendo os temas de conservação e 
preservação ambiental, o presente núcleo do Pibid desenvolveu e aplicou 
estratégias e materiais didáticos para o estudo da Educação Ambiental, ba-
seando-se na em objetivos propostos pela Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020). As estratégias didáti-
cas elaboradas e aplicadas tiveram como intuito possibilitar que os alunos 
das escolas não atuassem apenas como observadores do conhecimento 
trabalhado, mas que se tornassem sujeitos e parte integrante das ativida-
des, de suas concepções e de seus impactos na vida diária.

Vale salientar que no desenvolvimento e execução das atividades 
e materiais pedagógicos desenvolvidos, foram trabalhadas com os alunos 
as consequências dos problemas ambientais no nosso dia a dia, chamando 
sempre a atenção para a responsabilidade de cada indivíduo, mostrando 
que não somos alheios a situação atual de ameaça aos nossos ecossis-
temas e a biodiversidade, desenvolvendo nos estudantes as competências 
e habilidades para atuarem como agentes ativos, capazes de solucionar 
problemas. E, assim, formar indivíduos conscientes do seu papel transfor-
mador da sociedade e do Meio Ambiente, estimulando-os a pensamentos e 
condutas pautados na sustentabilidade.
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Com relação à formação inicial de professores, o presente traba-
lho teve como intuito elencar concepções que norteiam temas articulados 
e integrados da Educação Ambiental com as diferentes áreas das ciências 
naturais, promovendo a interdisciplinaridade no ensino entre os diferentes 
saberes, elaborando estratégias e materiais didáticos para a abordagem 
dos conteúdos através das vivências práticas. Contribuindo com a forma-
ção multidisciplinar dos estudantes das escolas, bem como, dos licencian-
dos envolvidos na execução da proposta através do desenvolvimento do 
conhecimento científico crítico. 

Desenvolvimento

•	 Caracterização do núcleo Pibid Ciências

No Campus Serra da Capivara da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (Univasf) o projeto do Pibid foi desenvolvido pelo Curso de 
Licenciatura em Ciências da Natureza tendo o início de suas atividades em 
agosto do ano de 2018. Esse núcleo foi composto por 24 Bolsistas de Ini-
ciação à Docência (Pibidianos) do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza, três Supervisores (professores de duas escolas públicas) e uma 
Coordenadora de Área (professora da IES). Todos os componentes do pre-
sente núcleo participaram das etapas de planejamento, desenvolvimento, 
produção e aplicação das atividades e materiais didático-pedagógicos em 
duas escolas localizadas na zona urbana do município de São Raimundo 
Nonato (Piauí), a Unidade Escolar Edith Nobre de Castro e o Centro de Ensi-
no de Tempo Integral (CETI). Atendemos com nosso Núcleo do Projeto Pibid 
aproximadamente 300 alunos pertencentes às duas escolas. 

•	 Caracterizações dos locais e sujeitos pesquisados

As escolas atendidas pelo presente projeto, a Unidade Escolar Edith 
Nobre de Castro e o Centro de Ensino de Tempo Integral (CETI), localizam-se 
na região central do município de São Raimundo Nonato, estado do Piauí. O 
município de São Raimundo Nonato está localizado na mesorregião do Su-
doeste Piauiense e de acordo com o IBGE, possui 2.415,602 km², população 
estimada em 34.710 habitantes e Índice de Desenvolvimento Humano Mu-
nicipal de 0,661. O município é o pólo de desenvolvimento da microrregião, 
compreendida por 13 municípios, com uma população flutuante superior 
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a 109 mil habitantes, possui uma atividade comercial intensa e tem no tu-
rismo sua principal fonte de renda. Em relação aos dados educacionais, a 
Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade do município  é de 98 % e 
os Índices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) são de 3,8 para 
os anos iniciais do Ensino Fundamental da Rede Pública e 3,4 para os anos 
finais do Ensino Fundamental da Rede Pública (IBGE, 2020). 

A Unidade Escolar Edith Nobre de Castro é uma escola da rede esta-
dual de educação e oferece o 9º Ano do Ensino Fundamental II e o 1º, 2º e 3º 
Anos do Ensino Médio. A escola atende 270 alunos distribuídos nos turnos 
de manhã e tarde, com uma média de 30 alunos por sala. Quanto à estrutura 
física destinada as atividades pedagógicas dos alunos, a escola possui de 
seis salas de aula, uma biblioteca, um pátio, uma quadra de esportes e uma 
sala de mediação tecnológica. Em relação ao quadro docente e pedagógico, 
a referida escola é composta por 15 docentes, uma diretora e duas coorde-
nadoras. Na Unidade Escolar Edith Nobre de Castro as atividades do projeto 
Pibid contemplaram aproximadamente 180 alunos, entre 14 e 18 anos de 
idade, pertencentes ao 1º, 2º e 3º Anos do Ensino Médio.  

O Centro de Ensino de Tempo Integral (CETI) é gerido pelo Gover-
no Estadual e em sistema de ensino integral oferece o 1º, 2º e 3º Anos do 
Ensino Médio nos turnos de manhã e tarde para 325 alunos matriculados. 
A referida Unidade de Ensino possui um quadro de 20 professores e sua 
estrutura física é composta por 10 salas de aula, três laboratórios, uma bi-
blioteca com sala de leitura, uma quadra esportiva e um refeitório. No CETI 
as atividades do projeto Pibid contemplaram 120 alunos pertencentes ao 2º 
Ano do Ensino Médio, com idades entre 15 e 17 anos. 

•	 Atividades pedagógicas desenvolvidas

As atividades, materiais e estratégias didáticas desenvolvidas du-
rante o projeto do Pibid/Ciências visaram atender as competências especí-
ficas e habilidades propostas pela Base Nacional Comum Curricular/BNCC 
(BRASIL, 2018) para o estudo de temas vinculados ao conteúdo de Ciên-
cias da Natureza na área da Educação Ambiental, abordando conteúdos de 
ecologia, preservação e conservação da biodiversidade e de ecossistemas, 
como também a garantia da sustentabilidade do planeta (Quadro 1).

No planejamento das atividades didáticas os conteúdos estabele-
cidos pela BNCC foram correlacionados e contextualizados como os obje-
tivos e metas da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável esta-
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belecido pela Organização das Nações Unidas (ONU, 2020). A Agenda 2030 
contém o conjunto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
(Quadro 2). Os ODS afirmam que para pôr o mundo em um caminho sus-
tentável é urgentemente necessário tomar medidas ousadas e transforma-
doras e o Brasil foi um dos países que se comprometeram em cumprir um 
plano de ação para atender as propostas da Agenda 2030, incorporando os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nas políticas públicas nacionais 
(BRASIL, 2020).

	 Vale salientar que o planejamento e a elaboração das estratégias 
e atividades didáticas propostas visaram estratégias pedagógicas criativas, 
dinâmicas e interativas, fugindo das metodologias das aulas tradicionais, 
mas que promovessem a construção do conhecimento, a contextualização 
da temática abordada e também chamassem a atenção dos estudantes e 
professores em formação para a necessidade de mudanças de hábitos e 
mentalidade sociais.

	 Para a elaboração das estratégias pedagógicas adotadas, o de-
senvolvimento dos materiais didáticos produzidos e a construção dos con-
teúdos abordados durante as atividades desenvolvidas foram realizadas 
pesquisas e embasamentos teóricos a partir do estudo de livros, revistas 
científicas e sites especializados sobre os assuntos ambientais e educacio-
nais em questão. 

As atividades práticas do projeto foram realizadas nas escolas em 
encontros presenciais envolvendo integrantes do Pibid (Coordenadora de 
Área, Supervisores e Pibidianos) e os alunos das escolas atendidas. Os es-
paços utilizados para o desenvolvimento das atividades foram estabeleci-
dos de acordo com número de alunos presentes, dessa forma, as atividades 
do projeto foram realizadas no pátio, no auditório e nas próprias salas de 
aula das escolas atendidas pelo projeto, sempre utilizado o horário habitual 
das aulas. A avaliação dos materiais e atividades desenvolvidas foi reali-
zada por observação e registro das reações, interações e desenvolvimento 
dos alunos, durante a aplicação. 

Dessa forma, todos os encontros foram registrados em fotografias 
e gravações realizadas com o auxílio de aparelhos de smartphone. Além 
desses registros realizados, as avaliações das atividades aplicadas tam-
bém foram coletadas a partir de observações e anotações elaboradas pe-
los pesquisadores do projeto durante o desenvolvimento de cada ação nas 
escolas. As análises dos resultados foram realizadas através de reuniões e 
discussões entre os componentes do núcleo Pibid.
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Competências Específicas Habilidades da BNCC

Analisar fenômenos naturais e processos 
tecnológicos, com base nas interações 
e relações entre matéria e energia, para 
propor ações individuais e coletivas que 
aperfeiçoem processos produtivos, mini-
mizem impactos socioambientais e me-
lhorem as condições de vida em âmbito 
local, regional e global.

Realizar previsões sobre seus compor-
tamentos em situações cotidianas e 
em processos produtivos que priorizem 
o desenvolvimento sustentável, o uso 
consciente dos recursos naturais e a 
preservação da vida em todas as suas 
formas.

Avaliar os benefícios e os riscos à saúde 
e ao ambiente, considerando a compo-
sição, a toxicidade e a reatividade de 
diferentes materiais e produtos, como 
também o nível de exposição a eles, po-
sicionando-se criticamente e propondo 
soluções individuais e/ou coletivas para 
seus usos e descartes responsáveis

Analisar os ciclos biogeoquímicos e in-
terpretar os efeitos de fenômenos na-
turais e da interferência humana sobre 
esses ciclos, para promover ações in-
dividuais e/ou coletivas que minimizem 
consequências nocivas à vida.

Analisar as diversas formas de manifes-
tação da vida em seus diferentes níveis 
de organização, bem como as condições 
ambientais favoráveis e os fatores limi-
tantes a elas.

Analisar e utilizar interpretações sobre a 
dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar pre-
visões sobre o funcionamento e a evo-
lução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar e defender decisões éticas 
e responsáveis.

Avaliar e prever efeitos de intervenções 
nos ecossistemas, e seus impactos nos 
seres vivos e no corpo humano, com 
base nos mecanismos de manutenção 
da vida e nos ciclos da matéria.

Discutir a importância da preserva-
ção e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos 
e quantitativos, e avaliar os efeitos da 
ação humana e das políticas ambientais 
para a garantia da sustentabilidade do 
planeta.

Fonte: Conteúdo da Base Nacional Comum Curricular/BNCC na área de Ciências da 
Natureza (Ensino Médio) em consonância com os assuntos relacionados à Educação 
Ambiental.

Quadro 1 - Quadro construído e sistematizado pelos bolsistas a partir de 
dados obtidos da BNCC (BRASIL, 2018).
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Quadro 2 - Quadro sistematizado a partir de dados obtidos da Agenda 
2030 (ONU, 2020). 

Objetivos de desenvolvimento sustentável

Objetivo 1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.

Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutri-
ção e promover a agricultura sustentável.

Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em 
todas as idades.

Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.

Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas.

Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento 
para todos.

Objetivo 7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à 
energia para todos.

Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos.

Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusi-
va e sustentável e fomentar a inovação.

Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles.

Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis.

Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.(*)

Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus 
impactos.(*)

Objetivo 14. Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento sustentável.(*)

Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.(*)

Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.

Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável.

(*) Objetivos envolvendo conteúdos na área da Educação Ambiental trabalhados 
durante as atividades do projeto PIBID Ciências

Fonte: Descrição dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável contidos na pro-
posta da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Na-
ções Unidas
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Seguem as descrições de algumas atividades, estratégias e mate-
riais didático-pedagógicos desenvolvidos e aplicados durante o projeto:

1.	 Primeira atividade: Agenda da pessoa preguiçosa para sal-
var o mundo!

Com o intuito de estudar, propor e incentivar hábitos sustentáveis e 
o exercício da cidadania através do Ensino de Ciências, o Pibid aplicou ini-
cialmente nas escolas a atividade intitulada, “Agenda da pessoa preguiçosa 
para salvar o mundo!”. A presente atividade teve como objetivo apresentar 
as propostas do projeto e iniciar o desenvolvimento das competências e 
habilidades sobre desenvolvimento sustentável, uso consciente dos recur-
sos naturais e a preservação da vida em todas as suas formas, contextua-
lizando e exemplificando o conteúdo com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Nações Unidas estabelecidos pela Agenda 
2030.

Para isso, foi realizada uma palestra abordando e explicando os 
conteúdos de Ciências Ambientais centrais do projeto: educação ambien-
tal, ecologia, sustentabilidade e cidadania. Os alunos foram instruídos de 
que a conservação e a preservação dos ambientes naturais começam com 
o trabalho de cada um de nós e que todo ser humano na Terra – mesmo a 
pessoa mais indiferente e mais preguiçosa – faz parte da solução para que 
a proposta de salvar o planeta seja cumprida.

Além de abordar os conteúdos teóricos, a presente atividade teve 
como objetivo despertar nos estudantes o interesse em participar das prá-
xis pedagógicas que iriam ser desenvolvidas ao longo do projeto Pibid nas 
escolas, e propiciar meio didático (agenda) para os estudantes anotarem e 
acompanharem as ações propostas. 

Com esse intuito, o material gráfico da agenda foi desenvolvido 
e 300 exemplares foram confeccionados e entregues a cada estudante 
atendido pelo projeto. Para a entrega da agenda foi também elaborado 
um folder informativo contendo a proposta central do projeto, além de um 
convite para cada aluno participar das atividades e se comprometer com os 
objetivos sustentáveis para salvar o mundo. 

A agenda e o folder foram entregues aos alunos no final da palestra 
em kits que também continham um lápis e uma borracha, todos embalados 
em sacolas de papel reciclável. No desenvolvimento da presente atividade 
foi possível observar a curiosidade dos alunos pelas questões ambientais 
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trazidas durante a palestra, como também, pelos materiais didáticos en-
tregues.

2.	 Segunda atividade: Salvando o planeta utilizando 1 copinho 
por vez!

O objetivo da presente atividade foi desenvolver competências e 
habilidades em sala de aula sobre: o uso consciente dos recursos natu-
rais; as consequências negativas geradas pelo acúmulo do plástico nos 
ciclos biológicos em diferentes ecossistemas da Terra; a ameaça direta do 
plástico a preservação e manutenção das espécies terrestres e marinhas; 
propostas e soluções individuais para o uso e descarte responsável dos 
materiais plásticos. Em relação aos ODS da ONU a atividade contemplou os 
objetivos 12, 14 e 15 da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
(Quadro 2).

A atividade pedagógica foi planejada e realizada em duas etapas, 
a primeira consistiu na exposição teórica dialogada contemplando os con-
teúdos científicos descritos acima.  Nessa etapa visou-se desenvolver nos 
alunos uma Cultura de Sustentabilidade a respeito do uso e descarte dos 
materiais plásticos, mostrando atitudes e hábitos que podemos adotar em 
nosso dia a dia para diminuir os impactos negativos desses materiais no 
Meio Ambiente. Para isso, a temática foi desenvolvida a partir da seguinte 
questão: Como ser sustentável no uso do plástico? 

A segunda etapa consistiu na parte prática da atividade. Nessa eta-
pa foi proposto aos alunos que abraçassem, a partir daquele momento, um 
hábito sustentável quanto ao uso do plástico: abandonar o uso de copos 
descartáveis. Para embasar e incentivar a postura ativa dos alunos frente 
ao desafio de mudança de hábito foram discutidos cinco motivos para abo-
lirmos os copos descartáveis da nossa rotina: Os copos descartáveis de-
moram muito tempo para se decompor no ambiente (entre 250 e 400 anos); 
a maioria dos copos descartáveis não são reciclados; gasta-se mais água 
na fabricação de copos descartáveis (3 litros de água para cada copo) que 
na lavagem de copos retornáveis (400 ml de água); copos descartáveis são 
prejudiciais à saúde (contém substância cancerígena, o Estireno); os copos 
retornáveis são até 25 vezes menos impactante para o meio ambiente que 
todas as outras opções de descartáveis.

Para atender ao objetivo da atividade, copos retornáveis e folders 
informativos foram elaborados com arte e linguagem para envolver e 
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Figura 1. Atividade “Salvando o planeta utilizando 1 copinho por vez!” Apresentação de 
utensílios sustentáveis e entrega dos copos retornáveis confeccionados pelo projeto.
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instruir o público jovem a respeito do conteúdo ecológico em questão, 
sendo estimulados a adotarem um hábito sustentável e: salvar o planeta 
utilizando 1 copinho por vez! Especificamente para essa atividade didática 
foram confeccionados e distribuídos 300 copos retornáveis e folders 
informativos (Figura 1). 

Vale salientar que as discussões sobre o impacto dos materiais 
plásticos no meio ambiente, não ficaram restritas apenas aos copos des-
cartáveis, também foram propostas outras formas de mitigar o uso do plás-
tico na rotina diária, sendo demonstrados utensílios de origem orgânica ou 
produzidos com materiais alternativos, como, por exemplo: bucha de ori-
gem vegetal, absorventes de tecido, sacolas retornáveis, canudos feitos de 
papel ou aço inoxidável, entre outros. Dessa forma, junto com a entrega dos 
copos retornáveis, cada estudante também recebeu um canudo de papel e 
sacolas retornáveis e canudos de aço foram sorteados entre os participan-
tes da atividade.

Os copos retornáveis foram utilizados como a principal propos-
ta prática da atividade didática, sendo empregados como estímulo para 
atitudes pautadas na sustentabilidade. A atividade elaborada e aplicada 
possibilitou que os alunos não atuassem apenas como observadores dos 
conhecimentos teóricos abordados, mas também se tornassem sujeitos e 
parte integrante da atividade (Figura 4), sendo convidados e estimulados a 
colocarem em prática atitudes sustentáveis que colaboram com o equilíbrio 
do meio ambiente, através do abandono do uso de plásticos ultra descar-
táveis. Além disso, a atividade estimulou nos alunos o comprometimento 
e a cidadania, reforçando a responsabilidade de cada cidadão com e meio 
em que vive.

3.	 Terceira atividade: Bazar Sustentável

O objetivo da presente atividade foi desenvolver competências e 
habilidades nos estudantes acerca de atitudes que priorizem o desenvol-
vimento sustentável através do uso consciente dos recursos naturais e do 
consumo consciente avaliando os efeitos da ação humana para a garantia 
da sustentabilidade do planeta. Em relação aos ODS da ONU a atividade 
contemplou o objetivo 12 da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Susten-
tável (Quadro 2). 

Com esse intuito, foi elaborada a proposta de organizar e promover 
um bazar sustentável nas comunidades escolares atendidas pelo projeto, 
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para estimular de forma prática nos alunos a reflexão sobre as consequên-
cias ecológicas das ações antrópicas, chamando a atenção sobre o com-
portamento de consumo da nossa sociedade. 

Para atender a esses objetivos foram desenvolvidas aulas teóricas 
dialogadas abordando os conteúdos científicos em questão, sempre 
estimulando a participação dos alunos através de perguntas reflexivas. 
Além disso, foi desenvolvido e confeccionado um folder explicativo sobre 
a atividade. 

O folder foi entregue a cada aluno atendido pelo projeto. A atividade 
do bazar sustentável foi baseada no consumo consciente, estimulando a 
troca de itens de vestuário usados entre os alunos ao invés da compra. 
Possibilitando que os alunos colocassem em prática os cinco “erres” da 
sustentabilidade: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar.

Os alunos foram estimulados a doarem os itens que desejavam 
disponibilizar ao bazar (roupas, calçados e acessórios), esses itens foram 
arrecadados pelos pibidianos. Após essa etapa da atividade, os materiais 
disponibilizados foram triados, organizados e etiquetados para serem co-
locados a disposição da escolha dos alunos no dia da realização do bazar. 

Os estudantes que doaram peças receberam uma moeda de troca 
por cada peça entregue ao bazar e no dia da realização do bazar, o aluno 
teve direito de escolher dentre todas as peças disponibilizadas, o quantita-
tivo de peças que havia doado (Figura 3). 

Os alunos aderiram bem à atividade proposta, se envolveram, refle-
tiram e se conscientizaram sobre as questões envolvendo o impacto am-
biental causado pelo consumo humano desnecessário, sendo estimulados 
a desenvolverem e colocarem em prática hábitos mais sustentáveis. 

A presente atividade prática também estimulou o sentimento de so-
lidariedade entre os estudantes, através da doação de peças de vestuário e 
mobilizou a comunidade escolar através de ações coletivas.

4.	 Quarta atividade: oficina didática sobre produtos de limpe-
za sustentáveis

O objetivo da presente atividade foi desenvolver competências e 
habilidades nos estudantes a respeito do consumo e atitudes sustentáveis 
e incentivar ações individuais e/ou coletivas que minimizem consequências 
nocivas à biodiversidade dos ecossistemas aquáticos. Em relação aos ODS 
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da ONU a atividade contemplou os objetivos 12 e 14 da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável (Quadro 2). 

Visando colaborar com ações ecologicamente corretas, abordando 
conteúdos sobre consumo e produção responsáveis, a presente atividade 
pedagógica consistiu na elaboração e aplicação de uma oficina para en-
sinar os estudantes a fabricarem manualmente materiais sustentáveis e 
biodegradáveis de limpeza e higiene pessoal, através de receitas simples e 
baratas que pudessem ser produzidas facilmente em casa, com materiais 
não tóxicos.

No início da oficina através de uma aula teórica dialogada foi expli-
cado que os produtos de limpeza e higiene industrializados são algumas 
das principais ameaças aos nossos mananciais hídricos e que esses pro-
dutos poluem, não somente por causa de seus componentes, mas também 
pelas reações químicas resultantes dos produtos misturados. 

Os alunos tomaram ciência dos impactos negativos que os produ-
tos de limpeza tradicionais causam na natureza, principalmente, sobre as 
alterações ocasionadas na qualidade dos ecossistemas aquáticos, fato que 
ameaça à biodiversidade vivente na água. Foi demonstrado para os alunos 
que a saída para uma limpeza sustentável pode ser realizada pela substitui-
ção dos produtos de limpeza sintéticos pelos produtos ecológicos ou bio-
degradáveis, aqueles que se decompõem com maior facilidade na natureza, 
evitando a contaminação do meio ambiente.

Após as explanações e discussões ecológicas acerca do assunto, 
os alunos aprenderam na prática o passo a passo para a produção de re-
ceitas simples de materiais de limpeza e higiene sustentáveis e biodegra-
dáveis: sabão líquido, desodorante, desinfetante, creme dental e shampoo. 
Além da oficina realizada em sala de aula, também foi desenvolvido um 
folder explicativo contendo todas as receitas, seus ingredientes e modo de 
preparo. No final da oficina prática, cada estudante recebeu um folder para 
que pudesse levar para casa e divulgar os conhecimentos adquiridos e as 
receitas sustentáveis. 

Vale salientar que todas as receitas trabalhadas durante a ativida-
de didática são caseiras, de fácil execução e os produtos utilizados são de 
baixo custo e de fácil acesso.
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5.	 Quinta atividade: desenvolvimento e aplicação de jogos didá-
ticos.

O objetivo da presente atividade foi desenvolver competências e 
habilidades nos estudantes a respeito do desenvolvimento sustentável, uso 
consciente dos recursos naturais, avaliar e prever os efeitos de interven-
ções humanas nos ecossistemas e seus impactos nos seres vivos.  Em re-
lação aos ODS da ONU a atividade contemplou os objetivos 12, 13, 14 e 15 
da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (Quadro 2). 

Com o intuito de estudar esses conteúdos em sala de aula através 
de recursos didáticos que motivassem os alunos a uma aprendizagem sig-
nificativa foram elaborados três jogos didáticos. 

Os jogos abordaram temas das Ciências Ambientais: consumo e 
produção responsáveis, ações contra as mudanças global do clima, coleta 
seletiva, reciclagem, reutilização do lixo, tempo de decomposição dos ma-
teriais, vida na água e vida na terra. Todos os jogos foram desenvolvidos 
para que os alunos trabalhassem em grupo com o objetivo de promover 
competências através da troca de conhecimento e da comunicação, além 
de despertar os vínculos e a expressão de afetos e emoções através das 
interações. 

Antes da aplicação dos jogos com os alunos, foram realizadas, em 
conjunto com os discentes, discussões e contextualizações sobre as temá-
ticas ambientais abordadas nos jogos.  Os três jogos didático-pedagógicos 
desenvolvidos foram:

a.	 Jogo didático sobre coleta seletiva: jogo desenvolvido para 
trabalhar na sala de aula o conteúdo sobre uso e descarte 
consciente de resíduos sólidos e seus impactos nos ecossis-
temas, além de incentivar a reciclagem e sustentabilidade.

b.	 Jogo da memória: propiciou que os alunos estudassem todos 
os objetivos de desenvolvimento sustentável propostos pela 
ONU (Quadro 2). Com a aplicação do presente jogo conscien-
tizamos os estudantes e a comunidade escolar que o compro-
metimento com a Agenda 2030 é de todos! 

c.	 Jogo Aprendendo a salvar o Planeta: O presente jogo propiciou 
que os alunos entrassem em cotato com hábitos sustentáveis 
que devem ser adotados por cada um no desenvolvimento das 
atividades diárias.  O jogo trabalhou conteúdos desenvolvi-
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mento sustentável, uso consciente dos recursos naturais. A 
atividade desenvolvida também estimula os alunos a avalia-
rem os efeitos das ações humanas nos ecossistemas e seus 
impactos na vida dos diferentes seres vivos e propõem estra-
tégias que mitiguem os malefícios.

Durante a aplicação das atividades didáticas, os alunos 
demonstraram interesse sobre os assuntos tratados, além de envolvimento 
com os jogos aplicados. Também ficou evidente o sentimento de 
competitividade entre os grupos durante a aplicação dos jogos já que havia 
premiação para os ganhadores. 

•	 Análise das atividades desenvolvidas

Com a análise das intervenções realizadas pelo projeto em sala de 
aula foi possível observar que as estratégias didáticas aplicadas desperta-
ram o interesse e promoveram o envolvimento dos alunos, pois os mesmos 
interagiram e participaram ativamente das atividades e das discussões 
acerca dos conteúdos trabalhados. 

Também foi observado que os materiais didáticos produzidos pelo 
projeto e distribuídos durante as atividades desenvolvidas sempre desper-
tavam curiosidade e satisfação no recebimento por parte dos alunos pois, 
os mesmos sempre elogiavam os materiais entregues e demonstravam ex-
pectativa sobre a próxima atividade. 

 Além disso, os estudantes demonstraram comprometimento com 
cada conduta sustentável proposta ao longo do projeto, sendo observado 
o uso em sala de aula dos materiais entregues durante as atividades ante-
riores. 

Dessa forma, ao avaliarmos as estratégias e materiais didático-pe-
dagógicos desenvolvidos e empregados foi possível verificar que é possí-
vel adequar conteúdo com criatividade, sem que o jovem perca o foco da 
necessidade de aprendizagem. Além de fornecer uma proposta/modelo de 
metodologia a ser compartilhada com professores em formação, a fim de 
que, consigam ressignificar suas práticas pedagógicas, cativando seus alu-
nos e despertando neles o gosto pela Educação Ambiental.

É importante destacar que os alunos também participaram ativa-
mente das discussões teóricas realizadas durante as atividades, foi pos-
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sível observar o interesse e a compreensão dos alunos sobre as questões 
ambientais abordadas, pois conseguiram interagir, perguntar e opinar de-
monstrando desenvoltura com as temáticas ambientais, contextualizando 
de forma correta os assuntos abordados. Como por exemplo, expuseram 
a problemática do descarte e coleta do lixo observada na cidade, princi-
palmente, nos locais onde agregam mais pessoas e atividades comerciais. 
Também levantaram a questão da caça e das queimadas irregulares que 
ocorrem nas áreas naturais ao redor do município, fazendo correlação com 
as ações exploratórias e destrutivas do homem ao Meio Ambiente e que 
acabam pondo em risco a integridade dos ecossistemas e levam a extinção 
das espécies biológicas. 

Esses processos de alteração de paisagens e extinção dos recur-
sos naturais são amplamente discutidos em trabalhos desenvolvidos na 
área de Ecologia e Biologia da Conservação (RICKLEFS, 2016; PRIMACK 
e RODRIGUES, 2001) demonstrando que os alunos conseguiram captar e 
desenvolver temáticas complexas através das estratégias didáticas desen-
volvidas no projeto. Assim, com as discussões levantadas pelos alunos foi 
verificado o que enfatizaram Kinney e Whartton (2009): 

“devemos reconhecer que as crianças são participantes ativos de 
sua própria aprendizagem. Isso significa colocá-las no centro do processo, 
garantindo que estejam totalmente envolvidas no planejamento e na revi-
são da sua aprendizagem juntamente com os educadores”.

Conclusão

Com o desenvolvimento do presente trabalho ficou evidente que 
perante o desafio atual de envolver crianças e jovens nas atividades em 
sala de aula se faz necessário investir no desenvolvimento de estratégias e 
materiais didáticos inovadores. 

Elaborar e aplicar em sala de aula estratégias de ensino é um de-
safio que não se esgota, porém, aponta, sobretudo, a partir da experiência, 
caminhos para iniciar a reflexão sobre as práticas pedagógicas desenvol-
vidas, ressignificando-a e dinamizando a construção do conhecimento em 
sala de aula. Esse é um processo, muitas vezes, cansativo, pois requer cada 
vez mais estudo, pesquisa e preparo por parte do professor, necessitando 
desenvolver material diferenciado com antecedência.
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Porém, com os resultados observados em sala de aula durante o 
desenvolvimento do presente projeto, verificou-se que o esforço foi com-
pensador ao verificar que o objetivo na construção do ensino-aprendiza-
gem foi alcançado com êxito, além de gerar envolvimento e empenho por 
parte do alunado durante o processo.

Vale ressaltar que os conhecimentos trabalhados na Educação Am-
biental de forma eficiente possibilitaram o estímulo e o desenvolvimento da 
consciência ecológica dos alunos, bem como a percepção e a ação desses 
estudantes como cidadãos que se preocupam com o futuro. Estimulando-
-os a praticar o olhar para além do ambiente escolar e doméstico, levando-
-os a compreensão do Meio Ambiente como um todo e suas relações com 
a natureza e as outras espécies que a compõem. 

É importante evidenciar que o desenvolvimento do presente projeto 
buscou ao máximo atender aos objetivos do Pibid, especialmente no que 
diz respeito ao fortalecimento de grupos de pesquisa que busquem produzir 
conhecimento e o desenvolvimento de novas práticas, estratégias e mate-
rias didáticos para o ensino. 

A partir dessa articulação foi possível propriciar maior aproxima-
ção entre a universidade, os professores em formação inicial (pibidianos) 
e a escola, pois o conhecimento produzido entre os muros da universidade 
passou a ser validado a partir das ações do Pibid/Ciências. 

Como consequência, também esperamos que o projeto tenha con-
tribuído para a elevação da qualidade da formação inicial dos futuros pro-
fessores de ciências, e, por sua vez, valorizado e incentivado a formação na 
carreira do magistério.
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EXPERIMENTOS, APLICATIVOS E FEIRA DE CIÊNCIAS: 
UMA TRÍADE PARA DESPERTAR O INTERESSE E PROPORCIONAR 
APRENDIZAGEM DE CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS

Daniela da Silva Santos1

Rosangela Vieira de Souza2

Introdução

No ensino de ciências, diversos fatores acarretam em frustrações 
para o professor e dificuldades no processo de aprendizagem para o aluno. 
Um aspecto que chama a atenção nesse contexto é a significativa quanti-
dade de relatos que narra certo desinteresse dos alunos durante as aulas. 
Talvez esse fato possa ser explicado pela ausência de compreensão dos 
temas abordados, assim como, pela escassez de articulação entre a teoria 
abordada no conteúdo e o contexto em que o aluno está inserido (BRAULIO, 
2013).

As frustrações e dificuldades precisam ser mitigadas. Nesse sen-
tido, é necessário viabilizar um enfoque didático-pedagógico que em sua 
gênese perceba o estudante como sujeito central no seu processo de 
aprendizagem. Trata-se de empreender esforços no sentido de evitar esse 
desinteresse nas aulas de Ciências, proporcionando a construção de uma 
compreensão acerca do conteúdo abordado e da presença dele em diversos 
aspectos da vida cotidiana. 

Ainda é lugar comum nas escolas da atualidade conceber a Química 
como uma disciplina difícil, o que acaba por gerar desinteresse entre os dis-
centes que não conhecem a magnitude dos saberes que esse componente 
curricular comporta. Segundo Bueno et al “A Química é a ciência que estuda 
a matéria, as transformações químicas por ela sofridas e as variações de 
energia que acompanham estas transformações. Ela representa uma parte 
importante em todas as ciências naturais, básicas e aplicadas” (2003, p.1).

1 Bolsista de Iniciação à Docência do Subprojeto Pibid de Ciências da Natureza da Uni-
vasf, campus Senhor do Bonfim-Ba. 

2 Coordenadora de Área do Subprojeto Pibid de Ciências da Natureza da Univasf, campus 
Senhor do Bonfim-Ba.
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Sendo assim, o professor precisa articular maneiras de aproximar 
a teoria existente no conteúdo com a realidade do cotidiano do aluno, a fim 
de instigá-lo a despertar interesse pela temática e ainda, levá-lo a com-
preensão do que está sendo trabalhado. É fundamental assegurar que a 
linguagem utilizada na escola não distancie ainda mais o mundo da ciência 
da vida cotidiana, visto que a função do ensino é aproximar e tornar com-
preensível os saberes oriundos das pesquisas para os estudantes de modo 
geral. A esse respeito, Bueno, et.al (2003) faz importante alerta aos profes-
sores solicitando atenção entre a distância que tende a se estabelecer entre 
o conhecimento científico e o conhecimento cotidiano. 

Convenções, enunciados, conceitos, teorias, modelos e leis podem 
à primeira vista ser tão incompreensíveis quanto palavras e frases de uma 
língua estrangeira. O professor precisa considerar este problema e encon-
trar pontos de contato entre o conteúdo a ser ministrado e os conhecimen-
tos atuais do aluno. Tais pontos de contato se localizam geralmente em 
temáticas do cotidiano e da atualidade (Bueno et.al, 2003, p. 3).

De acordo com Bráulio (2013), utilizar experimentos para trabalhar 
conteúdos de Química, especialmente em aulas sobre matéria, substâncias 
e misturas homogêneas, pode ser altamente relevante, pois poderá trazer 
atratividade à aula e irá despertar a atenção do aluno e evitar o desinte-
resse. Além disso, a experimentação prática tem a vantagem de contribuir 
para que os discentes estabeleçam relação entre os experimentos e o seu 
cotidiano. Consequente a isso, utilizar experiências nas aulas de ciências 
ao abordar conteúdos de Química no Ensino Fundamental, precocemente 
irá despertar o interesse dos alunos pela Química, o que o acarretará ao 
aluno chegar ao Ensino Médio com uma ampla bagagem de conhecimento 
e não apenas uma visão abstrata da disciplina, sem embasamento teórico. 

Além do uso de atividades experimentais como ferramenta de au-
xílio para o processo de ensino e aprendizagem, utilizar a Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC), também é uma alternativa relevante para 
abordar conteúdos, em razão do crescimento contínuo da tecnologia e con-
sequentemente, como esta é presente no cotidiano dos alunos. 

Souza e Tolentino-Neto (2019) chamam a atenção à necessidade 
eminente dos professores perceberem o potencial das TIC para contribuir 
com o processo de ensino-aprendizagem em Ciências. Esses autores de-
fendem que as TIC podem colaborar para tornar as aulas mais dinâmicas e 
participativas além de ferramentas que, a depender do seu uso, facilitam a 
construção do conhecimento por parte do alunos.
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Na mesma perspectiva, Weber (2016) fala dos avanços da ciência 
e da tecnologia no mundo atual salientando que essas ferramentas estão 
cada dia mais presentes na vida dos estudantes, fazendo com que esses 
acessem facilmente informações e novidades científicas e tecnológicas.

Hoje em dia, crianças e adolescentes estão imersos em um mundo 
repleto de informações e novidades científicas e tecnológicas. Dessa forma, 
nós professores estamos competindo com a ferramenta internet e preci-
samos urgentemente adequar nossas aulas de ciências, a fim de torná-las 
mais dinâmicas e mais próximas da realidade de nossos alunos. (WEBER, 
2016, p.1)

A fala de Weber (2016), nos mobiliza a perceber que o processo 
educativo se distancia do cotidiano dos alunos, à medida que, apresenta 
dificuldade de utilizar a linguagem digital fortemente difundida. Ressalta-
mos que não é utilizar as tecnologias por uma questão de modismos, não 
se trata disso. A questão central é que, à medida que as informações se 
sobressaltam de todos os lados no mundo virtual, o papel do professor não 
pode ser resumido ao de transmissor, é preciso ir além, ajudar os alunos a 
compreender e intervir no mundo que os cercam. De acordo com Marques e 
Marques (2016), quando a TIC é utilizada com objetivos claros e definidos, 
possibilita grande auxílio no processo de ensino-aprendizagem, como por 
exemplo, o estímulo da criatividade durante a utilização de aplicativos.

Para Souza e Tolentino-Neto (2019) é fundamental que as TIC se-
jam utilizadas como ferramentas cognitivas em abordagens de ensino nas 
quais os alunos participem de forma ativa nos processos de aprendizagem. 
Esses autores apresentam vários trabalhos exitosos em ensino de Ciências 
com as TIC, o que nos inspira e pensar e viabilizar o uso das TIC no proces-
so de ensino-aprendizagem.

É relevante destacar ainda as discussões realizadas no âmbito do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) do Núcleo 
de Ciências da Natureza, Campus Senhor do Bonfim-BA, vislumbrando o 
entendimento de que a sociedade conectada de hoje conclama por inova-
ção também na sala de aula. Como os discentes estão imersos num mundo 
de cores, movimentos, sons e imagens que os fascinam, a escola precisa 
apropriar-se desses elementos na realização do processo de ensino.

Diante deste cenário foi desenvolvida uma sequência didática com 
o objetivo de trabalhar o conteúdo ligado a Química, mistura, com alunos 
do nono ano de uma escola municipal, a qual, no período observado, não 
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dispunha de metodologias ativas, inovadoras e da participação dos alunos 
durante a exposição das aulas.

Durante a observação realizada ao longo do Pibid e a participação 
no cotidiano do colégio, foi possível perceber que há um intenso desinteres-
se por parte dos alunos, onde poucos participam das aulas, não demostram 
esforço para realizar atividades propostas, se envolvem bastante em con-
versas paralelas, há muito barulho e agitação. Esse contexto nos mobilizou 
a propor formas de superação desse quadro e engajar os discentes no pro-
cesso de aprendizagem.

A sequência didática objetivou a aprendizagem do conteúdo “Mis-
turas” proporcionando aos alunos novas experiências e estimulando-os a 
participarem das aulas de Ciências. Para tanto, propomos o uso de experi-
mentos e do aplicativo Lab. de Misturas, como ferramentas potencializado-
ras da aprendizagem dos discentes. Além disso, os alunos deveriam levar 
essa aprendizagem para expor na feira de ciências a ser realizada na escola 
posteriormente. 

O aplicativo Lab. de Misturas é disponibilizado gratuitamente pelo 
PlayStore, desenvolvido pela EvoBooks. Nele há um laboratório virtual em 
3D, que apresenta dez métodos de separação de misturas, por meio de ma-
terial didático detalhado, modelos tridimensionais dos instrumentos, entre 
outros. O aplicativo aborda misturas homogêneas e heterogêneas. Uma das 
vantagens do uso deste aplicativo é que pode ser utilizado off-line já que a 
internet da escola é precária e não está disponível para os alunos. 

Quanto à participação dos discentes na feira de ciências, é impor-
tante registrar que o momento de exposição pública por parte dos estudan-
tes constitui-se importante oportunidade de aprendizado. A apresentação 
pública também favorece o desenvolvimento cognitivo, o exercício da coo-
peração e a construção da autonomia de professores e alunos envolvidos 
no trabalho (SANTOS, 2012, p.157). 

Percurso metodológico

A sequência didática foi aplicada no Colégio Municipal José Telés-
phoro Ferreira de Araújo, situado no município de Campo Formoso-BA. O 
colégio dispõe de grande estrutura física, porém, isento de outros espaços 
importantes como uma biblioteca e laboratório de informática e ciências/
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química. Atende alunos dos anos finais do Ensino Fundamental.

Os conteúdos abordados na sequência foram sugeridos pela pro-
fessora supervisora, por constar no currículo e no planejamento anual da 
turma. A abordagem envolveu os seguintes tópicos: substância química, 
misturas, classificação das misturas em homogêneas e heterogêneas e 
métodos de separação dos componentes de uma mistura. A avaliação da 
aprendizagem se deu a partir da exposição dos discentes durante uma feira 
de ciências realizada na escola. 

Para aplicação da sequência foram utilizadas três horas aulas, 
sendo cada uma de cinquenta minutos. A primeira aula foi iniciada com 
questionamentos e provocações para a turma sobre o que são substân-
cias químicas, misturas, se sabiam distingui-las, se podiam relacioná-las 
com exemplos do cotidiano, e também se poderiam responder se sabiam 
os conceitos de sistema e fase, a fim de diagnosticar os conhecimentos 
prévios dos alunos, e estabelecer relações entre o conteúdo e seu cotidiano. 
Os conteúdos foram explanados com o auxílio de slides, trabalhando os 
conceitos abordados, ao tempo em que também, eram realizados alguns 
exemplos de misturas, a fim de instigar a participação da turma. Foram re-
alizadas as seguintes misturas: água e açúcar; água, óleo e comprimido 
efervescente; água e amido de milho; gelo e água; água e terra. Os alunos 
também foram convidados a realizar novas misturas que desejassem, com 
as substâncias que estavam disponíveis.  Além de relatarem outros exem-
plos de misturas presentes no dia a dia dos mesmos. Foi solicitado para a 
turma que instalassem o aplicativo Laboratório de Misturas para utilizá-lo 
na próxima aula.

Na aula seguinte os alunos foram convidados a utilizar o aplicativo 
Lab. de Misturas e a discussão sobre o conteúdo continuou. Ao explorar o 
aplicativo os discentes ia conhecendo itens/objetos próprios de laborató-
rio, visto que, poucos já havia visitado e sabiam como era um laboratório. 
Para essa aula, foi necessário que a supervisora estabelecesse um acordo 
com a gestão da escola, visto que, todos os discentes da sala possuíam 
smartphone, porém a escola não permite que esse aparelho seja utilizado 
na sala de aula.

Na terceira aula a turma foi dividida em dois grupos, sendo os mes-
mos para confeccionar uma sala temática e assim, realizar a feira de ciên-
cia. Foi aberto o espaço para os alunos pensarem e pesquisarem ideias de 
ornamentação, experimentos e todos os itens necessários para a realização 
da feira.
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Paralelo a discussão e atividade em grupo, fomos utilizando o apli-
cativo para tirar dúvidas e conversar sobre as curiosidades dos alunos. Ao 
final da aula, cada grupo expôs as ideias que propunham para realizar a 
feira, algumas dessas ideias já ficaram acordadas e a continuidade da orga-
nização se deu com a comunicação virtual entre discentes e Pibidiana por 
meio de grupo de WhatsApp de cada equipe. Através desse meio os discen-
tes traziam e recebiam ideias e o auxílio necessário para o desenvolvimento 
da feira e também com relação aos conteúdos abordados na mesma.

Uma vez que a turma foi dividida em duas equipes, cada uma sub-
dividiu-se em grupos menores para a divisão de atividades. Na véspera da 
realização da feira a turma dirigiu-se ao colégio para fazer a ornamentação 
de toda a sala temática, assim como no turno matutino do dia em questão.

A feira de ciências foi realizada no período vespertino do dia 28 de 
novembro de 2019, onde cada discente tomou a responsabilidade de uma 
atividade, realizando experiências condizentes com os conteúdos trabalha-
dos na sequência, explicando-os e dialogando com o público presente. A 
feira foi aberta e contou com a participação de pais, discentes de outras 
escolas, e comunidade.

Experimentos e aplicativo mobilizam interesse e participação dos alunos

Durante a aplicação da sequência didática foi possível observar que 
muitos alunos demonstraram interesse no conteúdo. Devido a interação 
destes, foi perceptível que as experiências que mais chamaram-lhes a aten-
ção foi o experimento realizado com água, óleo e o comprimido efervescen-
te, que resulta numa espécie de vulcão e também do experimento obtido a 
partir da mistura de água e amido de milho, o qual varia do estado líquido ao 
sólido. Mesmo sendo experimentos fáceis e simples de realizar, instigaram 
os alunos a entender o porquê do acontecido, e, também, estimularam os 
mesmos a despertar curiosidades e criatividade para achar as respostas. 

A vivência na abordagem da sequência didática, sobretudo o inte-
resse dos discentes na realização de experimentos é algo bastante presente 
na literatura, apesar de nos deparamos com realidades marcadas pela au-
sência desse tipo de atividade. Segundo Catelan e Rinaldi (2018), quando o 
professor utiliza metodologias que fomentam a participação dos discentes 
para apresentar um conceito, acaba por incentivá-los a trilhar um processo 
que o leve a construir seu próprio conhecimento de maneira prazerosa, sem 
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obrigação, estimulando-o sem pressioná-lo. 

Na experiência realizada foi possível oportunizar a participação vo-
luntária dos alunos nos experimentos e diálogo em torno destes. O foco foi 
mantido, e o conteúdo compreendido pelos discentes a partir de sua partici-
pação ativa, levando-nos a ressaltar a importância da experimentação para 
trabalhar conteúdos de Química, corroborando dessa forma com Bráulio 
(2013). É válido destacar a relevância de experimentos que se articulem de 
algum modo com o cotidiano dos discentes. 

Além dos experimentos, os alunos relataram achar o aplicativo em 
que foi abordado o conteúdo de separação de misturas interessante, visto 
que muitos não conheciam um laboratório de Química. Facilmente manipu-
laram o aplicativo e relataram que compreenderam os métodos de separa-
ção de misturas observados, e ainda compararam alguns desses métodos 
com situações do cotidiano, como a catação de feijão ou o ato de coar café. 
Embora não seja permitido o uso de celular na sala de aula, foi percebido 
que é possível utilizá-lo quando com o objetivo de facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Percebe-se que quando a tecnologia é utilizada como ferramenta 
cognitiva, conforme discuti Souza e Tolentino-Neto (2019), não necessita 
de muito esforço para entender o funcionamento e manipulação desse re-
curso. Foi o que aconteceu com o uso do aplicativo. Facilmente os alunos 
perceberam como explorar e passaram a implementar suas compreensões. 
Importante enfatizar que tanto alunos como a professora mantiveram seus 
papéis ativos, fazendo do aplicativo uma ferramenta para facilitar e ampliar 
as possibilidades de aprendizagem.

Oportunamente, também foi realizada uma reflexão sobre o uso do 
celular e como a tecnologia pode ser utilizada em nosso favor. Costa e Sou-
za (2017) defendem que as TIC são recursos que precisam fazer parte do 
cotidiano escolar. Corroboramos com as ideias dos autores tendo em vista 
a necessidade de discutir o uso destes recursos. Naturalmente o celular 
pode ser utilizado na sala de aula quando há um planejamento que objetive 
a incorporação deste aparelho, do contrário, se alunos utilizam, mas o pro-
fessor ignora o potencial do mesmo, é provável que haja prejuízo na dinâ-
mica da classe, visto que para muitos professores o celular é visto como um 
vilão que tira a atenção e gera desinteresse pelo conteúdo.

Seguindo a análise dos recursos presentes na sequência didática 
aplicada, destacamos que a realização da feira de ciências também des-
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pertou grande participação dos alunos, pois para muitos também foi a pri-
meira vez que realizavam a experiência. Debruçaram-se a compreender o 
conteúdo, utilizar a criatividade para fazer experimentos, além de estimular 
o trabalho em equipe.

Existiram diversos contratempos, sobretudo entre os participantes 
de ambas as equipes em que a turma foi dividida, visto que havia certa dis-
puta, onde uma equipe tinha desejo de sentir-se superior e fazer melhor do 
que a outra equipe e vice-versa. A intervenção docente foi indispensável em 
todos os momentos. O diálogo foi a ferramenta amplamente utilizada para 
mitigar a competitividade exacerbada, mas o desafio foi grande e contínuo 
gerando dificuldades e frustrações. No final, a grande maioria dos alunos 
conseguiram focar em sua atividade e desenvolver as atividades a serem 
apresentadas na feira. 

Ao final da aplicação da sequência didática foi possível perceber 
que a experiência obteve êxito e consequentemente os objetivos foram 
alcançados.  Os alunos sentiram-se prazerosos ao finalizar a feira de ci-
ências. Ambas as equipes perceberam que todo esforço obteve retorno ao 
visualizarem os resultados de acordo com o que haviam planejado. Durante 
a realização dos experimentos e explicação dos conteúdos também foi per-
ceptível que compreenderam os mesmos, tudo isso lhes rendeu inúmeros 
elogios dos visitantes da feira e satisfação dos discentes ao realizarem as 
atividades. 

Os resultados da experiência conciliam com a fala de Santos 
(2012), quando ressalta a organização de feiras e mostras de ciências 
como oportunidade ímpar de parceria entre alunos e professores, troca de 
conhecimentos com os visitantes, comunicação em diferentes linguagens, 
estímulo à afetividade e realização do trabalho escolar de forma prazerosa. 
“A apresentação de trabalhos em feiras contribui, portanto, para a formação 
estética, emocional, social e política do aluno e do professor e cria oportuni-
dades para sua participação nos debates dos problemas atuais” (SANTOS, 
2012, p.157).

Considerações finais

Visto que, o objetivo da sequência didática foi estimular a partici-
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pação dos alunos durante as atividades e assim, despertar o interesse dos 
mesmos pelos conteúdos e proporcionar a aprendizagem, nosso objetivo 
foi alcançado. A turma foi participativa durante todos os momentos das 
atividades propostas, fazendo perguntas, participando dos experimentos 
realizados, e ainda, associando o conteúdo trabalhado com situações do 
cotidiano, como por exemplo, os tipos de misturas a receitas realizadas em 
casa, o que possibilita perceber que houve uma assimilação dos conteúdos. 

Com toda a experiência fica visível a importância de utilizar meto-
dologias diversificadas, inovar na forma como organiza as atividades di-
dático-pedagógica na sala de aula. Na prática, o que temos observado é 
que, geralmente, o professor utiliza de aulas expositivas e os alunos ficam 
acostumados a apenas ouvir, e logo esquecer, pois não há assimilação, uma 
vez que não desperta-lhe interesse. É preciso mais atividades em que re-
tire o aluno do seu lugar cômodo e lhe proporcione participar da aula, seja 
com experimentos, uso de tecnologias, feira de ciências, como foi utilizada 
na sequência didática, ou quaisquer outros meios que tenham por fim os 
mesmo objetivos. 

A ocasião da aplicação da sequência didática também favoreceu 
um deslocamento quanto ao papel da Pibidiana na escola. Foi a primeira 
oportunidade de regência na turma, possibilitando autonomia sobre ativi-
dades desenvolvidas. A experiência foi exitosa por ter viabilizado a cons-
trução de saberes relativos ao exercício da docência que vão desde saberes 
técnicos como a construção de uma sequência didática até saberes éti-
cos e estéticos indispensáveis no relacionamento com os alunos e demais 
membros da comunidade escolar. 

Em razão de tudo exposto até então, é viável ressaltar o papel do 
Pibid no processo de iniciação a docência, ao promover interações entre 
discentes do programa, corpo docente e discentes da escola e consequen-
temente este tipo de experiência, onde impulsiona a construção do conhe-
cimento a respeito da docência e propicia o desenvolvimento do ensino. 

O aprendizado também é oportunizado por meio do tempo empre-
gado em observação e a não obrigatoriedade da regência de Pibidianos, 
pois com um olhar externo durante as aulas é possível perceber entrelinhas 
do cotidiano da sala de aula que talvez não pudessem ser percebidas com 
a regência, além disso, resta tempo para ponderar atividades que sejam so-
matórias no processo de ensino e aprendizado dos discentes. Tudo isso é 
resultado do incentivo recebido pela bolsa do programa, tornando clara sua 
relevância para pesquisas e ascensões da formação docente.  
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MÍDIAS, PADRÕES DE BELEZA E AUTOIMAGEM: 
O DIÁLOGO DO ENSINO DE CIÊNCIAS 
COM A INTERSUBJETIVIDADE DOS ESTUDANTES

Camila Vieira Silva1

Samilla Souza da Silva2

Rosangela Vieira de Souza3

Introdução

O ingresso no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (Pibid) oportunizou o acesso à escola pública a partir das perspecti-
vas investigativa e laboratorial. Investigativa porque dentre os objetivos do 
Programa Instituciuonal de Bolsas de Iniciação à Docência torna-se possí-
vel somente mediante conhecimento da escola enquanto local de aprendi-
zagens, carregado de vida, de histórias e de especificidades. O Pibid cons-
titui-se importante laboratório, pois, os licenciandos têm a oportunidade de 
experienciar à docência a partir da orientação e supervisão profissional.

Nesse texto, apresentamos a experiência vivenciada, no âmbito do 
Pibid, com alunos do nono ano do Ensino Fundamental de uma escola par-
ceira na qual foi possível trabalhar temáticas que fazem parte da intersubje-
tividade dos discentes que sentem na pele as pressões relativas à condutas, 
aparência física, grau de sociabilidade e aceitação que, na sociedade atual 
são amplamente difundidos pelas mídias afetando crianças e adolescentes 
e interferindo na construção de sua autoimagem.

De modo geral, durante o planejamento para o ano letivo, os pro-
fessores elaboram atividades visando o processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos, focando nos conteúdos curriculares e, na maioria das vezes, 
esquecem de observar como o aluno se sente enquanto sujeito/pessoa no 

1 Bolsista de Iniciação à Docência do Subprojeto de Ciências da Natureza, Univasf, Cam-
pus Senhor do Bonfim-BA. 

2 Bolsista de Iniciação à Docência do Subprojeto de Ciências da Natureza, Univasf, Cam-
pus Senhor do Bonfim-BA. 

3 Coordenadora de Área do Subprojeto de Ciências da Natureza, Univasf, Campus Senhor 
do Bonfim-BA. 
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seu íntimo, bem como perante a sociedade. Pressupomos que a percepção 
de si pode influenciar no desempenho escolar por conta de padrões impos-
tos pela sociedade, sobretudo, numa realidade onde as mídias sociais pro-
duzem e disseminam determinados padrões de beleza e condutas, muitas 
vezes irreais e inatingíveis.

Como lócus de formação para vida, o processo de educação ins-
titucionalizado não pode desconsiderar a ação sutil da mídia em prol da 
conhecida indústria da beleza. Essa não é uma questão recente, contudo, a 
ampliação do acesso às mídias sociais amplia o número de sujeitos afeta-
dos tornando esta, uma questão preocupante. Trata-se, pois, de uma dis-
cussão inadiável como forma de provocar reflexão e sensibilizar a todos 
para a importância do autocuidado.

Levando a problemática para a sala de aula, observa-se que muitos 
alunos são vítimas de bullying por não ter o cabelo da moda, a cintura 36, 
por ser exageradamente magro, ou acima do peso, dentre outros padrões 
do momento. São preocupantes os motivos que levam adolescentes à ex-
clusão, acarretando em uma baixa autoestima, em isolamento, possível de-
pressão, bulimia, anorexia, dentre outros problemas. Essa é uma discussão 
que diz respeito à saúde dos sujeitos, a construção de sua autoimagem, e 
que afeta inclusive o processo de aprendizagem de muitos adolescentes. 

Diante da preocupação com estas questões foi elaborada uma se-
quência didática para debater os temas “padrões de beleza” e “alimentação 
na adolescência”. Os temas foram apresentados a alunos com faixa etária 
entre 14 e 17 anos, cursando o nono ano do Ensino Fundamental. O objeti-
vo principal foi a sensibilização sobre a especificidade e individualidade de 
cada ser humano, entendendo que ser diferente é normal e que não existe 
padrão único de beleza, visto que, cada ser possui suas singularidades. 

Para estudar essa temática foram trabalhados tópicos ligados a 
alimentação, discutindo a importância de uma alimentação saudável para 
a manutenção da saúde física e ou mental, assim como, tópicos relativos 
à atenção sobre a influência da mídia, valores individuais e cuidado com o 
corpo, ressaltando o quanto cuidar de si mesmo é fundamental. Para tanto, 
foram realizados encontros e discussões que tiveram por objetivo montar 
uma sala temática e realizar uma exposição durante feira de ciências reali-
zada na escola. Durante o desenvolvimento da aula privilegiou-se a escuta 
dos estudantes em atividades dialogadas, dado a necessidade de promover 
a participação ativa desses sujeitos, sobretudo em questões que os inquie-
tam.
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Referencial teórico

Cada dia que passa, a sociedade impõe padrões de beleza inalcan-
çáveis: a busca pelo corpo perfeito, a pele ideal, o cabelo impecável... os 
modelos mais curtidos e apreciados vão se tornando alvo de inúmeros ado-
lescentes que vivem e experimentam os laços sociais, sob a égide das redes 
sociais. Em busca de uma boa imagem através da construção da identidade 
pessoal padronizada, as pessoas se submetem a práticas perigosas, como 
destaca Barbosa e Silva (2016) o qual cita a crueldade da sociedade ao exi-
gir padrões inalcançáveis. Para este autor, as mulheres são muito atingidas 
e muitas se tornam prisioneiras da ditadura da magreza, imposta de manei-
ra subliminar e poderosa pelas mídias e indústrias de beleza que sutilmente 
conseguem manipular o psicológico das mesmas.

A sociedade atual é dominada por estereótipos de gêneros, pro-
dutora de um padrão masculino e feminino rígido, o qual estabelece cor-
pos e comportamentos específicos para cada um desses. Nesse contexto 
a busca por essa adequação produz corpos físicos “perfeitos” através de 
“receitas mágicas” de alimentação principalmente direcionada às mulheres 
(BARBOSA; SILVA, 2016, p. 673).

Com o mesmo enfoque, Fernandes (2006) relata que, apesar de ter 
passado por diversas mudanças, os padrões de beleza sempre destacaram 
a relação das pessoas com o corpo em todas as épocas. A autora destaca 
que as mulheres são fortemente afetadas pela busca do corpo magro, con-
siderado símbolo de perfeição e de sucesso. O corpo bem esculpido é assim 
um passaporte para se conseguir aceitação social, poder e dinheiro, sendo 
também, símbolo de sucesso e perfeição moral. Para obter esse corpo a 
mulher precisa envidar esforços e se desdobrar transformando no que a 
autora denomina mulher-elástico. 

Assim, o ideal do corpo magro e de formas bem-esculpidas exige da 
mulher-elástico disciplina e firmeza, só desse modo poderá permanecer no 
ringue da luta em busca da beleza fetichizada pelo seu tempo. Engajada na 
busca da beleza magra, do corpo fino e rígido, lança-se a mulher-elástico 
na corrida insana para não perder o bonde do seu tempo. Escrava da am-
plitude e diversidade dos ideais, dos quais precisa ao menos conseguir se 
aproximar, a mulher-elástico, vitimada pelo excesso e pelo cansaço diante 
de suas incríveis atribuições, vive culpada frente à constatação da impos-
sibilidade de ser tudo isso que se exige dela. (FERNANDES, 2006, p. 5 e 6).
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Para as mulheres adolescentes essa pressão tende a ser uma força 
poderosa. A adolescência é a fase na qual os sujeitos estão em busca do 
seu lugar na sociedade, estão em processo de constituição de suas iden-
tidades. Buscam por um lado se destacar e encontrar seu caminho, e por 
outro lado, a aceitação. Principalmente quando se considera o fato do ado-
lescente está se reconhecendo como indivíduo integrante da sociedade, os 
mesmos estão sujeitos a buscar satisfazer os padrões que essa mesma 
sociedade impõe. Além de prejudicar o psicológico dos adolescentes, essas 
imposições podem implicar diretamente no processo de ensino – aprendi-
zagem desses jovens, conforme salienta Neto e Campos (2010) ao citar a 
importância da subjetividade do sujeito no processo de ensino-aprendiza-
gem.

O processo de ensino-aprendizagem ocorre normalmente quando 
a pessoa está bem consigo mesma, tendo boa autoestima e autoimagem. 
Uma sociedade, influenciada pela mídia, que engendra ações capazes de 
ditar o padrão de beleza e rotular os corpos, tem tendência de prejudicar 
emocionalmente estes sentimentos e atrapalhar a constituição subjetiva 
do sujeito e seu processo de desenvolvimento como aprendiz. Isso não quer 
dizer que tudo que é apresentado nesses meios comunicativos seja de má 
qualidade, mas que é necessário refletir a respeito dos seus efeitos (NETO; 
CAMPOS, 2010, p. 88).

 Diante da busca inalcançável da perfeição, os adolescentes estão 
sujeitos a desenvolver diversos problemas de saúde. Através do desejo pelo 
corpo ideal, adolescentes, que na maioria das vezes são mulheres adotam 
dietas sem sentido, que não são dotadas dos nutrientes mínimos que o 
corpo necessita, e consequentemente esses jovens adquirem doenças tais 
como anorexia, bulimia e vigorexia, além de todos os danos psicológicos, 
esse desejo forte de mudança, normalmente é potencializado pelas mídias, 
bem como as redes sociais (CASTRO; CATIB, 2014).

A alimentação na adolescência é um dos fatores de forte influência 
no bem estar da sua saúde. Os adolescentes avaliam a alimentação como 
boa ou má, mas não necessariamente aplica na prática aquilo que consi-
deram ser uma boa alimentação. Dentre os fatores que levam os adoles-
centes a adotar essa conduta estar a influência da mídia, a autoimagem e 
a necessidade de enquadrar-se nos padrões mais aceitos socialmente. Os 
adolescentes também conseguem estabelecer relação entre os alimentos 
que consomem, a aparência corporal e sua saúde, expressos na preocupa-
ção com o peso corporal, e tendem a basear a sua alimentação nas imagens 
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de estar gordo, não saudável, e assim mais propensa a doenças, ou magro, 
como sendo saudável.

Embora a mídia na sua essência seja benéfica a sociedade contri-
buindo para conectar as pessoas, ampliar o leque de informação e facilitar 
ações cotidianas, é de fundamental importância que o contexto de ensino 
contribua para que os alunos consigam realizar uma leitura crítica de tudo 
o que é circulado. Essa criticidade é fundamental, visto que a mídia além de 
representar interesses de grupos e participares é também espaço aberto 
para que sejam veiculadas informações equivocadas e que inclusive rever-
bere em prejuízos para aqueles que nelas confiarem. Assim, alguns teóricos 
nos alertam para a necessidade de atenção quando se trata da temática 
alimentação e padrões de beleza.  Chaud e Marchioni (2004) reconhece o 
papel positivo da mídia, mas faz alerta interessante em relação à circulação 
de conteúdos equivocados no que diz respeito a essa discussão.

Apesar de ser inequívoco o papel da mídia como influenciado-
ra de comportamentos e disseminadora de informações, e, naturalmente, 
estarem presentes na mídia transmissões de matérias fidedignas e pau-
tadas em princípios éticos, têm-se observando conteúdos absurdamente 
equivocados sendo disseminados quando o tema é alimentação, nutrição, 
suplementos alimentares, emagrecimento, propaganda de alimentos, entre 
outros. (CHAUD; MARCHIONI, 2004, p. 02).

Diariamente são encontrados perfis que influenciam milhões de 
seguidores, onde são postadas fotos de corpos definidos influenciando de 
maneira negativa levando a baixa autoestima de mulheres que não conse-
guem o mesmo resultado por se acharem incapazes e fracas, bem como 
homens atléticos, e com receitas que prometem milagres, inserindo na ca-
beça do adolescente que não está igual é estar fora do padrão de beleza. 

A escola precisa protagonizar espaços de formação dos sujeitos 
sensibilizando-os para perceber suas essências, construir uma subjetivida-
de pautada em projetos de vida que levem em conta seus anseios e neces-
sidades reais. Somente assim, esses alunos serão formados para participar 
do mundo a sua volta dando uma efetiva contribuição para o desenvolvi-
mento social e realizando-se enquanto sujeito singular participe de uma 
diversidade.  É desse pressuposto que partimos na proposição da atividade 
curricular aqui relatada.
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Percurso metodológico

A sequência didática foi aplicada no Colégio Municipal José Teles-
phoro Ferreira de Araújo, que fica situado no município de Campo Formoso-
-BA. Trata-se de um colégio que possui amplo espaço físico, apesar de não 
possuir laboratórios. A temática da sequência foi proposta pela supervisora 
do Pibid em diálogo com os discentes da oficina que demonstraram inte-
resse pela mesma. O planejamento e execução das atividades ficou a cargo 
dos Pibidianos sob orientação da supervisora. 

A sequência didática foi aplicada em quatro aulas, nas quais foram 
realizadas as seguintes atividades: 

1.	 Realização de uma roda de conversa com os alunos, 
onde os mesmos foram instigados a pensar sobre os padrões 
de beleza impostos pela sociedade e como a mídia, especial-
mente as redes sociais exercem influência sobre essa questão. 

2.	 Realização de aula expositiva dialogada sobre o tipo 
de alimentação que os alunos fazem durante a fase da ado-
lescência. Para subsidiar essa parte da discussão foram apre-
sentados slides e vídeos demonstrando os padrões de beleza 
que são impostos pela sociedade, estabelecendo relações entre 
padrões de beleza e a forma como lidamos com a alimentação.

Na continuação das atividades, os alunos foram provocados a pen-
sar sobre o tipo de alimentação realizada pelos mesmos e como esta pode 
interferir no seu desenvolvimento corporal e mental. Em meio a discussão, o 
grupo assistiu e discutiu um vídeo reflexivo sobre o assunto e os Pibidianos 
aproveitaram para discutir sobre a importância da alimentação, ressaltando 
a questão do equilíbrio nutricional e da alimentação adequada para a saúde 
e desenvolvimento do ser humano. 

No último momento da sequência, os discentes foram convidados a 
pensar na organização da sala temática, discutindo estratégias e materiais 
que os ajudassem a tornar essa exposição rica em informações, dinâmica, 
interessante e o mais compreensível possível para os visitantes. Para tanto 
foram organizados em três equipes e começaram a trocar ideias e pen-
sar no material a ser utilizado. Naturalmente que, para concluir essa etapa 
os discentes precisaram de tempo extraclasse. Para tanto, contaram com 
apoio e suporte das Pibidianas responsáveis pela condução da sequência 
de ensino. Os alunos usaram diversos papéis, cartolina de diferentes cores, 
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isopor, cola e outros materiais para a preparar a exposição.

A exposição foi realizada durante uma feira de ciências no dia vinte 
e oito de novembro de 2019. No dia do evento, os alunos chegaram mais 
cedo ao colégio e organizaram a sala temática para exposição. Além dis-
so organizaram-se no sentido de acompanhar os visitantes e convidá-los 
para participação ativa na proposta elaborada. O evento foi realizado com 
sucesso e muito envolvimento por parte dos estudantes. Relataremos na 
sequência, o olhar das Pibidianas em relação a atividade e o alcance dos 
objetivos almejados. 

A realização da sala temática como forma de trabalhar a influência das mí-
dias na formação da autoimagem dos adolescentes

A discussão realizada nos quatro encontros que antecederam a 
realização da exposição foi de extrema relevância e despertou nos estu-
dantes um importante engajamento na realização da sala temática, o que 
exigiu das equipes leituras, reflexões, debates. Os alunos organizaram a 
sala de modo a proporcionar dois momentos distintos no dia da exposição. 
De um lado, realizaram uma dinâmica com uso de espelho com o objetivo 
de provocar os visitantes a refletir sobre a própria imagem. Essa dinâmica 
era apenas uma provocação ao diálogo no intuito de destacar que cada ser 
humano é único e tem sua própria beleza, destacando a influência que a 
mídia exerce em realização a idealização dos corpos que acaba afetando 
também o psicológico. Do outro lado, outro grupo de estudantes realizaram 
exposição de alimentos e guiavam os visitantes para conhecer um pouco 
mais sobre cada alimento ali exposto e refletir sobre a importância da boa 
alimentação para a saúde.

Desde o início da realização da sequência os alunos participaram 
ativamente das discussões, expondo suas opiniões, relatando fatos, tirando 
dúvidas e demonstrando senso crítico. Durante a preparação e realização 
da sala temática foi relevante observar a participação de todas as equipes 
exercendo protagonismo entusiasmados e demonstrando compreensão 
dos conteúdos envolvidos na temática. Existiu uma forte relação de coope-
rativismo, o que sem dúvida reverberou na conclusão das atividades. 

Através do desenvolvimento da atividade na feira de ciências foi 
possível notar o envolvimento dos alunos que eram menos participativos 
em sala de aula. Além disso, os alunos mais tímidos conseguiram se ex-
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pressar bem durante a apresentação, o que demonstra que houve dedica-
ção e engajamento. Também foi perceptível a satisfação dos visitantes da 
feira de ciências, sendo eles tanto os pais dos alunos ao observarem a par-
ticipação dos seus filhos em atividades propostas pela escola, quanto es-
tudantes de outros colégios da rede pública, e principalmente pelos alunos 
do colégio, uma vez que através de muito esforço conseguiram realizar com 
êxito as atividades propostas. 

A experiência que ora descrevemos encontra respaldo em Weber 
(2016),  quando evidencia a participação ativa por parte dos alunos como 
aspecto de absoluta relevância para que os estudantes obtenham uma 
construção significativa do conhecimento. Ao engajar os alunos na propo-
sição da exposição para a feira de ciências eles assumiram protagonismo e 
demonstraram no dia do evento um bom domínio de conteúdo. 

Através de atividades como essa é possível promover o fortaleci-
mento das relações interpessoais entre os alunos, ajudando-os a construir 
uma imagem positiva de si mesmo e favorecer processos de aprendizagem. 
Essa ideia foi defendida por Neto e Campos (2010) que ponderavam sobre 
a intersubjetividade do sujeito e afirmou que os alunos aprendem melhor 
quando estão bem consigo mesmo.

Durante a aplicação da sequência didática, foi possível promover 
uma reflexão sobre o processo de aceitação dos próprios alunos, na tenta-
tiva de enfatizar que principalmente a vida das pessoas nas redes sociais é 
uma construção que, nem sempre, condiz com a realidade. Há uma grande 
preocupação com as aparências e esquecemos de cuidar do interior. Como 
salienta Cury (2005), a sociedade atual está mais rica financeiramente, mas, 
muito mais miserável e infeliz interiormente.  

A sequência nos oportunizou sensibilizar os discentes sobre a 
importância de cada um perceber suas singularidades, perceber-se como 
únicos e partes de uma diversidade. Lembrando o que colocou Barbosa e 
Silva (2016) sobre os estereótipos criados pelas mídias foi enfatizado que 
ninguém precisa seguir padrões externos para ser inserido na sociedade. A 
felicidade está na realização de cada sujeito.  Houve o cuidado em destacar 
o quanto é preciso cuidar da saúde para evitar possíveis danos futuros. 

A experiência foi exitosa, tanto do ponto de vista da participação 
dos alunos, quanto considerando o feedback dos mesmos ao longo de toda 
a atividade. A maioria, ao ser questionados sobre a qualidade da vida que 
levam, já com o conhecimento sobre o tema trabalhado, apontou os acertos 
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nas suas atitudes, e também os erros, demonstrando ter total interesse em 
corrigi-los e cuidar melhor da saúde, seja no cuidado com as redes sociais, 
com a aceitação de si mesmo e também aceitar as diferenças do outro. 

Considerações finais

Este trabalho relata o desenvolvimento de uma atividade que visou 
despertar nos adolescentes a percepção do quanto a mídia, as redes so-
ciais, e até mesmo a sociedade pode influenciar na sua forma de olhar-se 
no espelho, de enxergar-se e de ver o mundo a sua volta. A abordagem reali-
zada objetivou sensibilizar os discentes para a importância do autocuidado, 
seja através de uma boa alimentação, seja assumindo uma posição crítica 
frente às mensagens veiculadas na mídia, entendendo-as como dotadas 
de interesses que nem sempre levam em conta suas necessidades e sin-
gularidades.  

Durante ao desenvolvimento da sequência didática pudemos ob-
servar o quanto os adolescentes se permitem influenciar pela mídia, bus-
cando de todas as formas entrarem para o padrão de beleza supostamente 
correto. Eles relataram o quanto já se sentiram excluídos, discriminados, e 
até mesmo o quanto já se isolaram por se sentirem diferentes. 

Ao final da sequência os alunos demonstravam possuir clareza 
para decidir o que era melhor para si, não mais se importando com padrões 
errôneos, aceitando as diferentes formas corporais, e aceitando as singu-
laridades de cada um. A nossa leitura com base na participação e feedback 
dos mesmos é que houve o entendimento de que ninguém é igual e que ser 
diferente é normal e necessário já que é a diversidade que nos completa 
enquanto sujeitos sociais. Além disso, o debate em torno da mídia e dos 
padrões por ela instituídos se deu no sentido de alertar para o fato de que a 
mídia estará sempre buscando convencer o telespectador de que o padrão 
de beleza existe sim e continuará “estimulando” fórmula e métodos para 
alcançá-lo, e tudo isso em busca de benefícios financeiros próprios.

Através do desenvolvimento da atividade houve uma maior apro-
ximação das Pibidianas com a turma, fortalecendo assim as relações in-
terpessoais dos mesmos. Além disso, atividades como essa são de grande 
importância, uma vez que tira os alunos e o professor da chamada zona de 
conforto possibilitando uma aprendizagem de forma lúdica e mais partici-
pativa. Isso possibilitou muita troca de informações entre esses adolescen-
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tes e as licenciandas. 

Diante disso, é possível concluir que o Pibid é de grande importân-
cia na formação dos licenciandos, uma vez que insere o discente ao am-
biente escolar fazendo com que o mesmo conheça esse espaço de forma 
contextualizada, observando o professor e posterior a isso realizando inter-
venções. A conversa com professores experientes, os debates no intuito de 
correlacionar teoria e prática e as intervenções preparadas e aplicadas na 
escola favorecem experiências que proporcionam um grande aprendizado. 
Ao refletirmos sobre as intervenções realizadas construímos mais clareza 
sobre a ação pedagógica e seus saberes. Isso sem dúvida contribui para 
maior valorização da profissão docente. 
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Introdução

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), órgão ligado ao Ministério da Educação (MEC), criou em 2007 o 
Programa de Iniciação à docência (Pibid). O Pibid oferece bolsas para estu-
dantes dos cursos de Licenciatura; Coordenadores e Supervisores de esco-
las de Educação Básica, com o objetivo de fomentar a formação inicial para 
a docência. Através das vivências dentro da realidade escolar, os estudan-
tes tem a possibilidade de planejar e executar atividades dentro das esco-
las, discutindo a avaliando as suas ações pedagógicas com os supervisores 
e coordenadores. (ANDRÉ, 2016). 

A partir de 2018, o Pibid sofreu alterações no sentido de somente 
permitir a participação de discentes com no máximo 60% do curso integra-
lizado, esta nova característica acabou se revelando muito positiva, pois 
rompe com o que comumente ocorre nos cursos de licenciatura, onde os 
conteúdos teóricos são concentrados no início do curso, e somente na me-
tade do curso são oferecidas as disciplinas responsáveis pela construção 
dos conhecimentos pedagógicos e da prática de ensino, as ações e ativida-
des no ambiente escolar acabam só ocorrendo no final do curso (DARROZ; 
WANMACHER, 2015). 

Para Levy e Puig (2000), este tipo de estrutura de curso dificulta aos 
licenciados a compreensão das relações humanas que são construídas no 

1 Professor do curso de Licenciatura em Educação Física  da Univasf e Coordenador de 
área do Subprojeto de Educação Física, Campus Petrolina - PE	

2 Professora Supervisora do Subprojeto Pibid de Educação Física, Petrolina - PE

3 Bolsista de Iniciação à Docência do Subprojeto de Educação Física, Univasf, Campus 
Petrolina - PE
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ambiente escolar a partir do processo de aprendizagem e ensino, elementos 
estes que são a base do desempenho profissional do docente. Com isto, 
segundo os autores, o licenciado acaba concluindo o curso sem ter uma 
vivência na escola e muitas vezes sentindo-se despreparado para exercer a 
profissão. No entendimento de Darroz e Wanmacher (2000, p. 746),

[...] no decorrer das atividades, os bolsistas adquirem conhecimento 
prático da docência por meio da ação e com base na reflexão na 
ação, ampliando seu interesse pela área. Na elaboração, na imple-
mentação e na avaliação das atividades, trabalham a capacidade 
de refletir sobre docência e de partilhar experiências com colegas 
e demais personagens do processo de ensinar e aprender, desen-
volvendo, dessa forma, a reflexão coletiva. Ainda, identificando-se 
como aprendizes da docência, procedem à construção de sua iden-
tidade docente. 

Lima et al. (2016) entendem que o futuro professor de Educação 
Física deve buscar em sua formação uma grande cultura geral e especifica, 
e com o mesmo grau de importância, uma atitude investigativa e interdis-
ciplinar, valorizando as diferentes dimensões que compõe o processo de 
formação dos alunos: biológica, social, cultural, ética e técnico-instrumen-
tal do movimento. Mais do que preparar o futuro professor para atuar na es-
cola de maneira “tecnicamente correta”, é importante que o futuro professor 
se sinta bem no ambiente escolar, neste sentido, Sampaio e Stobäus (2015), 
apontam que o Pibid traz benefícios para o bem estar do futuro docente, 
contribuindo com a melhor adaptação e realização profissional do futuro 
professor.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (BRASIL, 1996) 
estabelece que a Educação Física (EF) é componente curricular obrigatório 
em toda a educação básica. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) a EF é responsável por trabalhar na escola temas como o jogo, a gi-
nástica, o esporte, a dança, a capoeira e outras temáticas, enfrentando de-
safios corporais em contextos como circuitos, jogos e brincadeiras, respei-
tando regras e organização e interagindo com os colegas sem discriminar 
por razões físicas, sociais, culturais ou de gênero. Percebe-se que existem 
inúmeras tarefas e atividades para serem trabalhadas pela EF na educação 
infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental I. 

Mas como desenvolver estas tarefas se não existe a obrigatorieda-
de das escolas terem um professor de Educação Física para estas turmas, 
cabendo ao professor (a) de referência (formado em pedagogia ou magisté-
rio) trabalhar com a disciplina? Durante a sua formação ele recebe alguma 
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orientação para trabalhar estas questões relacionadas ao corpo e à cultura 
do movimento humano? O currículo destes cursos não contempla os con-
teúdos necessários para trabalhar com a EF, o que acaba ocorrendo é que 
estas crianças não tem aulas de EF na rotina escolar. Isto porque as pre-
feituras não disponibilizam estes professores para o ensino infantil e para 
os anos iniciais do Ensino Fundamental I. Esta realidade traz importantes 
prejuízos ao desenvolvimento das crianças.

No entendimento de Freire (2002) o fato da motricidade ser pouco 
explorada (já que não tem aulas de EF) limita a construção da capacidade 
expressiva da criança; acarretando problemas na coordenação motora, nas 
noções de espaço e tempo, no equilíbrio e na lateralidade. Ainda segundo 
o autor, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são tratados uma grande 
variedade de atos motores que são indispensáveis não apenas na relação 
das crianças com o mundo, mas também na compreensão desta relação. 
Estudo de Araújo et al. estabelece que aulas de EF nos primeiros quatro 
anos do Ensino Fundamental contribuem para o desenvolvimento das ha-
bilidades motoras fundamentais, por sua vez, a oferta de esportes radicais 
auxiliam no desenvolvimento das habilidades locomotoras. Segundo Brandl 
e Brandl Neto (2015, p.100), 

Podemos entender que, desde a aprendizagem da escrita e da leitu-
ra, até para os relacionamentos e desenvolvimento geral do ser hu-
mano, a necessidade básica é a brincadeira, o jogo, proporcionados 
e orientados pelas aulas de educação física, com professor eficiente 
e conhecedor.

A partir da realidade de que as secretarias de educação dos mu-
nicípios de Juazeiro-BA e Petrolina-PE não disponibilizam professores de 
Educação Física para o Ensino Fundamental I, o Pibid de Educação Física 
optou por trabalhar com estes anos. A partir desta escolha busca-se ofe-
recer aulas estruturadas de Educação Física para o Ensino Fundamental I 
nas escolas em que atuamos (sem a presença do Pibid não haveria aulas 
de Educação Física) e, a partir destas aulas, mobilizar e conscientizar as 
professores e a gestão destas escolas para a importância de oferecer Edu-
cação Física para esta faixa etária. 

Uma das escolas que atuamos é o Centro Educacional Argemiro 
José da Cruz, esta escola municipal está localizada na periferia da cidade 
de Juazeiro/BA, no bairro Argemiro José, onde o índice de criminalidade 
e envolvimento com droga é altíssimo. Bairro de famílias muito carentes, 
onde a escola passa a ser não só um centro educacional, mas também um 
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local de acolhimento e proteção. A escola atende a 965 alunos distribuídos 
em 29 turmas e 03 segmentos, Fundamental I, Fundamental II e EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos). A equipe gestora é formada por: 01 gestora, 01 
vice-gestora e 02 coordenadoras pedagógicas, têm ainda 38 professores e 
27 pessoas de apoio.

O Pibid de Educação Física foi apresentado na Escola Argemiro em 
setembro de 2011, onde foi recebido com muito entusiasmo por parte de 
todos. Os professores e a gestão entenderam a importância do programa e 
se mostraram bastantes interessados pela proposta, esse interesse e aco-
lhimento permanecem até hoje, em 2019, sendo parte da rotina da escola. 

O Pibid de Educação Física atende as turmas do 1º ao 5º ano, mi-
nistrando uma aula semanal com a duração de 50 minutos. Atualmente são 
atendidas 13 turmas, totalizando 400 alunos atendidos. Os bolsistas tam-
bém participam das reuniões pedagógicas e de planejamento, dos eventos 
e das atividades extraclasse da escola. Se não fosse o Pibid, estes alunos 
só teriam contato com aulas de Educação Física, a partir do 6º ano do En-
sino Fundamental II, perdendo assim um tempo e um momento precioso 
para a construção e desenvolvimento das questões relativas à cultura do 
movimento humano destas crianças. 

Os bolsistas programam e desenvolvem atividades com base na 
proposta curricular do município, que sugere brincadeiras e jogos popula-
res; esportes; dança; lutas e ginástica. Dessa forma, esses alunos ampliam 
o repertório motor ainda nos anos iniciais, reconhecendo e se apropriando 
com mais facilidade dos conteúdos e atividades que serão apresentados 
para eles, no Ensino Fundamental II. Portanto, não há como negar a impor-
tância da EF em todos os seguimentos, pois ela promove o desenvolvimento 
integral do aluno, a vida saudável, a socialização, o espírito de equipe e a 
prática do desporto. Para os bolsistas, essa é uma oportunidade ímpar de 
conhecer, experimentar e aprofundar-se nas questões do universo docente. 

Considerando o fato de que o Pibid de Educação Física atua no Cen-
tro Educacional Argemiro José da Cruz desde 2011, temos por objetivo nes-
te estudo descrever ações desenvolvidas no Pibid iniciado em 2018. 

Metodologia

O presente trabalho caracteriza-se por ser um estudo de nature-
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za qualitativa, mais especificamente um estudo de caso descritivo (YING, 
2010). Temos por objetivo descrever duas ações desenvolvidas no Centro 
Educacional Argemiro José da Cruz com turmas de 1o e 2o anos e com o 5o 
ano do Ensino Fundamental I.

O ensino de Libras através dos conteúdos da Educação Física

O curso de Educação Física da Univasf possui na sua grade a dis-
ciplina de Libras1, a partir desta formação recebida no curso, uma das bol-
sistas do Pibid teve a iniciativa de incluir nas atividades desenvolvidas com 
as turmas de 1º e 2º ano em que ela atuava, a língua brasileira de sinais. 

O objetivo da iniciativa foi colocar em prática o conhecimento ad-
quirido na universidade e incentivar as crianças destas turmas a conhecer 
e praticar a linguagem entre elas. Além de iniciar as crianças na linguagem, 
esta ação também contribuiria para auxiliar no processo de inclusão de 
crianças com deficiência auditiva que viessem a se matricular na escola.

A metodologia utilizada nas aulas foi relacionar os conteúdos da EF 
com a Libras de forma lúdica, buscando desenvolver o interesse dos alunos 
para conteúdos diferentes dos tradicionais da escola. O projeto foi realizado 
no primeiro semestre de 2019 com crianças com idades entre 6 a 8 anos. 

Na primeira aula os alunos foram questionados se eles conheciam 
alguém com deficiência auditiva e se eles sabiam como estas pessoas se 
comunicavam. Algumas crianças conheciam pessoas surdas, sabiam que 
elas se comunicavam fazendo “sinais com as mãos”, mas não sabiam como 
utilizar os sinais ou o significado dos mesmos. A partir desta informação, a 
bolsista ensinou nesta aula as saudações Bom dia; Boa tarde e Boa noite. 

A partir deste dia, a cada aula foram apresentadas duas palavras 
de libras, relacionadas às saudações, à comunicação cotidiana e com os 
conteúdos da EF que foram trabalhados com a turma. As palavras foram: 
Desculpa; Obrigado; Oi; Educação Física; Pular; Coelho; Correr; Brincar; Bom 
dia; Boa tarde e Boa noite; Professora e as letras do alfabeto. Em todas as 
aulas era realizada uma revisão dos sinais trabalhados na aula anterior e no 
final da aula era reforçado o que foi trabalhado no dia. É interessante des-
tacar que nos casos em que algum aluno tivesse esquecido de algum sinal, 
prontamente os colegas o auxiliavam demonstrando o sinal, evidenciando 
o interesse que as crianças tinham pelo conteúdo. 
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Figura 1 – Alfabeto em libras
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Para que as crianças aprendessem o próprio nome, foi programada 
uma aula somente com ensino de Libras. Nesta aula foi entregue para cada 
aluno o alfabeto impresso com ilustrações dos sinais de cada letra (Figura 
1) para que eles pintassem as letras que formavam os seus nomes. Com o 
auxílio do professor, foram sendo feitos os sinais de cada letra e os nomes 
de todas as crianças foram demonstrados. Ao final da aula a turma recebeu 
como tarefa treinar o nome na língua de sinais, pois na aula seguinte seriam 
questionados sobre o seu nome e receberiam prêmios pelo aprendizado. 
Ao longo do período em que as aulas foram conduzidas, percebemos que 
o objetivo do projeto foi alcançado, os alunos a cada semana ficavam 
ansiosos para saber as novas palavras em libras que seriam ensinadas nos 
outros dias. Dois acontecimentos evidenciam o sucesso do projeto, em uma 
aula de Educação Física um menino esbarrou em uma menina que acabou 
caindo no chão, prontamente o menino auxiliou a menina a se levantar e 
pediu desculpas em Libras. O outro fato interessante foi que as crianças 
que participaram destas aulas passaram a dar bom dia para a gestora 
utilizando a língua de sinais, fato este que causou surpresa na professora e 
fez com que ela também aprendesse as saudações mais rotineiras.  

Desenvolvimento de conteúdos transversais através do Handebol

O Handebol é uma das modalidades que constam na proposta cur-
ricular do município de Juazeiro-BA para os anos finais do Ensino Funda-
mental I. A partir desta orientação, os bolsistas do Pibid programaram tra-
balhar a modalidade durante a segunda unidade do período letivo de 2019. 
A escola possui alguns materiais para desenvolvimento das aulas de EF, 
como bolas de diversas modalidades, arcos, cones, tatames, cordas, porém 
não possui quadra própria, por este motivo as aulas de EF utilizam uma 
quadra (pouco estruturada) pertencente à comunidade, que fica ao lado da 
escola. 

A escola fica localizada em uma área periférica da cidade e atende 
a muitas crianças em situação de vulnerabilidade social, ao ter contato com 
os alunos, os bolsistas perceberam que não eram incomuns os desrespei-
tos, as agressões verbais e até mesmo físicas (empurrões) no convívio dos 
estudantes no intervalo e até mesmo durante as aulas, especialmente nas 
atividades práticas. A primeira aula programada para desenvolver o conte-
údo handebol, na avaliação dos bolsistas, não foi muito produtiva. 
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O objetivo programado para a turma do 5o ano foi desenvolver os 
fundamentos empunhadura e recepção da bola, todas as atividades para 
trabalhar estes fundamentos deveriam ser realizados em duplas ou trios 
(Figuras 3 e 4). Apesar de toda a explicação dada para as questões im-
portantes dos fundamentos (a técnica e a aplicação dos fundamentos nas 
situações de jogo) e da maneira que as atividades seriam realizadas a aula 
não ocorreu de maneira satisfatória. Muitos alunos não participaram, ou-
tros não faziam a atividade correta e outros ficavam fazendo bullying como 
os colegas que tinham dificuldade na execução de alguma atividade.

Os bolsistas trouxeram o problema para a reunião semanal Pibid 
de Educação Física juntamente com a proposta de trabalharem a temática 
Ética (Respeito Mútuo; Diálogo, Solidariedade e Justiça) com o Handebol. 
Mais do que conteúdos transversais estabelecidos pelos Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN’s) (Brasil, 2001), estas questões se mostraram mui-
to importantes devido ao comportamento dos alunos durante o dia a dia 
na escola. Na mesma direção a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
aponta que a educação básica brasileira deve promover a formação e o de-
senvolvimento humano global dos alunos, tornando-os capazes de cons-
truir uma sociedade mais justa, ética, democrática, responsável, inclusiva, 
sustentável e solidária. 

A estratégia escolhida para a turma foi desenvolver os fundamen-
tos básicos do Handebol (empunhadura, recepção, passe, arremesso, drible 
e finta) juntamente com a cooperação, o respeito, a empatia, a justiça, o diá-
logo e os limites. Ao final da aula seguinte à reunião do Pibid, devido à baixa 
adesão dos alunos para as atividades, devido ao bullying, xingamentos e 
agressões físicas, os bolsistas organizaram debate entre os alunos sobre 
os temas Respeito e Empatia. Foi solicitado aos alunos que eles fizessem 
uma explanação sobre o que eles conheciam sobre os temas; como colo-
cá-los em prática; como eram tratados na escola por direção, professores 
e funcionários e como retribuíam ao tratamento recebido. Além disso, foi 
solicitado aos alunos que haviam se envolvido em atitudes agressivas e 
desrespeitosas, que trouxessem por escrito uma pesquisa sobre os valores 
trabalhados e a uma análise sobre como seria a convivência entre as pes-
soas sem estes valores.

O debate realizado gerou os seguintes impactos nas aulas: foi pos-
sível trabalhar o conteúdo proposto, ocorreu uma grande mudança atitu-
dinal por parte dos alunos, não sendo mais relatadas agressões verbais 
ou físicas entre eles. A turma conseguiu executar e desenvolver de forma 
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satisfatória o handebol, com boa assimilação dos fundamentos das regras 
da modalidade. Após estas aulas iniciais continuou-se a trabalhar os fun-
damentos do handebol e a realização de debates sobre a temática Ética, 
culminando com a disputa de jogos reduzidos e disputas de mini handebol, 
visando a fixação e a integração conteúdo trabalhado. 

Ao final da unidade foi realizada uma reunião com os alunos para 
se obter um feedback com a turma sobre o que aprenderam e de como 
avaliaram as atividades desenvolvidas. Nesta reunião foram feitos os se-
guintes questionamentos: - Gostaram do conteúdo? O que aprenderam? As 
respostas foram: “Que se queremos ganhar, precisamos parar de brigar e 
trabalhar juntos!”; “Aprendemos sobre respeito e educação!” Continuaram: 
- “Professora, aprendemos que devemos respeitar e não xingar, que tem 
que conversar”. Em relação ao handebol, os alunos apontaram que ocorreu 
aprendizado nos fundamentos, chegando a demonstrar na quadra todos os 
fundamentos trabalhados e relacionando as suas funções com as regras da 
modalidade. Outra grande alteração percebida após os debates foi o estrei-
tamento do vínculo entre os bolsistas e os alunos. 

Considerações Finais

Percebe-se, a partir das discussões realizadas nas reuniões sema-
nais, das experiências relatadas anteriormente, além das demais atividades 
desenvolvidas ao longo do período de atuação do Pibid iniciado em 2018, 
que o programa foi extremamente positivo, contribuindo de maneira impor-
tante em várias esferas. De um lado foi muito efetivo no sentido de inserir os 
discentes do curso de licenciatura em Educação Física na realidade escolar, 
podendo vivenciar as dificuldades e limites de atuação que muitas vezes 
são impostos aos professores. Algo que infelizmente ainda é comum em 
relação à Educação Física, os bolsistas enfrentaram a carência de materiais 
e até mesmo de espaço físico para trabalhar. 

Outra questão que ainda é muito forte é o desconhecimento por 
parte dos professores de outras disciplinas e da própria gestão das escolas, 
sobre a importância da Educação Física para as crianças do Ensino Fun-
damental I, na maioria das vezes a comunidade escolar considera que as 
atividades desenvolvidas são meras atividades de recreação. Na verdade, é 
através de atividades, muitas vezes lúdicas e de recreação, que se desen-
volvem importantes aspectos cognitivos, motores e valores de convivência 
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e respeito ao próximo nas crianças destas faixas etárias. 

A presença do Pibid dentro destas escolas contribuiu para que este 
paradigma equivocado fosse quebrado, hoje em dia as escolas em que o 
Ensino Fundamental I teve aulas de Educação Física já percebem a impor-
tância desta disciplina, à ponto de sempre contarem com o programa para 
programar o ano letivo. Infelizmente as secretarias de Educação dos mu-
nicípios de Petrolina- PE e Juazeiro-BA ainda não se convenceram desta 
importância e permanecem não disponibilizando professores de Educação 
Física para estas turmas, na verdade as secretarias seguem a máxima: “Se 
não é obrigatório por lei, não precisamos disponibilizar”.

Para os bolsistas, o Pibid foi a oportunidade de aliar a teoria (rece-
bida na Universidade) com a prática pedagógica nas escolas. Mais do que 
isso, permitiu a discussão e aprofundamento no conhecimento de questões 
que emergiram do dia a dia na escola, através das orientações recebidas 
por parte dos supervisores da coordenação e dos seminários e reuniões 
pedagógicas realizadas. Para os supervisores, o programa ofereceu a opor-
tunidade de um contato maior com o ambiente acadêmico, contribuindo 
assim para uma formação continuada e também uma importante tarefa de 
auxiliar na formação dos futuros professores. O depoimento da participante 
do Pibid que desenvolveu o projeto com LIBRAS, sintetiza bem o sentimento 
dos bolsistas: 

“Como um professor que está em fase de aprendizagem, foi de ex-
trema satisfação, saber que as crianças, gostaram de aprender um 
pouco de libras, e que é de fundamental importância para eles se 
comunicarem e incluírem pessoas que possuem a deficiência audi-
tiva. O ensino é uma via de mão dupla, entre aluno e professor, e com 
os Pibidianos em formação, a experiência adquirida com a escola e 
a comunidade, nos torna aptos a sermos os melhores profissionais 
possíveis, buscando, com criatividade e engajamento, passar os co-
nhecimentos que adquirimos na universidade. O ensino da libras, 
pode ser mínimo e pouco relacionado com a educação física, mas 
para esses alunos, eles aprenderam de forma única, podendo de-
senvolver este conhecimento ao longo sua vida.”

Os alunos das escolas tiveram a oportunidade de receberem aulas 
de Educação Física de maneira sistemática, contribuindo assim para o seu 
desenvolvimento físico, motor, cognitivo e, principalmente, ter momentos 
de descontração, alegrias e vivências relacionadas à cultura do movimento 
humano. Por todos estes motivos, entendemos que o Pibid é um programa 
muito efetivo e que realmente integra a Universidade com a comunidade 
escolar.
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Introdução

O Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) tem como 
principal objetivo dar início à prática da vida escolar aos licenciandos das 
diversas áreas de conhecimento. Como resultado disso pretende-se ter 
progressos na educação básica a partir do incentivo na formação inicial 
docente e valorização do magistério. Há que se destacar que em 2018 o 
Pibid recebeu uma atualização onde a inserção de graduandos em início de 
formação nas escolas é o seu maior desafio. Somado a isso, e ao fato de 
que o curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (Univasf) teve sua primeira experiência com o programa, 
foi orientado aos Pibidianos que realizassem um diagnóstico com os alu-
nos e professores das escolas parceiras. 

O diagnóstico se configura como um processo que envolve: estudo, 
investigação por meio de coleta de informações pertinentes à realidade es-
colar, análise e sistematização teórica, se configurando como uma situação 
de pesquisa (PANIAGO & SARMENTO, 2017, p. 780).  Assim o momento do 
diagnóstico é imprescindível no que diz respeito à inserção do licencian-
do na escola, uma vez que representa o contato inicial com esse ambiente 

1 Profª adjunta do colegiado de Geografia da Universidade Federal do Vale do São Fran-
cisco (Univasf), Campus de Senhor do Bonfim - BA 
2 Profª Supervisora do Subprojeto de Geografia Pibid, Senhor do Bonfim - BA
3 Licenciandos do curso de Geografia da Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(Univasf), Campus Senhor do Bonfim - BA
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desde o seu espaço físico, perpassando pelos documentos oficiais e por 
todos os envolvidos no contexto. A prática do diagnóstico escolar antece-
dido do planejamento das atividades que serão desenvolvidas, no âmbito 
de um programa como o Pibid, configura-se como algo fundamental para 
assegurar que tais atividades aconteçam em conformidade com as impo-
sições do contexto escolar (SOARES et al., 2016). Vale ressaltar ainda que 
com um diagnóstico escolar não se alcança apenas o retrato da realidade 
que cerca os alunos e professores, mas, também se possibilita um olhar 
atento à realidade para identificar as necessidades radicais e/ou o confron-
to entre a situação que se deseja viver para chegar a essas necessidades 
(VASCONCELLOS, 2000). 

Dessa forma, neste trabalho buscou-se a partir do levantamento 
feito e sua análise, subsidiar os planos de ações de cada escola por meio 
da compreensão das necessidades dos alunos e docentes, bem como das 
particularidades das unidades escolares. A partir disso foi possível com-
preender as demandas reais das escolas envolvidas e orientar a constru-
ção de materiais pedagógicos, atividades e eventos mais pertinentes aos 
contextos identificados. Neste texto será apresentado o resultado do le-
vantamento realizado, sua análise e as propostas de trabalhos elaboradas 
a partir disso. 

Metodologia

As escolas envolvidas no subprojeto Pibid/GEOGRAFIA/Univasf fo-
ram: Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, Escola Teixeira de Freitas 
(ambas estaduais) e a Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda. Todas 
localizadas no município de Senhor do Bonfim (BA) estando a terceira loca-
lizada no povoado de Missão do Sahy da referida cidade. A coleta dos da-
dos se deu em etapas onde inicialmente os grupos responsáveis por cada 
escola realizaram pesquisas, leituras e análise de artigos relacionados à 
temática. Dentre essas, o Projeto Político Pedagógico (PPP) das escolas 
parceiras, que possibilitou analisar diversas características das unidades 
escolares, desde a sua estrutura física, bem como sua organização e forma 
de funcionamento. 

Além disso, foram realizados debates e estudos com todos os in-
tegrantes do subprojeto. Em seguida foram elaborados os itens que iriam 
constituir o instrumento de coleta para se identificar quais os conteúdos 
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cujos alunos e professores apresentavam maiores dificuldades no processo 
de ensino/aprendizagem. Assim foram aplicados questionários/entrevistas 
(perguntas objetivas e abertas) aos estudantes e aos professores de Ge-
ografia das escolas entre outubro e novembro de 2018. Após a aplicação, 
os dados dos questionários foram tabulados e analisados. Identificados os 
conteúdos com as características supracitadas e as particularidades de 
cada escola, foram construídos os planos de ações para o ano letivo de 
2019, a fim de subsidiar os trabalhos a serem executados. 

Os sujeitos dessa pesquisa foram: no Colégio Estadual Teixeira de 
Freitas - 4 docentes de Geografia e 20 alunos das turmas do 1º Ano e 19 
em uma turma do 3º ano do Ensino Médio. No Colégio Modelo Luís Eduar-
do Magalhães – 4 docentes de geografia e 40 alunos do 3º ano do Ensino 
Médio.  Na Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda - 1 docente de Ge-
ografia e 20 alunos do 6º ano, 13 do 7 º ano, 20 do 8º ano e 15 do 9º ano do 
Ensino Fundamental.

Resultados e Discussão

A análise dos PPP´s4 das escolas apontou suas particulares, de 
modo que os Pibidianos se depararam com três realidades distintas. Uma 
das escolas está localiza em uma área remanescente indígena, onde o do-
cumento destaca a não valorização da cultura por parte dos alunos. Outra 
costuma receber alunos que apresentam dificuldades no comportamen-
to, socialização e tem boa parte do seu público residindo nas áreas rurais 
mais afastadas do centro urbano. Por último, uma escola de Ensino Médio, 
que está em transição para se tornar uma escola integral cujos alunos são 
oriundos, em sua maioria, da zona urbana, poucos deles com baixo índice 
de distorção idade/série. Para entender melhor a relação dos alunos e pro-
fessores com os temas relacionados à Geografia foram aplicados questio-
nários cujos resultados comuns às escolas são destacados a seguir.

Questionários Aplicados aos Docentes

Os questionários destinados aos professores de Geografia conti-

4 Projetos Político-Pedagógicos
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nham dez perguntas que serão apresentadas e analisadas a seguir.

Sobre os conteúdos que os professores afirmaram ter mais dificul-
dades de trabalhar as respostas foram unânimes nas três escolas: Geogra-
fia Física em geral, com destaque para a cartografia. Quando perguntados 
sobre os conteúdos que os estudantes têm mais dificuldades para assimilar 
durante o ano, os professores destacaram a cartografia, além de outros re-
lacionados à Geografia Física, principalmente. 

O cruzamento dessas respostas faz perceber uma relação direta 
entre as dificuldades dos docentes com as dos discentes. É sabido, a partir 
das conversas que ocorreram nas visitas às escolas, que não há um pla-
no de formação continuada para os professores no município. O que gera 
prejuízos ao processo de ensino aprendizagem, uma vez que a defasagem 
na qualificação profissional dos professores e a não atualização dos co-
nhecimentos científicos impossibilitam o desenvolvimento de habilidades e 
competências necessárias para o desenvolvimento e formação do educan-
do. Para Pires (2000), na atualidade a formação e capacitação de profes-
sores são elementos de extrema importância no que se refere à prática pe-
dagógica. Quando um tema que é destacado por professores como sendo 
difícil de abordar ao mesmo tempo em que eles indicam que os seus alunos 
têm dificuldade em aprender é possível concluir que a abordagem desse 
tema necessita da adoção de recursos didáticos aos quais o educador pode 
recorrer para trabalhá-lo de forma mais adequada em sala de aula. 

Quanto a isso a Educação Cartográfica, que tem uma intrínseca re-
lação com a leitura e entendimento de signos espaciais (JOLY, 2013), mui-
tas vezes se torna um grande desconforto em relação ao saber escolar. E 
isso, como a pesquisa nas escolas revelou, é problema não só dos alunos, 
mas também, e talvez, principalmente, de muitos professores que têm difi-
culdade de ensinar aos seus alunos a cartografia de forma correta por uma 
deficiência na sua formação inicial e continuada.

Outra questão abordada foi se os professores em suas aulas utili-
zavam os recursos disponíveis nas escolas e como era feita essa utilização. 
A maioria docentes afirmaram fazer uso da sala de vídeo com o intuito de 
visualizar​ os conteúdos com documentários e vídeos de curta duração, por 
exemplo. Também há o uso das bibliotecas para aplicação​ de atividades e 
raramente o dos laboratórios de informática. Esse último normalmente é 
pouco usado, pois os laboratórios frequentemente estão com computado-
res sem funcionamento e os professores também não recebem formação 
adequada para o uso dos equipamentos. 
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Quando se perguntou sobre a visão que tinham sobre o uso das tec-
nologias da era digital em sala de aula, os docentes, de forma geral, enten-
dem que as tecnologias podem auxiliar na aproximação entre aluno e pro-
fessor e consideram sua importância no processo de ensino aprendizagem.  

No que tange a contextualização dos conteúdos os docentes apon-
taram que alguns temas são tratados a partir de exemplos do cotidiano dos 
estudantes. Para isso costumam fazer analogias com o cotidiano dos alu-
nos, instigando-os a refletirem, para que encontrem significado no que foi 
visto na aula. Outros se utilizam de questões sobre os assuntos a partir de 
situações vividas pelo aluno. Essa contextualização dos conteúdos disci-
plinares torna o ensino e aprendizagem mais eficientes. Os PCN5 enfatizam 
a fundamentação da contextualização em característica que é o fato de que 
qualquer conhecimento contém um vínculo entre sujeito e objeto (BRASIL 
1997). Com isso o conhecimento construído de forma contextualizada o 
aluno deixa de ser um mero expectador e passa a ser um ator ativo no pro-
cesso.  

A respeito da abordagem contextualizada dos temas geográficos 
nos livros didáticos, alguns professores responderam que os mesmos não 
retratam a realidade vivida pelos alunos e que, na maioria das vezes, priori-
zam e dão ênfase a exemplos das regiões Sul e Sudeste do Brasil. Por outro 
lado, outros consideraram que os livros retratam sim as questões locais 
dos discentes o que indica a necessidade uma avaliação criteriosa no mo-
mento da escolha dos livros didáticos nas escolas. 

Quando se trouxe a questão da interdisciplinaridade dentro do am-
biente escolar, os professores afirmaram que há uma dificuldade em se tra-
tar os conteúdos de forma interdisciplinar em função de se ter um currículo 
fechado, com assuntos específicos pré-definidos. No entanto, apesar disso, 
sempre há iniciativas, normalmente atreladas à projetos, entre os docen-
tes,  para facilitar a integração entre as disciplinas. Essas tentativas de se 
romper as fronteiras entre as disciplinas por parte dos professores é de 
suma importância, mas, mais do que isso, a escola como um todo precisa 
refletir sobre a interdisciplinaridade. Para isso é necessário se identificar 
as crenças epistemológicas que orientam o seu fazer e, nesse processo, 
buscar eliminar os procedimentos destinados a economizar pensamento, 
possibilitando uma cultura escolar que privilegie o direito de pensar (RUIZ 
e BELINI, 1998).

5 Parâmetros Curriculares Nacionais
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No que diz respeito à realização de aulas de campo alguns docentes 
se utilizam da própria área aberta da escola. Outros têm a possibilidade de 
se utilizar de áreas próximas à escola, o que possibilita que este seja feito 
sem o uso de transporte. No entanto a saída da escola é, na maioria dos ca-
sos, impossibilitada pela falta de transporte. Sabe-se que a aula de campo 
é uma atividade que de forma geral estimula a participação dos alunos nas 
discussões dos conteúdos geográficos. Isso porque o retira do ambiente de 
sala de aula para um ambiente aonde se manifestam os fenômenos discu-
tidos nas aulas de Geografia. Trata-se de uma complementação dos con-
teúdos estudados em sala de aula, que motiva o aprendizado e aprofunda 
o interesse pela pesquisa. Propicia também avaliar a participação do aluno 
na leitura da realidade desenvolvendo o senso crítico, responsabilidades 
e consciência do mundo em que vivem (OLIVEIRA e ASSIS, 2009). Diante 
disso, há que se promover formas de trazer para a realidade escolar esse 
importante e fundamental instrumento de ensino.

Sobre os critérios para a seleção dos conteúdos que são abordados 
em sala de aula, no geral, os professores seguem as orientações curricula-
res do MEC e aos conteúdos do livro adotado pela escola escolhido normal-
mente coletivamente pelo corpo docente, coordenação e gestão. Em casos 
como dos professores do terceiro ano do Ensino Médio, há a introdução de 
conteúdos que constam no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ainda 
que não façam parte da ementa da disciplina. 

Questionários Aplicados aos Discentes

Com os questionários direcionados aos discentes foi possível per-
ceber algumas das dificuldades relacionadas à Geografia e melhor compre-
ensão do perfil das escolas parceiras. 

Sobre os assuntos de Geografia que os alunos têm mais afinidade 
destaca-se a quase ausência da cartografia quando este foi citado quase 
que unanimemente como um dos mais complexos. Deixando novamente 
evidente os dilemas relacionados à cartografia escolar e a necessidade de 
valorização da formação. Temas relacionados à Geografia física foram ci-
tados como de interesse, destacando-se temas relacionados ao meio am-
biente e recursos minerais. Fato que pode estar relacionado às tragédias 
conexas ao tema que ocorreram no Brasil recentemente, sendo um assunto 
não só debatido em sala, mas também na sociedade em geral, despertando, 
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assim, a curiosidade dos estudantes. Outro ponto que se destaca, é que na 
região possui muitos locais de extração de minério, com grandes minerado-
ras que possuem uma grande importância socioeconômica nos municípios 
da região, tanto na obtenção de impostos, como na geração de empregos. 
Observou-se também que os estudantes possuem interesse por temas di-
versos relacionados à Geografia Humana como: capitalismo, globalização 
e urbanização. 

Quando questionados sobre as características geográficas do local 
em que eles vivem, muitos alunos tiveram dificuldade em determiná-las, e 
por isso deixaram a resposta em branco. Um fator bastante interessante diz 
respeito à percepção dos alunos em relação às características geográficas 
existentes nas imediações do local aonde eles vivem. Alguns alunos, cerca 
de 22,5% alunos apresentaram dificuldades em determinar esses aspec-
tos e, por isso, não responderam à pergunta. Outros tantos identificaram 
elementos próximos da sua realidade, como, por exemplo, o clima quente 
e seco e a ausência de precipitação. Uma característica também bastante 
citada, relacionada à estrutura da Serra da Maravilha que fica localizada a 
4 km da sede de Senhor do Bonfim (BA), sendo caracterizado, por alguns 
alunos como um “relevo montanhoso”. Outros ainda abordaram aspectos 
do bioma (Caatinga), da localização (Região Nordeste), características da 
urbanização, recursos hídricos e também minerais.

Quando questionados a respeito da importância da Geografia em 
suas vidas, as respostas mais comuns estão relacionadas à localização, 
a cartografia e ao lugar que vivem. Alguns não responderam à pergunta e 
outros afirmaram que a Geografia não tem importância alguma. Aspectos 
como: formação acadêmica e compreensão da sociedade também foram 
mencionadas.

Planos de trabalho

Após o diagnóstico realizado nas escolas e com seus atores foram 
identificadas as principais potencialidades e dificuldades no ensino de geo-
grafia. A partir disso foram desenvolvidos os planos de ação para cada es-
cola com o objetivo de propor e executar estratégias facilitadoras de ensino 
e aprendizagem (quadro 1). As primeiras atividades desenvolvidas foram 
oficinas e palestras destinadas aos professores de Geografia da escola e 
aos bolsistas, a saber: A aplicação de jogos didáticos no ensino de Geogra-
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fia, em que os próprios participantes puderam construir seus jogos didáti-
cos e Cartografia e suas características gerais. Ambas tiveram um papel de 
extrema relevância no trabalho realizado pelos bolsistas do Pibid, pois as 
contribuições foram bastante significativas servindo ainda de modelos de 
atividades a serem aplicadas. 

Considerações Finais

A partir da realização do diagnóstico nas escolas foi possível se 
entender o contexto de cada uma delas e suas particularidades. Apesar de 
esses contextos serem bastante distintos algumas questões são ineren-
tes a todas elas. A dificuldade no que diz respeito à cartografia escolar é 
uma delas. Esse fato traz à tona a necessidade de se investir na formação 
continuada dos professores. Uma vez que o desinteresse e dificuldade dos 
alunos diante desse conteúdo parecem ter relação direta com a dificuldade 
dos professores em trabalhá-lo na sala de aula.  

Mas a importância dessa análise inicial nas escolas para a execu-
ção do Pibid Geografia foi muito maior do que a identificação de dificulda-
des em conteúdos. Ela possibilitou que se levasse em consideração no pla-
nejamento das atividades a valorização da cultura indígena, trazendo para 
os alunos aspectos do seu lugar, da sua origem, do seu povo no âmbito 
dos estudos geográficos. Tornou as aulas que antes pareciam enfadonhas 
pra alguns alunos que historicamente apresentavam um comportamento 
de resistência à uma participação ativa nas aulas. Foi responsável por um 
aumento no número de estudantes na sala de aula, uma vez que os cole-
gas passaram a comentar uns com os outros que estavam acontecendo 
atividades interessantes. Gerou um interesse nos alunos do Ensino Médio 
pelo Ensino Superior, em conhecer a universidade e em um futuro próximo 
fazer parte dela. Aos pibidianos a oportunidade de compreender a necessi-
dade de se conhecer o local e o público aonde irá se trabalhar e de saber na 
prática o quanto esse conhecimento prévio facilita o processo de ensino/
aprendizagem.
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Quadro 1: Objetivo da atividade e descrição sucinta da atividade

1.	 Oficinas para os supervisores e alunos bolsistas: oferecer for-
mação continuada aos professores supervisores e capacita-
ção aos bolsistas.

Palestra: “Jogos geoeducativos como estratégia de aprendizagem: 
Ensino formal e não formal”, ministrada pela professora da Univer-
sidade de Pernambuco (UPE), campus Petrolina, Thaís de Oliveira 
Guimarães.  E a oficina “Confecção de jogos geoeducativos para o 
ensino da Geografia” ministrado pela docente supracitada. Oficina: 
“Tópicos sobre cartografia na educação básica”, ministrada pelo 
profº Sirius Oliveira Souza, professor do Colegiado de Geografia da 
Univasf. O professor supracitado também ministrou uma oficina 
específica para os alunos do Colégio Modelo Luís Eduardo Maga-
lhães cuja temática também era voltada para a cartografia.

2.	 Produção de material didático e execução das atividades pro-
postas no plano de ação. 

a) Colégio Estadual Teixeira de Freitas:

Oficina Relógio do sol: discutir o movimento aparente do sol, dura-
ção do dia, latitude, longitude, fusos horários, variação diária, movi-
mentos de rotação e translação da Terra. 

Dominó Geográfico: a atividade teve como objetivo revisar os con-
teúdos referentes ao à  produção de energia.

Visita dos alunos à Univasf e Geobingo: A visita foi realizada com o 
intuito dos alunos conhecerem a Univasf de Senhor do Bonfim (BA) 
buscando dessa forma aproximá-los do âmbito acadêmico. Foi 
ainda realizado um Geobingo a fim de se abordar assuntos referen-
tes ao meio ambiente (biomas, hidrogeografia, fauna, flora, clima e 
preservação ambiental).

Tabuleiro Geográfico: Teve como objetivo, estimular a capacidade 
de observação, entendimento, interpretação, análise e raciocínio 
nos alunos especificamente sobre temas pautados na geografia 
econômica, política e social. 
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b) Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães

Oficina Descomplicando a Cartografia: Foi ministrada pelos bol-
sistas com o objetivo de abordar temas como: história e aplicabi-
lidade da cartografia, localização e orientação através do sol, co-
ordenadas geográficas, fusos horários e elementos de um mapa. 
A oficina foi dividida em duas partes (teoria e prática). Na primeira 
etapa foram abordados temas como: história e aplicabilidade da 
cartografia, localização e orientação através do sol, coordenadas 
geográficas, fusos horários e elementos de um mapa. Já no se-
gundo momento, foi realizado um exercício lúdico, chamado “Geo-
bingo”. O jogo funcionou da seguinte forma: inicialmente foram 
distribuídos um mapa e uma cartela para cada aluno, logo depois, 
sorteada uma pergunta na qual o aluno teria que encontrar a res-
posta em sua cartela. Caso tivessem, deveriam marcar. Venceu o 
estudante que completou a cartela primeiro.

Gincana Cartográfica: A gincana teve como objetivo de tratar o 
tema cartografia através de uma atividade lúdica. Funcionou como 
um caça ao tesouro na qual as pistas eram relacionadas aos con-
teúdos cartográficos. Foram escondidas cinco pistas, em locais 
específicos da escola. Cada pista tinha charadas relacionadas à 
cartografia, levando os participantes ao tesouro. Para identificação 
de alguns pontos, foram distribuídos mapas aos alunos que con-
tinham as coordenadas do colégio e os pontos cardeais. Por fim, 
a turma que conseguiu encontrar o tesouro no menor tempo foi a 
vencedora.

Oficina de climatologia: Revisar os conteúdos sobre ciclo da água 
e os tipos de chuva que já haviam sido apresentados pela profes-
sora anteriormente. Logo depois foi explicada a importância de se 
medir a chuva, como por exemplo, a agricultura que utiliza os ín-
dices pluviométricos para calcular a irrigação das plantas. Por fim 
foi feita a construção de pluviômetros, juntamente com os alunos, 
utilizando garrafas PET, régua e fita colorida.

c) Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda 

Aula de campo na “Aldeinha”: Introduzir a história e formação eco-
nômica de Missão do Sahy. Nesta atividade de campo se introdu-
ziu um pouco da história de como surgiu o povoado, foi discutida 
a chegada dos franciscanos da Ordem Menor que vieram com o 



CONSTRUINDO A PROFISSÃO DOCENTE NO SEMIÁRIDO NORDESTINO | 103

intuito de catequizar os índios que viviam ali. Em frente à igreja foi 
solicitado aos discentes que contassem as lendas famosas e se 
transformaram em uma marca da comunidade. Depois da igreja 
seguiu-se para a “Aldeinha” que é um local em que residem, apenas, 
pessoas da mesma família. Nesse lugar há a produção de artesa-
nato feito de cipó (cooperativa) e existe também uma organização 
espacial das casas em um formato diferente. Foi visitada a antiga 
ferrovia - que se encontra em ruínas - para falar um pouco da sua 
importância para o desenvolvimento econômico da região.

Aula de campo no Monte Tabor: A segunda aula de campo foi rea-
lizada no povoado da Missão do Sahy, buscando contextualizar os 
assuntos vistos em sala de aula com a vivência dos educandos. 
Nesta atividade foram discutidos temas como: formas de relevo, 
tectonismo, vegetação, erosão, ação antrópica e tecnologia.

Oficina cartográfica: Analisar mapas e símbolos cartográficos e 
instrumentos de localização. A oficina cartográfica ocorreu na Uni-
vasf campus Senhor do Bonfim com os educandos do 6° ano, e 
teve como foco a análise de mapas e dos símbolos cartográficos e 
instrumentos de localização. Os alunos fizeram a rosa dos ventos. 
Posteriormente eles buscaram nos mapas disponíveis os países 
solicitados e suas capitais, através dos símbolos apresentados. Foi 
utilizado um mapa da America do Sul, dois globos terrestres.  Por 
fim, usou-se o Google Earth para que os alunos localizassem o po-
voado de Missão do Sahy, as suas casas e a escola.

Oficina de jogos didáticos e Roda de conversa: Foi executada uma 
oficina de jogos na unidade de ensino com os alunos do 6°, 7° e 8° 
ano. Os jogos chegaram aos alunos pré-prontos e eles ajudaram a 
finalizá-los. Antes da aplicação dos jogos os assuntos foram revi-
sados. Com os alunos do 6° ano o tema tratado foi relevo e os jogos 
utilizados foram um quebra-cabeça e um jogo de tabuleiro. No 7º 
ano o tema foi Território e População e no 8° ano foi Mundo Bipolar 
e Multipolar, para esses temas o escolhido foi o de tabuleiro com 
perguntas e respostas. Com os alunos do 9° ano foram exibidos 
dois vídeos com o tema “sociedade consumista”, depois foi reali-
zada uma roda de conversa onde vários temas foram discutidos, 
a saber: agronegócio, o destino final do lixo que produzimos e o 
verdadeiro valor das coisas.



104 | O TRABALHO PEDAGÓGICO E SEUS SABERES

Referências bibliográficas

BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL, Parâmetros curricu-
lares nacionais. Geografia, Brasília: MEC/SEF, 1997.

JOLY, Fernand. A cartografia. Tradução Tânia Pellegrini.15ª ed. Campinas: 
Papirus, 2013.

OLIVEIRA, C. D. M.; ASSIS, R. J. S. Travessias da aula em campo na geo-
grafia escolar: a necessidade convertida para além da fábula. In: Revista 
Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 35, n. 1, p. 195-209, jan./abr, 2009

PANIAGO, Rosenilde Nogueira; SARMENTO, Teresa. A Formação na e para 
a Pesquisa no Pibid: possibilidades e fragilidades. Educação& Realidade, 
Porto Alegre, v. 42, n.2, p.771- 792, 2017.

PIRES, M. Lucineide. Formação de professores de geografia: um desafio no 
fazer da prática pedagógica. 2000.

RUIZ, A.R.; BELLINI, L. M. Ensino e conhecimento: elementos para uma pe-
dagogia em ação. Londrina, Editora UEL, 1998.

SOARES, Joceline Maria da Costa et al. Diagnóstico da realidade escolar 
como instrumento norteador de ações do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (Pibid). Revista Eletrônica da Pós-graduação em 
Educação, Jataí, v.12, n.1, p. 1-12, 2016.

VASCONCELLOS, C. S.; Planejamento projeto de ensino-aprendizagem e 
projeto político-pedagógico. São Paulo: Ladermos Libertad-1, 2000.



O TRABALHO PEDAGÓGICO E SEUS SABERES | 105

PIBID/GEOGRAFIA NA ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE SENHOR DO 
BONFIM (BA): CONSTRUINDO JOGOS GEOEDUCATIVOS

Natália Micheli Tavares do Nascimento Silva Mendes1

Maria Do Perpetuo Socorro Dos Santos Souza2

Maria do Socorro Aguiar Dos Santos2

Alerandro Miguel Silva De Araujo3

Ana Carla Oliveira Rosa3
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Edson Reis Silva3
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Introdução

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
é uma ação do Ministério da Educação para aproximar os futuros docentes 
do ambiente escolar. Com isso há a inserção dos licenciandos de forma 
gradual proporcionando a sua qualificação. A Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (Univasf) possui no campus de Senhor do Bonfim (BA), o 
curso presencial de Licenciatura em Geografia. Este teve o início das suas 
atividades em 2015 e em 2018 pela primeira vez passou a integrar o Pibid. 
Foi exatamente nesse ano que o Pibid recebeu uma atualização onde a in-
serção de graduandos em início de formação nas escolas é o seu maior 
desafio. 

O Pibid possibilita a vivência de uma experiência significativa e 
construtiva para os licenciandos que têm a oportunidade de desenvolver 
projetos de pesquisa destinados a compreender e propor alternativas para 
a melhoria do Ensino Fundamental e médio (MALYSZ, 2007). Assim, tem-se 
o Pibid como uma forma de valorização dos conhecimentos teóricos e prá-
ticos que gera nos integrantes, seja Pibidianos ou professores supervisores 
a necessidade da pesquisa como indispensável à reflexão, estabelecendo 

1 Professora do curso de Licenciatura em Geografia da Univasf e Coordenador de área 
do Subprojeto de Geografia, Campus Senhor do Bonfim - BA	

2 Professora Supervisora do Subprojeto Pibid de Geografia, Senhor do Bonfim - BA

3 Bolsista de Iniciação à Docência do Subprojeto de Geografia, Univasf, Campus Senhor 
do Bonfim - BA
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assim, o perfil do professor pesquisador, que reflete, analisa e busca mu-
danças (PEREIRA & PEREIRA, 2012; KHAOULE, 2012).

O Pibid Geografia teve como objetivos contribuir com a qualidade 
da formação dos discentes da licenciatura em Geografia da Univasf, para 
que construam sua identidade docente pautada na autonomia e na crítica 
do seu saber-fazer; a promoção do diálogo entre a comunidade acadêmica 
do colegiado de Geografia da Univasf com os docentes da rede pública de 
ensino de Senhor do Bonfim (BA) visando sua formação continuada; e o 
incentivo a produção de materiais e recursos didáticos contextualizados. 

Neste trabalho são apresentadas algumas das atividades que fo-
ram realizadas nas escolas parceiras do Pibid/Geografia/Univasf. 

Material e Método 

As escolas participantes do subprojeto Pibid/GEOGRAFIA/Univasf 
foram: Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, Escola Teixeira de Freitas 
(ambas estaduais) e a Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda. As três 
escolas estão localizadas no município de Senhor do Bonfim (BA) , sendo 
que a Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda localiza-se no povo-
ado de Missão do Sahy, da referida cidade. Os Pibididanos foram dividos 
em grupos para cada escola, sendo oito o número de integrantes em cada 
grupo. 

Para se definir as atividades a serem realizadas em cada escola foi 
feito um diagnóstico que subsisdiou o plano de ação em cada unidade es-
colar. Para isso se fez um estudo profundo do Projeto Político Pedagógico 
de cada uma delas. Foram também aplicados questionários aos alunos e 
professores para se identificar no âmbito da Geografia os temas mais cita-
dos como de grande dificuldade e os que despertavam mais interesse. Após 
a identificação desses temas e das características do contexto de cada es-
cola foram então planejadas as atividade a serem realizadas. A inserção 
prévia dos licenciandos no contexto escolar visou possibilitá-los identificar 
os reais problemas relacionados ao ensino de Geografia e refletir e anali-
sar mais profundamente a realidade na qual foram inseridos. Isso para que 
pudessem perceber que os problemas da aprendizagem além de estarem 
interligados também são interdependentes (CARVALHO e GIL PÉREZ, 2000). 
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Resultados e Discussão

Com a realização do diagnóstico nas escolas e a identificação das 
principais potencialidades e dificuldades no que concerne ao ensino de Ge-
ografia pode-se planejar as atividades a serem desenvolvidas nas escolas. 
No entanto, antes de se iniciarem essas atividades foram oferecidas aos 
professores supervisores e Pibidianos oficinas e palestras a fim de possi-
bilitar a capacitação, facilitar e estimular a realização do que foi proposto 
nas escolas. 

Aqui são apresentadas algumas das atividades que ocorreram nas 
escolas no âmbito do Pibid Geografia. 

Escola Municipal Antônio Bastos de Miranda 

Uma vez que a questão relacionada à identidade e valorização da 
cultura foi o aspecto que mais chamou a atenção no diagnóstico da escola 
Municipal Antônio Bastos de Miranda foram planejadas atividades relacio-
nadas a essa temática. Dentre essas atividades estão duas aulas de campo 
no povoado. Sendo uma na “Aldeinha” e a segunda no Monte Tabor. Para 
isso foram previamente elaborados os roteiros de campo. Os Pibidianos es-
tudaram a área o auxílio de material disponibilizado pela escola através da 
professora supervisora e de pesquisas. Para essa atividade não foi neces-
sário o uso de transporte escolar, o que facilitou sua realização. 

Na Aldeinha o primeiro ponto de parada foi em frente à Igreja de 
Nossa Senhora das Neves, padroeira do povoado. No local os Pibidianos 
conversaram com os alunos sobre a história da formação do povoado da 
Missão do Sahy. Esta está relacionada à chegada dos Franciscanos da Or-
dem menor que vieram com o intuito de catequizar os índios que viviam ali, 
eles deram ao lugar o nome de Arraial da Missão de Nossa Senhora das Ne-
ves do Sahy, isso ocorreu por volta de 1697 (DA PAZ, 2009). Ainda em frente 
à igreja foi solicitado aos discentes que contassem as lendas que são tão 
famosas e se transformaram em uma marca da comunidade. Eles relataram 
as histórias do “haja pau”, “mulher chorona” e dos túneis que diziam ser 
usados pelos índios para sair em outras cidades da região. Depois da igreja 
o destino foi a “Aldeinha” que é um local em que residem, apenas, pessoas 
da mesma família (Figura 1). 
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Figura 1 – Oficina de cartografia e Geobingo. Fonte: Acervo pessoal dos autores.
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Nesse lugar há a produção de artesanato feito de cipó (cooperativa) 
e existe também uma organização espacial das casas em um formato 
diferente. Eles moram mais afastados do restante do povoado. Lá os 
alunos conheceram um pouco mais da cultura local. Foi possível durante 
as atividades conhecer Dona Edite, fundadora da “aldeinha”. Ela contou que 
junto com o seu marido (In memoriam) e seus 13 filhos foram morar naquela 
área, que até então não era habitada. Eles encontraram no artesanato de 
cipó as condições necessárias para a sua subsistência. Por fim foi visitada 
a antiga ferrovia - que se encontra em ruínas para discutir sobre sua 
importância para o desenvolvimento econômico da região.

A segunda aula, que também se deu no povoado, buscou contextu-
alizar os assuntos vistos em sala de aula com a vivência dos educandos, 
e ainda valorizar a identidade e cultura. Para isso os alunos foram até o 
Monte Tabor - que é uma unidade de conservação. Nessa atividade foram 
tratados temas geográficos utilizando a paisagem local. Foram discutidos 
temas como: relevo, tectonismo, vegetação, erosão, ação antrópica e tec-
nologia.

Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães

Uma vez que a cartografia foi o conteúdo que foi apontado como 
o principal dentre os que geram dificuldades no processo de ensino e 
aprendizagem, a primeira ação realizada com os discentes do colégio 
Modelo foi uma oficina referente à cartografia e uma gincana cartográfica. 
A oficina foi dividida em duas etapas. Na primeira foram abordados temas 
como: história e aplicabilidade da cartografia, localização e orientação 
através do sol, coordenadas geográficas, fusos horários e elementos de um 
mapa. Já no segundo momento foi utilizado como estratégia de ensino um 
exercício lúdico chamado “geobingo”. 

Esse jogo funcionou da seguinte forma: inicialmente foram distribu-
ídos um mapa e uma cartela para cada aluno, logo depois, foi sorteada uma 
pergunta na qual o aluno teria que encontrar a resposta em sua cartela. Por 
exemplo: se a pergunta fosse “por quais estados brasileiros passa a linha 
do equador?”. O estudante deveria olhar no mapa quais estados brasileiros 
são cortados pela linha imaginária do equador e depois verificar em sua 
cartela se tinham os estados do Amazonas, Pará, Roraima e Amapá. Caso 
tivessem, deveriam marcar. Venceu o estudante que completou a cartela 
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primeiro.

A segunda atividade desenvolvida pelos bolsistas foi a “Gincana 
Cartográfica” que funcionou como um caça tesouro na qual as pistas eram 
relacionadas aos conteúdos cartográficos. Foram escondidas cinco pistas, 
em locais específicos da escola. Cada pista tinha charadas relacionadas à 
cartografia, levando os participantes ao tesouro. Para identificação de al-
guns pontos, foram distribuídos mapas aos alunos que continham as co-
ordenadas do colégio e os pontos cardeais. Por fim, a turma que conseguiu 
encontrar o tesouro no menor tempo foi a vencedora.

Escola Teixeira de Freitas

A primeira atividade aplicada pelos Pibidianos na escola foi a oficina 
de confecção do relógio do sol. Esse recurso didático aproxima aluno e 
natureza, fazendo com que o estudante passe a observar e compreender 
seu ambiente (MORETT et al., 2001). Os estudantes inicialmente reviram 
questões relacionadas ao movimento aparente do sol, duração do dia, 
latitude, longitude, fusos horários, variação diária, rotação e translação. 
Após a discussão das bases teóricas, os alunos foram divididos em equipes 
e sob supervisão eles próprios construíram e produziram seus relógios. A 
culminância se deu na área aberta da escola onde cada grupo pôde testar 
seu relógio. 

A realização desta atividade com materiais didáticos de fácil aces-
so se mostrou muito eficiente no processo de ensino aprendizagem. Os 
alunos que inicialmente se mostraram relutantes em participar foram gra-
dativamente se interessando. Ao longo dos dias com as turmas percebeu-
-se um nítido aumento no número de alunos em sala de aula. Os alunos 
comentavam com os colegas sobre o que estavam fazendo com o grupo de 
Pibidianos e esses acabavam se interessando e ficando na sala pra também 
participar.

Considerações Finais

O Pibid/Geografia/Univasf foi crucial no processo de formação dos 
licenciandos uma vez que os inseriu no ambiente escolar como sujeitos ati-
vos dos processos de ensino e aprendizagem conferindo-lhes experiências 
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docentes e escolares. As atividades previstas no plano de trabalho dos alu-
nos bolsistas possibilitaram: a articulação de saberes; o desenvolvimento 
de práticas e estratégias didáticas constitutivas do trabalho pedagógico 
fundamentais para a profissão docente; se inserirem na rede pública de en-
sino visando contribuir com a criação e o desenvolvimento de novas práti-
cas e saberes nas escolas públicas contextualizadas em Senhor do Bonfim 
(BA); assim como, os professores supervisores tiveram subsídios para a 
realização de atividades críticas criativas e contextualizadas. 

Os alunos das escolas se mostraram mais interessados nas aulas 
de Geografia. Em cada escola a atuação do Pibid trouxe respostas positi-
vas. De um lado em uma escola alunos que apresentavam comportamento 
disperso passaram a participar ativamente das aulas, do outro, adolescen-
tes que não reconheciam sua identidade e cultura passaram a contar com 
orgulho “causos”, lendas, histórias e estórias do seu povo. 

Por fim, mesmo uma das escolas apresentando bons índices no 
âmbito da educação, o Pibid possibilitou o uso de ferramentas e estraté-
gias didáticas que tornaram o ensino de Geografia ainda mais dinâmico e 
efetivo. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NA FORMAÇÃO DOCENTE EM 
SOCIOLOGIA

Rosicleide Araújo de Melo1
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Laiane dos Santos Amorim2

Introdução

Entender a formação docente é uma tarefa fundamental para pen-
sar a construção de uma educação para além da tradicional que reproduz 
alienação e a condição do capitalismo. 

A sociologia não se desenvolveu da noite para o dia, muito embora, 
o fazer docente, pensado nos planos pedagógicos metodológicos, sobre-
tudo no ensino básico, inicia-se em 2008 até os tempos de hoje, ainda que 
ameaçada por um projeto conservador3 e desarticulador da sua finalidade 
humanista.

Diante da tarefa, é importante se atentar para os grandes desafios 
postos e que precisam de reflexão e habilidades, criatividade e persistência, 
para partir para a tarefa de consolidar os conhecimentos sociológicos como 
indispensáveis para o desenvolvimento de uma sociedade sem opressões, 
sem perder de vista que só ter sucesso – ou efetividade – quando as trans-
formações se operam de forma dialética4, ou seja, as mudanças produzidas 
nas metodologias contribuem na formação da correlação de força favorá-
veis à manutenção e nas mudanças qualiquantitavas na sociedade.

Com isso, pretende-se discutir, ainda que introdutoriamente, os 
desafios na formação docente, o que implica diretamente na formação de 
novos professores e na reprodução dos vícios tradicionais construídos na 

1 Profª Drª em Sociologia. Coordenadora do Pibid/Sociologia na Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (Univasf),  Campus Juazeiro - BA
2 Graduandos em Ciências Sociais e bolsista Pibid/Sociologia na Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (Univasf), Campus Juazeiro - BA
3 Ver projeto Escola Sem Partido: https://g1.globo.com/educacao/noticia/entenda-a-
-polemica-em-torno-do-escola-sem-partido.ghtml. Acesso: 17 de jan. 2020.
4 Ver Leandro Konder: KONDER, Leandro. O que é dialética. — São Paulo : Brasiliense, 
2008.
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sociedade capitalista. Correlatamente, o fazer docente no curso submete ao 
crivo de orientar-se pela ciência; no caso mais específico do Pibid, propõe-
-se a imersão na sala de aula, observando e construindo em coletividade 
com o supervisor e a turma. Assim, entender a relação do aluno/professor 
com a instituição escolar, práticas e aprendizagem, dentro de um aspecto 
pedagógico educacional.

Os desafios na formação docente

Desde a sua chegada ao Brasil e os primeiros passos na institucio-
nalização a sociologia não é pensada ou mesmo reservada à educação e 
escolarização da população brasileira.  Gaudêncio, Souza e Nunes (2015, 
p.64), retomam o fator histórico, relatando da seguinte forma:

Se fizermos uma pequena digressão em torno do surgimento da 
Sociologia no Brasil, enquanto disciplina, perceberemos que, na me-
dida em que sua primeira aparição se deu no universo das escolas 
normais dos cursos preparatórios e secundários (1840-1930), ao 
mesmo tempo em que somente depois se estabeleceram os cursos 
de graduação na área (1933 – primeiro Curso de Graduação em Ci-
ências Sociais da Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo), 
em um contexto de busca por legitimação enquanto campo cientí-
fico por parte das Ciências Sociais brasileira, a formação de pro-
fessores não aparece como a principal preocupação de tais cursos

Mesmo não havendo uma preocupação com a participação da dis-
ciplina de sociologia na educação básica nas suas origens (SILVA, 2007), 
a consolidação da disciplina ganha força através da lei 11.684, que incluiu 
na LDB a obrigatoriedade do ensino de sociologia e filosofia na educação 
básica. Diante disso,

Com o Parecer CNE/ CBE nº 38/2006 (BRASIL, 2006a); e, posterior-
mente, com a implantação da Lei nº 11.684, de 2 de junho de 2008 
(BRASIL, 2008) – que aprovou a obrigatoriedade do ensino da dis-
ciplina de Sociologia em todas as séries do Ensino Médio (BRASIL, 
2008) –, segundo Ferreira (2012), novas demandas precisariam ser 
consideradas; dentre elas, a necessidade de estabelecimento dos 
conteúdos a serem ministrados e das metodologias adequadas ao 
ensino desses conteúdos (GAUDÊNCIO; SOUZA; NUNES, 2015, p. 
64).

Com a institucionalização da sociologia no ensino básico, de acor-
do com os atores, surgem duas perguntas importantes – “do que ensinar 
e o que ensinar? ” – que vão nortear a preocupação de muitos cientistas 
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sociais que atuam na academia. Todavia, observam a partir de Silva (2007) 
e Moraes (2003), o abandono ou mesmo negligência por uma parte impor-
tante dos acadêmicos em relação ao ensino de sociologia na escola básica. 
Assim, “Negligência esta que pode ser visualizada ao se observar as estru-
turas dos cursos de licenciatura no nosso país, e atribuição das disciplinas 
de didática e prática de ensino aos Centros de Educação” (GAUDÊNCIO; 
SOUZA; NUNES, 2015, p. 65).

A postura distanciada de uma parte dos cientistas sociais e soció-
logos da área de ensino pode ser entendida por Gaudêncio; Souza e Nunes, 
(2015) e Moraes (2003) como um aspecto de preconceito. Compreendida 
como uma relação de hierarquia, uma vez que, a formação no bacharelado é 
tomada por uma base mais científica, do mesmo modo que entende-se que 
no plano histórico a sociologia no Brasil se estabeleceu. Assim, 

[...] questões de hierarquia ou mesmo preconceito, pois se passou 
a considerar a Sociologia como “ciência” em patamar mais elevado 
do que a Sociologia como “disciplina”, o que se observa reverberar, 
também, na diferenciação feita entre aqueles que fazem o curso de 
bacharelado e os que fazem licenciatura, colocando-se a situação 
como se existisse uma hierarquia entre as formações (MORAES, 
2007 apud GAUDÊNCIO; SOUZA E NUNES, 2015, p. 65). 

Fica mais evidente essa relação hierárquica quando se avalia o dis-
tanciamento entre o Ensino Superior e a Educação Básica, sobretudo quan-
do põe em questão os campos de estudo. O desafio, nesse sentido, é de 
reconhecimento, assinala Moraes (2003), apontando como alternativa:

[...] pela comunidade de cientistas sociais de uma área de pesquisa 
em ensino de Sociologia, com espaços para debates e divulgação 
de pesquisas nos seus fóruns e para a publicação em sua imprensa 
periódica. Superação do modelo atual de formação do professor de 
Sociologia, com integração efetiva entre bacharelado e licenciatu-
ra. (MORAES, 2003, p. 13 apud GAUDÊNCIO; SOUZA E NUNES, 2015, 
p.66)

Ao se deparar com a conquista da obrigatoriedade da disciplina de 
sociologia no ensino básico, integrando o currículo do Ensino Médio, man-
tém-se o desafio e está colocado da seguinte forma:

Este desafio não deve ser vivenciado apenas por aqueles profissio-
nais que têm atuado no Ensino Médio, mas, também, por aqueles 
que se encontram no Ensino Superior atuando nos Cursos de Licen-
ciatura em Sociologia/Ciências Sociais [...] (GAUDÊNCIO; SOUZA e 
NUNES, 2015, p. 67)
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É válido destacar que, a organização de um ensino completo de so-
ciologia que venha atender as demandas reais concretas na sociedade não 
é exclusividade somente de uma adequação por parte da formação docen-
te em sala de aula, mas é algo muito mais complexo (CUNHA, 2013 apud 
GAUDÊNCIO; SOUZA E NUNES, 2015). Para isso, os autores destacam que é 
preciso entender alguns aspectos:

1) [...] para o enfrentamento das situações e dos desafios postos 
com a reinserção da disciplina nos currículos escolares, faz-se ne-
cessário um movimento que vise a articular a interação entre univer-
sidade, escola e sociedade e busque contribuir, cada vez mais, para 
a melhoria do ensino (GAUDÊNCIO; SOUZA; NUNES, 2015, p. 68)

2) partindo do pressuposto apontado por alguns pesquisadores que 
têm atuado no campo da educação, para que possamos pensar a 
formação de professores, faz-se necessário problematizar o modelo 
de educação que vem sendo implementado em nosso país. Como 
propõe Lima (2009, p. 197), “[...] a formação de professores é conse-
quência, ou pelo menos deveria ser, de um projeto de educação”, o 
que nos leva a ponderar a importância de conectar a formação dos 
professores na área das Ciências Sociais a um projeto de educação 
mais amplo (LIMA, 2009, p. 197 apud GAUDÊNCIO; SOUZA; NUNES, 
2015, p. 68-69)

Acerca dos desafios, é preciso considerar que a formação como 
afirma Moraes (2007 apud GAUDÊNCIO; SOUZA; NUNES, 2015, p. 70), não 
passa exclusivamente pelos cursos, mas acentua a presença do ensino de 
sociologia no Ensino Básico, contemplado no currículo do Ensino Médio. 
Para, assim, “os alunos do Ensino Médio chegarem à graduação com uma 
vivência na sociologia” (MORAES, 2007 apud GAUDÊNCIO; SOUZA; NUNES, 
2015, p. 70). 

Por fim, para superar esses desafios, é preciso entender as esfe-
ras intermitentes presentes na educação, que produzem e reproduzem as 
contradições de uma realidade social tangenciada pela alienação e o estra-
nhamento (TONET, 2012). Partindo daqui, estabelecemos uma ponte para 
pensar a relação do aluno bolsista Pibid em Ciências Sociais/Sociologia 
com a estrutura escolar.

Especificidades do Pibidiano em sociologia ou experiências do cientista so-
cial na docência

O Programa de Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pi-
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bid) é uma vantagem aos alunos de licenciatura. No começo do curso, ao 
saborear a sala de aula e se enxergar nesse lugar que se encaminhará ao 
campo profissional no futuro de cada estudante da graduação, abre-se 
percepções diferentes de criticidade sobre a didática, investigando meto-
dologias e até mesmo classificando o que fará sentido ou não para uma 
escola determinada, no quesito conteúdo. Nem todas as teorias, sejam elas 
de humanas ou exatas, serão possíveis de executar em um ou três anos 
durante o Ensino Médio. 

Nesse ponto, adentra-se agora a relação diferenciada que possui 
o Pibidiano em Ciências Sociais: sua capacidade científica orientada teori-
camente no curso para analisar as instituições através da área de ciência 
política; analisar as questões sociais com base sociológica; e tratar da exe-
cução em sala com uma sensibilidade antropológica. O que conclui uma 
esfera de diversidade, dentro de uma instituição escolar, no qual reproduz o 
embarco da vida em sociedade como um todo. 

O Pibid é uma iniciativa para valorizar e aperfeiçoar a formação de 
professores para educação básica, dando-lhe nova identidade e estímulo. 
Como bolsistas do Pibid, podemos aqui apresentar sua importância para 
a vida de alguns bolsistas deste programa, enquanto estudantes e atuais 
profissionais. Somos inseridos no cotidiano das escolas da rede pública, 
vivendo experiências metodológicas, vivendo a prática da docência desde o 
início de nossa carreira acadêmica, temos a oportunidade de participar de 
um programa que nos permita vivenciar a realidade de cada espaço escolar, 
temos a oportunidade de vivenciar a superação de problemas identificados 
no processo de ensino-aprendizagem, propondo soluções científicas, pe-
dagógicas e metodológicas (SILVA, s.d,).

Partindo do pressuposto metodológico em que todo professor deve 
ser um professor-pesquisador independentemente de qual disciplina este 
exercerá, o cientista social docente traz em si uma dupla particularidade: 
construir uma aula em que a sociologia faça sentido, e, também, fazer com 
que as Ciências Sociais sejam compreendidas e valorizadas pelo seu lugar 
científico que não diz respeito ao amadorismo ou senso comum apenas. 
Pelo contrário, o cientista social em cada instituição social consegue con-
tribuir. Há um direcionamento para olhar a esfera institucional de uma for-
ma muito sistemática e profissional. 

Problema esse que vem desde o próprio curso e, na experiência do 
Pibid, fica mais clara o quão é esvaziado o Cientista Social, isolado de sua 
especificidade quando docente. Sendo comum vários graduandos também 
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não saberem qual a função do seu curso e no que pode trabalhar; o que 
pode pesquisar, ou como pode se expressar didaticamente na escrita ou 
apresentação de um trabalho ou exposição de uma aula para jovens nas 
escolas. O imaginário individual e social precisam ganhar sentidos sobre 
essa ciência social que tanta carga teórica exige, e que no final pouco se 
discute a prática profissional. 

Passando pelo Pibid é que a oportunidade de trazer à tona tais pro-
blematizações são realizadas. Com que olhar vai o Pibidiano? Quais as ins-
truções didáticas? Qual lugar ele prefere executar o lugar de docente? Que 
espaço e tempo ele tem de se posicionar como cientista social? Através de 
que área das Ciências Sociais lhe consente mais prazer? Ou esse aluno não 
separa a tríade das ciências sociais, fazendo-as complementares? Que teo-
rias ou correntes lhe anima mais para sala de aula? Ou este aluno compre-
ende que a turma tem direito a conhecer outros autores que também não fa-
zem parte desse “ânimo’’, ou melhor, ideologia, política fixada do Pibidiano? 

Estas perguntas levam a prioritariamente a dois problemas cen-
trais: qual o tempo de qualquer professor para pesquisar? E, será que a in-
sersão na prática docente para os estudantes de sociologia, não se torna 
diferenciada quando ele o executa também como um cientista social e não 
somente como docente em sociologia?

O cientista social é cientista social em qualquer espaço – quan-
do de fato ele ama o que faz e está capacitado para isso no sentido de 
uma abertura ampla das concepções teóricas apresentadas, e não se fecha 
apenas a teoria que lhe agrada; sendo, portanto, capaz de fugir da lógica 
de especializar as ciências, dividindo-as e dicotomizando-as para que na 
prática aconteça a não separação também do docente e do cientista social. 
Aqui, abre-se a discussão para que a orientação de cientista social para 
realização docente seja cada vez mais questionada e problematizada. Com 
o intuito de que os Pibidianos em sociologia ganhem esse corpo de disputa 
na instituição escolar para a afirmação profissional do cientista social não 
só como professor, mas como pesquisador também. Uma espécie de dis-
puta para espaço profissional, e para melhor diluição imaginária da impor-
tância do cientista social na sociedade, instituições e etc. O Pibidiano em 
Sociologia deve explorar a experiência do Pibid como um lugar de caminho 
profissional em que falta sua afirmação e seu entendimento de especifici-
dade científica. 
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O que um coordenador faz não seria a mesma coisa caso ele ti-
vesse ao seu lado um cientista social especializado para analisar e propor 
soluções pedagógicas, em conjunto de psicopedagogos, direção escolar, 
professores e etc. Essa relação de uma equipe com janelas diferentes de 
encarar a escola contribui como um todo para aquela comunidade de edu-
cação. E nisso, o Pibid também exemplifica ao ter coordenador do Pibid, os 
próprios professores de licenciatura na graduação, junto dos professores 
da escola, os vários Pibidianos nas escolas que se encontram também na 
aula teórica do curso, somando cada vez mais para os alunos da escola e 
status social da mesma.  

O futuro cientista social não se limitaria à contratação docente ape-
nas, mas deveria também estar nesse lugar de pesquisador nas escolas. Ao 
invés de um professor de sociologia para dar conta da aula e da pesquisa, 
que pudesse a instituição “adquirir’’ dois cientistas sociais: um pra docên-
cia e outro pra pesquisa e estes interagirem entre si pra melhoria escolar. 
Pois, retornando a pergunta do tempo, a prática do Pibid demonstra o quan-
to a relação professor-pesquisador é complicada, em principal quando se 
trata dos professores de sociologia que pegam uma quantidade absurda de 
turmas, o que significa vários diários de classe com sua demanda burocrá-
tica que consome o tempo que este poderia estar pesquisando. 

Colocar o cientista social na docência e exigir que este seja um 
pesquisador profundo da instituição escolar é utópico. Suas “antenas’’ de 
cientista social estarão sempre acesas – como disse acima ao falar que 
cientista social é isso em qualquer lugar – entretanto para uma imersão 
profunda e profissional nesse lado de pesquisador crítico social-político da 
instituição escolar necessitaria de tempo. Por isso a escolha profissional do 
cientista social dentro desse espaço poderia ser de dupla opção: pesquisa-
dor ou docente. O Pibid demarca esse lugar da docência, mas a experiência 
pulsa essa criticidade de oportunidade profissional. Para alguns alunos a 
experiência foi interessante enquanto docente, reafirmando esse lugar de 
professor, porém, para “outros poucos”, foi redirecionado o caminho: querer 
a inserção no espaço institucional escolar como um pesquisador e auxiliar 
do docente, mas não como docente de fato. E nesse processo encontra-se 
a dificuldade de afirmação profissional do cientista social como um todo 
em qualquer espaço. 

O Pibid ensina também que o cientista social pode ser um produtor 
de material didático. Escolher como expor teorias e assuntos é de decisão 
didática. Essa didática é encarada nessa parte do artigo agora, como uma 
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complementariedade de didática e ciência política. A metodologia é o 
caminho que percorre o professor em seu tempo na sala de aula, atenuando 
uma aproximação com os alunos ou não. Essa relação aluno e professor se 
estendem como base escolar. Não que a escola dependa somente disso, 
mas os corpos que mais se relacionam e constituem a visão empírica são 
estes – podendo discutir até a relação de pressão de nota entre os dois – 
formando um dilema central. Se o aluno não se identifica com a linguagem 
do livro e o professor persiste nesse material, haverá a não identificação 
com o docente também. Captar quais as temáticas que atraem os alunos e 
a partir de qual linguagem é fundamental.

O Pibidiano em sociologia ao observar esse dilema, possui tempo 
para entender melhor os alunos ao assistir a aula e pode pesquisar outro 
material para o tema. A capacidade do Pibidiano em relacionar várias pos-
sibilidades de materiais para um tema ou teoria, pode ser a mesma para 
relacionar um material em várias perspectivas teóricas. Como por exemplo 
uma música de funk que todos os alunos conhecem e faz parte de suas re-
alidades sociais e o professor pode possibilitar aos alunos uma ferramenta 
sociológica ou marxista, ou weberiana ou durkhemiana.  

A grade curricular é objeto de estudo tanto quanto os procedimen-
tos burocráticos escolar. Ao ensinar os três clássicos da sociologia, o pro-
fessor que também é cientista social pode se criticar do porquê de teóricos 
europeus e o porquê de não haver teóricos negros falando de uma ques-
tão que aproxima muito as realidades dos estudantes de escola pública: 
a negritude e o racismo. Avaliando uma crítica que não é apenas do tema 
didático da sala de aula, mas toda a naturalização de não questionamento 
escolar. A ausência desse olhar crítico racial, de gênero e de classe com 
bases históricas de conhecimento epistemológico. 

O funcionamento escolar é encarado pelo cientista social na escola 
com essa característica de pesquisa epistemológica e reflexiva, onde toda 
a gerência é também questionada não com amadorismo, mas, sobretudo, 
com ciência e seriedade profissional. A intervenção feita dentro desse 
espaço não se compõe de facilidades, e exige didática da apresentação 
desses novos olhares sociais e criticidade. O cientista social dentro de uma 
escola que de fato almeja uma mudança social trará alguns impactos aos 
costumes antes não problematizados. É necessárias estratégias didáticas 
e políticas para constituir uma articulação em rumo à transformação da 
educação. 
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O contato do aluno/professor com a instituição escolar, práticas e apren-
dizagem

Iniciado no ano de 2008, o Pibid vem se mostrando como uma im-
portante ferramenta para a formação docente no Ensino Superior. Sua prin-
cipal importância na formação universitária é o primeiro contato do estu-
dante de licenciatura com a sala de aula e a instituição escolar. 

Durante o período de atuação na instituição Colégio Modelo Luiz 
Eduardo Magalhães, localizado na cidade de Juazeiro, Bahia, que está vi-
gente desde agosto de 2018, o grupo de estudantes bolsistas participantes 
do projeto Pibid/Sociologia, desenvolveram diversas atividades, observa-
ção da sala de aula e o conhecimento da estrutura física e burocrática da 
escola. Além de promover uma mudança significativa na estrutura e na 
agenda escolar; essas atividades foram cruciais para a abertura de novas 
possibilidades de atuação na carreira docente por parte dos estudantes/
professores, levando a um contato imediato com os estudantes do Ensino 
Médio e colocando em prática as teorias estudadas dentro da instituição 
universitária. 

Segue algumas das atividades, a importância das mesmas para a 
instituição escolar e para a formação individual dos bolsistas e o reforço 
para aprendizagem dos alunos da escola:

“Roda de conversa sobre a importância do voto consciente”. Essa 
foi a primeira atividade promovida pelos bolsistas na instituição escolar, 
que teve por objetivo mostrar a importância do voto consciente, levando em 
consideração o período eleitoral. As pautas da roda de conversa trouxeram 
esclarecimento sobre a função da democracia; a função dos deputados, se-
nadores e presidente; a importância do voto (obrigatoriedade); divisão dos 
três poderes; o federalismo brasileiro e a apresentação da política como 
ciência. 

“Diálogo sobre o filme Mandela - luta pela liberdade”. Essa atividade 
foi promovida no período próximo ao dia da consciência negra, onde foram 
abordados temas relacionados a igualdade racial, racismo, cotas raciais, 
saúde da mulher negra, entre outros temas relacionados às questões 
raciais.  

No ano de 2019, além dos debates promovidos em sala de 
aula, os bolsistas, junto com a coordenação do Pibid-Sociologia, e os 
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professores da escola, realizaram duas Mostras de Sociologia. A primeira 
Mostra foi realizada em junho de 2019, onde foram abordadas discussões 
relacionadas à “juventude e contemporaneidade”, dividido entre temas; 
juventude e educação; juventude e desigualdade; juventude e cultura. Foi 
utilizado o espaço da quadra escolar para apresentações teatrais, musicais 
e amostras com cartazes, onde os alunos, com o apoio e supervisão 
dos bolsistas, puderam realizar as apresentações dos temas. Nos dias 
posteriores, os temas apresentados foram discutidos em sala de aula para 
reforçar a aprendizagem. 

A segunda Mostra foi realizada em novembro de 2019, levando em 
consideração o dia da Consciência Negra, onde os bolsistas e os alunos da 
escola trabalharam juntos para desenvolver o projeto. Foram divididos em 
temas relacionados à juventude negra; saúde da mulher negra, desigualda-
de racial, cotas raciais, entre outros. 

Essas atividades se mostraram produtivas em relação a apren-
dizagem dos alunos da escola porque levou a uma aproximação com os 
bolsistas, trazendo uma troca de conhecimentos e aguçando a curiosidade 
com relação aos temas sociológicos, visto que a matéria de sociologia não 
ocupava um espaço de prioridade no processo de aprendizagem dos alu-
nos. Essas foram uma das tantas vantagens que o Pibid mostrou para os 
bolsistas durante o período de vigência na escola. Reforçando ainda mais 
a importância da continuação do projeto para que futuros estudantes de 
licenciatura possam também usufruir desta ferramenta de aprendizagem. 

Considerações finais

Os desafios da formação docente em Sociologia revelam uma sínte-
se dos aspectos apresentados de forma geral na educação. As hierarquias 
dentro do próprio contexto de formação, implica numa alienação – reforça-
da por uma tese mal compreendida ou mesmo por uma orientação capaz 
de produzir divisionismos dentro da própria grade científica. Todavia, o que 
é importante atenuar, é que o conhecimento – dentro do ponto da formação 
docente só pode ser encarada com as condições científicas – precisa ser 
encarado dentro de uma perspectiva totalizante.



CONSTRUINDO A PROFISSÃO DOCENTE NO SEMIÁRIDO NORDESTINO | 123

Entender as especificidades do Pibidiano e a não separação do 
cientista social, enquanto figuras intrínsecas, se promove um exercício prá-
tico de uma condição inseparável do indivíduo pesquisador do indivíduo 
educador. O Pibid, sobretudo na condição de observador, permite entender 
o desenrolar na atividade cotidiana na escola.

Tal condição só é possível à medida que se estabelece o conta-
to do aluno/professor com a instituição escola e as práticas de aprendi-
zagem. Nesse sentido, a percepção só se desenvolve a partir do contato 
com a prática docente, entendendo as particularidades, as necessidades 
pedagógicas e de conteúdo adequada às exigências caracteristicamente 
socialmente necessárias.
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ENSINO DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO NO ÂMBITO DO 
PIBID: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NUMA ESCOLA PÚBLICA

Edmilson Gomes da Silva1

Rosicleide Araújo de Melo2

Introdução 

O presente estudo tem como objetivo destacar as reflexões no en-
sino de sociologia no âmbito do Pibid – Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência com os desafios e perspectivas em uma Escola 
Estadual da Bahia como um relato de experiência. Por seguinte, as experi-
ências didáticas é um processo da construção do pensamento sociológico 
com os resultados de uma práxis educativa à luz do Curso de Licenciatu-
ra em Ciências Sociais da Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(Univasf) e a Educação Básica. 

Assim, o Pibid é um Programa que incentiva a formação docente 
inicial no chão da escola pública que contribui para os licenciandos e to-
dos os envolvidos neste programa compreender a profissão docente com 
os desafios e perspectivas na Educação Básica. Neste relato, constata-se 
como uma experiência de aprendizagem significativa com os estudantes 
da escola do 3º ano e os licenciandos de Ciências Sociais da Univasf.

A atividade desenvolvida com o projeto intitulado: “A importância 
do voto na sociedade brasileira – voto consciente”. Sendo assim, a pro-
gramação das atividades deste projeto de pesquisa com o Pibid foi orga-
nizada em três grupos temáticos para os licenciandos: O primeiro com os 
Direitos e cidadania, o segundo com Cenário dos movimentos sociais e o 
último com o Cenário dos direitos no Brasil. 

Neste estudo, as Ciências Políticas foram fundamentais para as 
discussões da participação política e cidadania na educação básica. Na 
sequência, nota-se que, contribuíram para um processo formativo dos su-
jeitos do Ensino Médio e dos bolsistas licenciandos em Ciências Sociais.

1 Mestrando em Extensão Rural (Univasf). Graduado em Geografia (UPE) e Filosofia 
(UFPI) Especialista no ensino em Geografia (UPE) e Sociologia (UFBA). Supervisor do 
Pibid Sociologia.
2  Prof. Dra. Rosicleide Melo (Univasf). Coordenadora de área do Pibid Sociologia. Líder 
do Núcleo de estudos e pesquisas em juventudes (NUJUVES).
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Na construção do procedimento metodológico, destaca-se uma 
pesquisa bibliográfica acerca do pensamento sociológico político à luz 
da revisão literária dos textos discutidos com o aprofundamento teórico 
das Ciências Políticas durante as aulas de sociologia na escola com a su-
pervisão do professor de Sociologia. Logo, a escola pública tem um papel 
fundante na problematização da práxis de questões políticas e cidadania 
com os jovens que se encontram em formação de aprendizagem e a con-
tribuição para o desenvolvimento de um olhar crítico sobre a sociedade, 
poder e o Estado.

No estudo desta pesquisa, o relato  levanta as reflexões na relevân-
cia de uma formação docente inicial do cientista social com os desafios e 
perspectivas com os fundamentos legais na construção do conhecimento 
com os jovens do Ensino Médio. Consequentemente, sobre a importância 
do ensino da Sociologia na Educação Básica no âmbito das Ciências Po-
líticas com os estudos dos  partidos políticos e os mecanismos eleitorais 
na democracia brasileira. Conforme a Constituição Federal de 1988, ” II - 
liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e 
o saber; III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas (CONSTI-
TUIÇÃO FEDERAL,1988).

Diante do exposto, as exposições teóricas são também resultados 
de uma prática reflexiva da Escola Pública e o Curso de Licenciatura em 
Ciências Sociais da Universidade Federal do Vale do São Francisco (Uni-
vasf), por meio do Pibid. Por fim, o programa pretende ser um incentivo ao 
fortalecimento dialógico da escola e a universidade na contribuição para 
uma formação qualificada, mediada pelo saber e experiência sociológica 
no ambiente escolar.

 

O Pibid no Ensino de Sociologia no Ensino Médio: 
desafios e perspectivas na construção do pensamento sociológico 

O Programa Institucional bolsa de Iniciação à Docência – Pibid nas 
Ciências Sociais é fundamental na (re) construção dos conhecimentos na 
Educação Básica em parceria com a Universidade Pública numa perspecti-
va da práxis educativa com o ensino de Sociologia. Assim sendo, a escola 
se transforma em um ambiente que o processo educativo e cientifico vão 
dialogar no viés de ensino, pesquisa e extensão.

O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de 



CONSTRUINDO A PROFISSÃO DOCENTE NO SEMIÁRIDO NORDESTINO | 127

cursos presenciais que se dediquem às escolas públicas e que, quando 
graduados, se comprometam com o exercício do magistério na rede públi-
ca. O objetivo é antecipar o vínculo entre os futuros docentes e as salas de 
aula da rede pública. Com essa iniciativa, o Pibid faz uma articulação entre 
a educação superior (por meio das licenciaturas), a escola e os sistemas 
estaduais e municipais3.

O Pibid nas Ciências Sociais como práxis pedagógica e o Ensino 
de Sociologia na Escola Pública se configuram como uma importante ação 
– reflexão – ação na possibilidade de se construir respostas para os desa-
fios colocados na atualidade para a área das Ciências Sociais no contexto 
social, político, econômico e educacional. 

Um dos problemas recorrentes apontados na academia a respeito 
do ensino da Sociologia diz respeito à dualidade entre a realidade da escola 
pública e as discussões teóricas na sala de aula da universidade, ou seja: 
a separação entre discurso acadêmico na formação de graduandos em li-
cenciatura e o que se apresenta no ensino público. Distanciamento este 
que cobra mais a frente, quando os novos professores assumem suas tur-
mas, com a limitação causada pela desigualdade estrutural da educação 
pública brasileira, desestimulando os novos licenciados, reverberando nas 
práticas escolares e em suas relações com os estudantes. Neste sentido, o 
Pibid como uma política de formação de novos professores possibilita re-
duzir a problemática do “choque de realidade” dos egressos da licenciatura 
que assumem logo a docência em Sociologia no Ensino Médio (SILVEIRA, 
2016, p.186).

A Universidade Pública é de suma importância numa perspectiva 
da formação de um profissional crítico  com  o ensino,  pesquisa e extensão  
com estudos oferecendo contribuições teórico-metodológicas que propi-
ciem um ensino de Sociologia no nível médio dinâmico, interativo, pautado 
no diálogo entre aluno e professor sobre a área de conhecimento, a escola 
e o mundo, priorizando o espaço e o tempo vividos dos/pelos sujeitos, em 
diferentes escalas com a construção do conhecimento de ensinar e apren-
der na experiência significativa de todos os sujeitos envolvidos no proces-
so formativo da práxis educativa.

Segundo Silveira (2016, p.191), “a experiência do Pibid permitiu 

3 Ver BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação Câmara de Edu-

cação.Disponível em: <http://http://portal.mec.gov.br/Pibid >. Acesso em: 28 jan. 2020
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uma grande experiência de construção coletiva, onde desde a elaboração 
das aulas, atividades, e até das avaliações, foram partilhados”.

A Sociologia no ensino secundário pode desenvolver a curiosidade 
inquietante, uma imaginação sociológica. A desnaturalização e o estra-
nhamento, a partir da vivência de professores e alunos. Constituir chaves 
de interesse e leitura com os alunos. Apreender a realidade social em seus 
aspectos contraditórios; apreender a questão do trabalho e como o ser hu-
mano transforma e é transformado pela natureza; apreender a questão dos 
valores e crenças subjetivas (SILVEIRA,2016, p.190).

Em suma, o sujeito pode compreender como e porque se proces-
sam as relações sócio-histórico-espaciais cotidianas, fundamentais no 
pluralismo de ideias e na formação da cidadania plena na sociedade brasi-
leira. De acordo com Karl Mannheim e W. A. C. Stewart (1978, s.p.):

Eles fundamentam a importância da Sociologia para os futuros docen-
tes está, especialmente, em fornecer-lhes instrumentos para a análise 
da sociedade, ajudá-los a pensar o lugar da educação na ordem social 
e a compreender as vinculações da educação com outras instituições 
(família, comunidade, igrejas, dentre outras). Isso significa tornar mais 
claros os horizontes de sua prática profissional e a relação dela com a 
sociedade

A práxis educativa e o ensino de Sociologia no Ensino Médio nos 
faz recordar imediatamente o texto de Wright Mills (1982), “A Imagina-
ção Sociológica”. Nesse passo, para quem a Sociologia se faz mediante 
o trabalho artesanal de cultivo da imaginação sociológica, voltada para o 
desenvolvimento do raciocínio, mediante uma profunda imersão nas ex-
periências de vida articuladas com a elaboração intelectual. Logo, nem 
sempre claro, que a Sociologia busca compreender por meio da interpreta-
ção do mundo e das interações sociais entre humanos em suas diferentes 
expressões e manifestações no pensamento dos sociólogos Stephen E. 
Stoer (1992).

A razão para o estudo da Sociologia da Educação por futuros pro-
fessores é a de que “a Sociologia da Educação pode esclarecer os docentes 
sobre as dimensões sociais de sua profissão”. Os conhecimentos socio-
lógicos podem contribuir de forma significativa no processo formativo na 
dimensão da prática de ensino e os conteúdos curriculares que vão fazer 
parte da vida social dos atores da escola. Portanto, a práxis docente vai 
dialogar com os sujeitos na relação social para transformar a consciência 
educadora (STEPHEN E. STOER, 1992).

Desta forma, surge o conflito diante da percepção da Sociologia 
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como ciência da academia, inserida nas universidades, entre suas premis-
sas, pesquisas e aulas, voltadas para a formação de sociólogos pesquisa-
dores e professores que continuarão seu legado nas universidades. Porém, 
é preciso frisar que os jovens do Ensino Médio têm uma importância fun-
damental no processo formativo de sujeitos e (re) construção do conheci-
mento a partir da Unidade Escolar e a Universidade.

A importância do voto na sociedade brasileira – voto consciente na ex-
periência da práxis educativa dos atores sociais envolvido com o ensino, 
pesquisa e extensão

Com o Projeto intitulado: “A importância do voto na sociedade bra-
sileira – voto consciente” destaca-se, na práxis educativa com o ensino de 
Sociologia na busca do processo formativo dos atores sociais como sujei-
tos envolvido com o ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, os estu-
dantes da escola e os graduandos em Ciências Sociais que participaram 
das atividades buscaram uma relação dialógica de ensinar e aprender na 
produção do conhecimento científico na fundamentação do pensamento 
sociológico no âmbito das Ciências Políticas.

No aprofundamento teórico do projeto de pesquisa, as Ciências 
Políticas Clássicas tiveram uma grande importância como aporte teórico 
para fundamentar as teorias sociológicas clássicas sobre o Estado e o 
pensamento dos sociólogos na história das Ciências Sociais. Para isso, os 
pensadores clássicos da Sociologia como Marx (1998), Durkheim (2002) e 
Weber (1982) tiveram pesquisas sociológicas a seu modo, espaço, tempo, 
uma vida política intensa e fizeram reflexões com o pensamento sociológi-
co no âmbito das Ciências Políticas. Para Marx (1998), “ na relação do Es-
tado e a burguesia têm representação de organização cujos os interesses 
são os da classe dominante na sociedade capitalista”. Conforme Durkheim 
(2002), “ na relação do Estado e os interesses coletivos têm organização 
na construção de conteúdo inerente aos interesses coletivos na sociedade 
e os indivíduos”. Segundo Weber (1982), “ na relação do Estado e a política 
têm uma organização sem conteúdo, todavia as organizações buscam a 
burocracia com concepção Estatal na realização da sociedade e os indi-
víduos.

Na programação das atividades, foi organizado o planejamento 
das atividades do projeto de pesquisa que foi desenvolvida nas aulas de 
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Sociologia desta escola pública.

Diante do exposto, o conhecimento conceitual das Ciências Sociais 
com ênfase das Ciências Políticas foi fundamental na construção teórica 
metodológica da aprendizagem na escola dos estudantes do 3º ano e os 
graduandos de Ciências Sociais com o desenvolvimento do projeto de pes-
quisa durante as aulas de Sociologia na escola. Por outro lado, verificou-se 
um desafio de todos os atores sociais envolvidos nesta atividade científica 
do Pibid. 

O grupo do Pibid-Sociologia com os 8 bolsistas, organizados em 
3 subgrupos, sendo cada subgrupo na escola ficou dividido com os três 
temas sugeridos: O primeiro com os Direitos e cidadania, o segundo com 
os movimentos sociais e o último com o Cenário dos direitos no Brasil. 
Assim, os bolsistas, graduandos em Ciências Sociais, organizaram várias 
atividades teóricas metodológicas para as discussões com os estudantes 
do 3º ano de Sociologia do Ensino Médio em uma escola da rede pública 
do Estado da Bahia.

Nesta roda de conversa, com planejamento das atividades do 
projeto de pesquisa foi fundamental durante as aulas de Sociologia  para 
construir um plano coletivo com a pluralidade de ideias na sistematização 
da pesquisa científica com todos os atores sociais envolvidos na investi-
gação científica refletindo a importância das Ciências Políticas na constru-
ção do conhecimento.

O planejamento das atividades coletivas construídas com o pro-
fessor supervisor de Sociologia  e  os estudantes do 3° ano foi fundamen-
tal na relação de aprendizagem ensino e pesquisa para fundamentar as 
contribuições científicas e o contato com a formação docente inicial com 
os desafios e perspectivas na construção do conhecimento na realida-
de escolar secundarista e a fundamentos acadêmicos na busca de uma 
aprendizagem com os temas definidos neste Projeto de Pesquisa do Pibid. 

Assim também, com as reuniões mensais no aprofundamento dos 
temas deste projeto de pesquisa  com  o professor supervisor da  disciplina 
Sociologia da escola, os bolsistas  e a professora coordenadora da Univer-
sidade Federal do Vale do São Francisco. 
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COLÉGIO MODELO

DISCIPLINA
Sociologia

PROFESSOR
Edmilson Gomes

BOLSISTAS
Estudantes de Cien-
cias Sociais

PÚBLICO ALVO 
Estudantes do 3° ano do Ensino Médio

PROJETO DE PESQUISA
A importância do voto na sociedade brasileira – voto consciente

PROPOSTA DO PROJETO DIDÁTICO
Promover aos licenciandos de Ciências Sociais e aos estudantes do 3° 
ano do ensino médio a realização de atividades articulares que eviden-
ciem a importância do voto na sociedade brasileira com  os saberes e 
fazeres dos sujeitos como atores sociais, propiciando a construção do 
conhecimento na perspectiva das Ciências Políticas no processo concei-
tual dos Direitos, cidadania e movimentos sociais.

METODOLOGIA
A proposta metodológica fundamenta-se no pressuposto de a pesquisa 
bibliográfica a cerca do pensamento sociológico político à luz da Revisão 
literária dos textos trabalhados com os estudos das Ciências Políticas 
durante as aulas de sociologia na escola. Logo, a escola pública tem um 
papel fundamental nas exposições teóricas de questões políticas e ci-
dadania com os jovens que se encontram em formação aprendizagem e 
contribuição para o desenvolvimento de um olhar crítico sobre a socie-
dade, poder e o Estado.

ATIVIDADES REALIZADAS
  05/09/2018 -  2 horas
  12/09/2018 -  2 horas
  19/09/2018 -  2 horas
  26/09/2018 -  2 horas 
  03/10/2018 -  2 horas
  10/10/2018 -  2 horas
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CONTEÚDO TEMÁTICO DOS GRUPOS
 Grupo 1 - Direitos e cidadania (Direitos para todos, Todos nascem livres 
e iguais, Direitos civis, politicos e sociais e Cidadania hoje;

Grupo 2 - Cenário dos movimentos sociais( Confrontos e parcerias, A gre-
ve como element central e os movimentos sociais contemporânes;

Grupo 3 - Cenário dos direitos no Brasil (Uma sociedade com direitos 
para poucos, a Cidadania regulada, os direitos cassados, a volta da de-
mocracia e a Cidadania para os jovens.

AVALIAÇÃO
Participação nas aulas de discussão e realização das atividades pro-
postas com palestras, diálogos, roda de conversa.
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Na aula, foi possível perceber uma apresentação uma das temáti-
cas do projeto com uma discussão ampla, coletiva, dialógica e com a par-
ticipação de todos os sujeitos para fortalecer o debate com vários posicio-
namentos à luz das Ciências Sociais com o recorte teórico das Ciências 
Políticas e debate inicial sobre o conceito de política e a representação da 
importância do voto na sociedade brasileira. 

Diante disso, deve-se as discussões participativas da Política, De-
mocracia e Cidadania com o recorte teórico das Ciências Políticas para 
refletir sobre a importância do voto no Estado Democrático de Direito que 
priorize todos os direitos fundamentais da pessoa humana no estudo da 
distribuição de poder na sociedade, como a formação e o desenvolvimento 
das diversas formas de governo com os estudos dos partidos políticos e os 
mecânicos eleitorais discutidos no âmbito das Ciências Sociais.

Desta forma, o ensino de Sociologia no Ensino Médio à luz do Pibid 
com o projeto de pesquisa foi de suma importância para discutir a escola 
como um espaço de formação cidadã, consciente e posicionamento críti-
co sociológico no âmbito das Ciências Políticas. Por fim, possibilitou uma 
discussão teórica de conceitos, técnicas e de métodos de investigação na 
essência da produção de conhecimento acadêmico na área do ensino de 
Sociologia na Educação Básica.

Conclusão 

O ensino da Sociologia no Ensino Médio, como um processo for-
mativo de sujeitos, tem um papel fundante na formação inicial dos licen-
ciandos das Ciências Sociais com as pesquisas iniciais com o Pibid. Assim 
como, a relação de ensino e aprendizagem com os estudantes do 3° ano do 
Ensino Médio e o professor supervisor de Sociologia da escola. Do outro 
lado, a educação básica apresenta um grande desafio na relação de ensi-
nar e aprender com o projeto de pesquisa desenvolvido durante as aulas do 
Pibid no primeiro semestre de 2018. 

O Projeto de Pesquisa que foi desenvolvido com o ensino da Socio-
logia foi fundamental para compreender a relação que precisa ser fortale-
cida entre a escola pública e a Universidade Pública na prioridade com os 
estudos de ensino, pesquisa e extensão na possibilidade de mais diálogos 
da escola e a Universidade como construção do conhecimento com todos 
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os atores sociais das Instituições de ensino

Posto isso, a práxis educativa e o Ensino de Sociologia no Ensino 
Médio à luz do Pibid nesta Escola Estadual da Bahia possibilitaram uma 
experiência de aprendizagem significativa com o projeto temático intitula-
do: “A importância do voto na sociedade brasileira – voto consciente”. Por 
último, o ensino de sociologia enquanto um saber científico com o Pibid foi 
desenvolvido um projeto de pesquisa temático com a fundamentação dos 
estudos das Ciências Políticas para o saber escolar no Ensino Médio com 
as relações sócio-histórico-espaciais cotidianas e fundamentais na refle-
xão crítica e formação da cidadania plena dos sujeitos para entendimento 
relacional da sociedade, indivíduos, poder e o Estado.
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